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MEC-CAPES 

ATA DA XXXa. REUNIXO DO CONSELHO TnCNICO - ADMINISTRATIVO DA COORDE 

NAÇÃO DO APERFEIÇOAMENTO DO PESSOAL DE N/VEL SUPERIOR 

Aos oito dias do màs de outubro de mil novecentos e oitenta, às nove 

horas e trinta minutos, teve inicio a XXXa. Reunião do CTA da CAPES, 

sob a Presidência do Prof. Cláudio de Moura Castro. Estavam presen - 

tes os Conselheiros Paulo de GOes, Affonso do Prado Seabra, Edrizio 

Barbosa Pinto, Josà Ubyrajara Alves, Dionisio Dias Carneiro Netto 

Jose Pastore, Pedro Paulo de Souza Montenegro e o Prof. Helio Guedes 

de Campos Barros - Diretor Adjunto desta Coordenação. O Presidente ' 

solicitou que se procedesse a leitura da ata da reunião anterior,que 

com pequenas ressalvas, foi aprovada. Em seguida, o Prof. Cláudio , 

• informou que abordaria inicialmente a nova sistemática de concessão' 

de bolsas no Pais, já apresentada a este Colegiado, discutida na Reu 

nião de Consultores e em outros círculos e, agora em fase de implan-

tação. Não constitui modificação na filosofia e objetivos das boi - 

sas, mas um aumento de autonomia aos cursos e maiores facilidades no 

mecanismo, com correção de pequenas dificuldades. Atinge a Demanda ' 

Social e o PICD. O comentário inicial prende-se às bolsas da DS 	re 

comendadas pelos Consultores, concedidas pela CAPES, homologadas pe 

lo CTA, no ano seguinte renovadas. Não houve indicação de que fosse 

vantajoso, nem ao aluno nem ao centro de PG, que todos concluissem o 

curso num mesmo tempo. As solicitaç6eS de renovaçOes vinham para que 

a CAPES decidisse no global, sem analise de cursos, área, aluno, ti 

po de tese. Ficou constatado, nos últimos anos, que a duração media' 

• dos cursos de p6s-graduação varia bastante, de acordo com a área de 

conhecimento, não sendo justo portanto a fixação de prazos únicos 

por nível de curso. Para aperfeiçoar os prograMae,a idéia e descen 

tralizar decis6es aos cursos, levando-as às últimas consequências. O 

número de bolsas será utilizado pelo Curso com quase total liberdade 

de decisão. Haverá duas fases. Na primeira, uma duração uniforme de 

18 ou 24 meses respectivamente para Mestrado ou Doutorado, indepen - 

dente de qualquer variável. Na segunda, a concessão será sempre Lei 

ta pela Coordenação do curso de destino, inclusive aos alunos oriun-

dos do PICD. Será exigido nesse .poca, pelo menos, um projeto de te 

se ou dissertação. O departamento e que resolverá quanto tempo o alu 
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no terá para concluir seu trabalho. Num mesmo departamento, teses 

mais ambiciosas merecerão mais tempo que outras mais simples. A 

decisão de renovar ou não, de conceder ou não, será do departamen 

to. O Prof. Paulo de Góes, recebendo a informação de que a CAPES 

é quem continuaria a pagar, questionou se não se tornariam desne-

cessárias as comissões de Consultores. O Presidente esclareceu ' 

que aquelas comissões terão a função de recomendar um certo núme-

ro de bolsas para o programa, independentemente de serem novas ou 
renovadas. Com  alguns comentários, foi feita uma ligeira compara-- 
ção do sistema proposto com o atual do CNPq. Em seguida, o Prof. 

Seabra, considerando a mudança muito boa, fez a observação de que 

a mesma transfere aos cursos uma responsabilidade muito grande , 

o uma vez que até então os Coordenadores dos Cursos apenas comunica 

vam aos alunos a decisão das agências. O Prof. Cláudio continuan- 

do, afirmou que há o interesse na qualidade mas, na medida em que 

o curso apressar a conclusão de um Mestrado ou Doutorado, diminu- 

indo a ociosidade de alguns, passa a ter condições de dar mais ' 

bolsas novas. As pressOes previstas, no caso, seriam 1) os Consul 

tores distribuiriam um número de bolsas de acordo com o desempe - 

nho atual dos cursos. Uma queda no nivel dos cursos provocaria ' 

um corte no número de bolsas, nunca superior a 30%, o que evita - 

ria cortes de alunos jã no processo; 2) a redução do tempo entre' 

a fase de cretidos e a tese. A proposta inclui um aumento na auto 

nomia dos cursos, que distribuem bolsas a quem, quando e como 

quiserem, mas a exigência de que, após 18 meses de bolsa, so/ reno 
O varão a do aluno que jã tenha um projeto de tese aprovado por 

quem de direito no curso. A intenção é evitar o hiato entre os 

créditos e a tese. Fez a observação de que, em alguns casos, 	o 
prazo pró-fixado não ser ã correto, mas após a reclamação do curso 

poderá ser reexaminado. Afirmando qUe no PICD a disfunção é 

maior, visto que, quem conhece a situação do bolsista nada infor- 

ma e, quem decide, o faz sem saber, disse que após 18 meses 	de 
bolsa, o bolsista do PICD passará a disputar sua bolsa com os can 

didatos da Demanda Social, recebendo o mesmo tratamento. Esclare-

cendo ao Prof. Edrizio disse que, se for o caso, o Curso poderá 

dar a bolsa de um aluno PICD para outro, na disputa feita através 
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da competência. Após um ragdo comentáPto sobre o histórico da 

temática do PICD feito pelo Prof. Seabra, o Presidente continuou di 

zendo que •outra pressão, a 3a., seria com a duração do curso. Após 

os primeiros 18 meses, o bolsista passa "a bandeira dois, com o ta-

xímetro correndo por conta do curso". Buscando programas que sejam 

competentes na gestão de seus prOprios interesses, a CAPES garanti- 

ao bolsista 18 meses de bolsa e, a partir dal, a renovação fica-

rá a cargo dos cursos, O Prof. Seabra solicitou à CAPES providências 

no sentido de se resolver o problema da pressão que a Instituição ' 

de origem faz para a volta do bolsista ao final do 29 ano de estu - 

dos. O Prof. Ubyrajara, concordando com a colocação feita, acrescen 

tou que o pior é que a pressão é feita no momento mais critico, 

quando ele mais precisa de apoio - fase da conclusão da tese. Suge-

riu que a instituição de origem fizesse o contato com o curso e não 

com o aluno. O Prof. Seabra discordou, afirmando preferir a pressão 

sobre a CAPES. Continuando, o Prof. Paulo de Góes questionou sobre 

a situação dos Mestres que querem cursar o Doutorado, obtendo 	do 

Prof. Cláudio a informação de ser esta, outra negociação a ser fei-

ta entre o aluno e a Universidade. Com  algumas observações sobre a 

implantação da nova sistemática, que não terá efeito retroativo e 

de ser muito firme a posição da CAPES de que o aluno do PICD deverá 

ser capaz de cumprir todas as exigências dos alunos regulares, 	o 
Presidente informou estar sendo publicada no Debate CAPES uma críti 

ca sobre a nova sistemática, feita por dois Professores do IUPERJ , 

com as contra-argumentações da própria comunidade. Concluidas as ex 

plicações, a matéria foi submetida à apreciação do Colegiado e a-

provada. Em seguida, o Presidente iniciou a apresentação da propos-

ta orçamentária para 1981. Com  um rápido histórico sobre a situação 
nos últimos 3 anos, que mostrava uma tendência de que o dinheiro da 

CAPES seria cada vez mais negociado fora de seu orçamento, informou 

que, do ponto de vista estritamente orçamentário, a situação para 

1981 será um pouco diferente. Houve uma orçamentação considerável ' 

dos recursos da CAPES. Há uma promessa de concessão próxima de um 

bilhão e novecentos milhões de cruzeiros orçamentados. O deficit ' 

ainda ocorrerá porque a correção foi muito modesta. Com  um reajuste 
de 30%, a CAPES terá 100% dos recursos de que necessita. O Prof. Hé 

lio pediu atenção para a previsão para Auxílios Institucionais, on-

de a correção foi feita a partir de 1978, pique da CAPES, em termos 

deste programa. Acrescentou que nessa rubrica estarão incluídos 	e 

também os recursos para os cursos de especialização. O Prof. Dioní-

sio analisando a previsão para as Bolsas no País, percebeu um corte 
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violento no Programa, sendo informado pelo Prof. Cláudio de que o 

Dr. Frederico Bastos, da SOF, afirmou que todo deficit a partir do 

valor das bolsas (aprovado por les) ser, - a posteriori, examinado 

e coberto pela SOF. Considerando que a situação estará amenizada ' 

no sentido de que haverá 9,arantia de pagamento das bolsas corrigi-

das, o Prof. Dionísio fez uma serie de ponderaçaes sobre a repre - 

sentação da SEPLAN no CTA, Se a SOF passou a ser o forum das deci 

sCies parà o aporte de recursos, acredita ser mais indicada e, ate 

mesmo coerente, a presença do Dr. Frederico Bastos neste Colegiado, 

como representante da Secretaria de Planejamento. O Prof. Helio, , 

em seguida, falou sobre a previsão de um aumento do número de boi 

sas no pais, em 1981, que pretende discutir no Conselho oportuna - 

• mente. O Prof. Paulo de Góes, na ocasião, referiu-se â pressão da 

demanda crescente para a p6s-graduação e ao fato do CNPq ter aumen 

tado nos últimos anos apenas o número de bolsas para Doutorado, o 

que sobrecarrega muito a CAPES. Referindo-se ao orçamento, o Prof. 

Dionisio demonstrou otimismo e chamou a atenção do Colegiado para 

o fato de não terem sido incluidos os recursos do FEDE quando 	o 

Prof. Cláudio inforMou da má perspectiva com relação àquela fonte. 

No entanto, continuou, há promessa do Dr. Frederico de tentar jun-

to ao MEC o repasse de recursos através do FNDE. O Prof. Helio pas 

sou a falar sobre a situação d1ificil do Programa de Auxilias que, 

em 1980 contou com recursos d ordem de duzentos e sessenta e cin-

co milhóes de cruzeiros, e, para 1981 tem a previsão de apenas du 

zentos e dez milhOes. Continuou dizendo da importância do programa, 

visto que não se pode esquecer das instituiçOes pequenas, fora do 

eixo Rio-São Paulo, beneficiadas com estes recursos através dos Pro 

gramas de Treinamento de pessoal. Vê com extrema seriedade a neces-

sidade de treinar aqueles professores que, nos próximos 5 a 10 anos, 

não poderão se envolver com Mestrado e Doutorado. Gostaria de defen 

der a ênfase do programa de desenvolvimento de cursos de especiali-

zação. O Prof. Paulo de Góes afirmou não acreditar no nivel de atra 

tivo deste tipo de curso que não permite o ingresso na carreira do 

Magisterio, quando o Prof.Cláudio explicou não se tratar de insti-

tuiçOes federais mas de escolas pequenas, particulares, com grande' 



G 
MEC-CAPES 	 5 

demanda. Estes cursos constituem mecanismos de triagem e encoraja-

mento de diversos elementos para o Mestrado e Doutorado e represen 

tam a alternativa da CAPES para atender a seriedade das escolas e 

alunos. O Prof. Ubyrajara, dizendo ter a preocupação em se detec - 

tar, no interior no Brasil, os valores que se perdem por falta de 

oportunidade, afirmou que os docentes das especializações poderiam 

se transformar em "verdadeiros espiões" de valores espalhados pelo 

Pais. O Prof. Seabra questionou se os recursos não seriam melhor u 

tilizados se a CAPES, em nível nacional, buscasse operacionalizar' 

um sistema de levar para os grandes centros estes professores, ao 

invés de montar as especializações. O Prof. Cláudio informou que 

os cursos se darão em escolas já existentes, com professores em pe 

rodos de férias ou de final de semana, onde não existe contrato ' 

o nem vínculo, quando termina o curso encerra-se o dispêndio. O Prof. 

Dionisio, concordando com o mérito na captação de talentos, questi 

ona apenas os métodos para diminiur a malha da rede e a existência 

de formas mais simples desta captação. O Prof. Hélio voltou a foca 

lizar o problema da clientela, que o Colegiado não pode esquecer . 

O Prof. Seabra, num parênteses, chamou a atenção para a situação a 

tual: a existência de duas CAPES - uma que quer fazer e a outra ' 

não tem recursos. O Presidente prosseguiu informando que o Progra-

ma de Auxílios incluiria também, dentre outras, despesas com o pa-

trocínio de Congressos, de Reuniões Cientificas em geral, viagens' 

de observações, etc. O Prof. Dionisio, considerando sério o proble 

ma, disse que o detalhamento das rubricas no orçamento ajudaria a 

CAPES a conseguir os recursos necessários. O Prof. Cláudio con- 
O cluiu: uma coisa é certa - está difícil arranjar dinheiro para 

essas rubricas. O Prof. Ubyrajara em seguida afirmou que talvez va 

lesse a pena pensar no problema: o que se fala, o que se quer rea-

lizar e o que as pessoas do orçamento entendem. As 13 horas, a reu 

nião foi interrompida para o almoço de seus participantes e as 

14.30 horas reiniciada. O Presidente propôs a homologação dos núme 

ros previstos de bolsas para o Pais. Observando os quadros apresen 

tados, o Prof. Seabra questionou como seria a expansão e levantou' 

o problema da antiga idéia de que a Química no Brasil é um fracas-

so, comparada com a Matemãtica e a Física. Relembrou uma Conferên-

cia do Prof. Affonso Telles, do CNPq, no Inst. de Química da UFRJ 

que foi preparado para defender a tese acima com o argumento de ' 
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que "a prova mais clara era que as agências do governo davam mais au 

xilios à Matemática e ã Física do que ã Química". Considerou necessá 

rio um reestudo para se evitar que a situação se perpetue tanto com 

relação aos auxílios, quanto ao número de bolsas. O Prof. Ubyrajara' 

afirmou que tem percebido nas instituições que as três ãreas tem dis 

posto de recursos semelhantes e as respostas da Química não corres - 

pondem ãs da Física e Matemática. O Prof. Dionisio afirmou que, a ni 

vel das Instituições, as análises dos projetos da área mostram que 

muitos devem ser interrompidos: Professores que saem por melhores o 
fertas de mercado de trabalho, experiências que não correspondem..., 

dizendo que o quadro em analise está razoávelmente fundamentado. O 

Prof. Hélio informou que as Comissões de Consultores são informadas' 

sobre os números, trabalham em cima de percentuais jã estabelecidos 

e, no fundo, não há problemas. Quanto a bolsas para o exterior, o nú 

mero de candidatos é irrisório. Em 1978 a CAPES e CNPq, tiveram 	5 

candidatos apenas, aproveitados ao limite do possível. O Presidente, 

voltando à proposta apresentada, afirmou que as situaOes atuais re 

fletem o histórico das prioridades passadas. O que se tem a fazer é 

analisar o quadro e opinar se continuamos ou mudamos o rumo. O sista 

ma se acomodou com um número de bolsas e convive com ele, se o Cole-

giado julgar conveniente tentar-se-á mudar o curso destes números. O 

Prof. Hélio, complementando, informou que as Pró-Reitorias de Pós - 

Graduação, num trabalho intenso junto aos cursos, têm procurado con 

seguir números ideais. Outras variáveis que interferiram nos números 

atuais foram as Agências que ocasionalmente deram bolsas para algu - 

O mas áreas: PEAS e PRODECA - para as Ciências Agrárias, o BNDE para 

a Economia, dentre outras. Com  a extinção destes programas específi-

cos, as pressões em busca de mais bolsas da CAPES apareceram. O Prof. 

Cláudio, continuando, explicou que a distribuição das bolsas faz- se 

em duas equações diferentes: uma de equilíbrio e outra de desequilí-

brio. O sistema tradicional exige que os alunos que estão acima do 

patamar de excelência devem ganhar bolsa - tentamos equilibrar esta' 

parte. Paralelamente, outro aspecto do sistema é considerado: áreas 

com mercado de trabalho saturado são desestimuladas e outras letárgi 

cas, ativadas. O Prof. Seabra, fazendo a observação de que com as ex 

plicações torna-se mais fácil julgar, indagou como ficaria a propos-

ta se as Comissões de Consultores não recebessem os percentuais esta 

belecidos. O Prof. Cláudio afirmou que as áreas mais benevolentes in 

flariam o sistema e as mais consolidadas, provavelmente atê mesmo as 
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diminuiriam. A Profa. Maria Lúcia Vilhena Garcia confirmando a afir 

mação acima, informou ter registrado o número de pedidos, o número 

concedido pelas quotas e o citado como o ideal pelas comissões. O 

Prof. Cláudio, considerando importantes os quantitativos citados, a 

firmou ser útil o acréscimo desses dados nas futuras listagens. Na 

oportunidade, o Prof. Dionisio sugeriu também,que fossem acrescenta 

das à lista as fontes alternativas para concessão de bolsas. Afir - 

mou que por exemplo, o baixo número de bolsas para Biblioteconomia' 

poderia ser explicado através das concessões do IBICT e EMBRAPA. A 

pós estas considerações, o Colegiado homologou a distribuição das 

bolsas no Pais, em 1980. Em seguida, passou a analisar a Listagem ' 

de Consultores da CAPES. O Prof. Paulo de Góes considerou o grupo 

de Microbiologia como o que de melhor existe na área. O Prof. Sea- 

o bra concordando com a afirmativa anterior, sugeriu: 1) o acréscimo' 

dos nomes do Prof. Lauro Baratta - da UNICAMP e Eneser Barreiros - 

da UFSCarlos, para o grupo de Química; 2) um mecanismo de entrada ' 

de novos participantes, talvez através dos próprios Consultores. O 

Prof. Edrizio, com relação ao grupo de Odontologia estranhou a pre 

sença de nomes totalmente desconhecidos no meio atuante da pôs-gra-

duação. O Prof. Dionisio sentindo a falta de elementos representati 

vos de dois bons cursos de Economia, o da PUC/RJ e da FGV/RJ, soli-

citou ao Prof. Cláúdio que indicasse nomes destas Instituições. Os 

Professores Seabra e Paulo de Góes sugeriram respectivamente a in-

clusão da Profa. Ana Luisa de Osório Almeida - da UFRJ, e Américo 

Cury para a Comissão de Economia. Após as observações anteriores, o 

Presidente solicitou ao Prof. Edrizio uma revisão posterior do gru 
O po de Odontologia junto a Profa. Maria Lucia. Em seguida foi homolo 

gada a listagem final. Continuando, o Prof. Hélio referiu-se ao 

item passagem de cônjuge de bolsistas para exterior. Informou que a 

Casa Civil da Presidência da República tem fiscalizado o financia - 

mento de viagens ao exterior e questionou-se ultimamente a legitimi 

dade das concessões da CAPES, tendo em vista que a resolução deste' 

Colegiado, por um lapso, saiu especificamente para 1979,o que torna 

necessãria, no momento, a homologação das outras concessões. com  o 

Prof. Ubyrajara mostrando-se favorável ao pagamento, o Prof. Dioni-

sio indagou se seria justo aplicar recursos públicos na aquisição ' 

de passagem para alguém que poderia pagã-la. O Prof. Cláudio retru-

cou informando ser um percentual muito baixo no valor do investimen 
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to e de grande importância para o bolsista. Após estes comentários 

o Colegiado aprovou a proposta, homologando as concessões anterio-

res. O Presidente passou, a seguir, ao item valor de bolsas no 

Pais. Dois estudos foram feitos para os reajustes nos valores das 

bolsas, o primeiro com relação aos salários do serviço público e 

ao custo de vida e o segundo relacionado com os índices deflatores: 

o dólar e a flutuação das taxas de câmbio. Houve a tentativa de se 

utilizar os índices de inflação dos países que recebem o maior nú 

mero de bolsistas. Concluiu, afirmando que o valor da bolsa, deve- 

• ser mantido em nível constante . Em seguida, o Prof. Hélio ini-

ciou a abordagem sobre a "Centralização de Bolsas e Auxílios atra-

vés das Pró-Reitorias", dizendo que esta Coordenação promoveu mui-

to a função das Pró-Reitorias, estando sua direção convencida de 

o que foi realmente necessário este trabalho. Mas, nem todas as Uni-

versidades conseguiram se organizar de modo que as Pró-Reitorias ' 

tivessem bom desempenho. Algumas funcionam muito mal e até mesmo 

se desentendem com os diversos cursos. Nesses casos, o tempo de ' 

processamento é excessivamente longo, a burocracia é imensa e 	a 
CAPES esta inclinada a lidar diretamente com os cursos, especial - 

mente onde há =pl. distanciados e a morosidade é notória. O Prof. 

Seabra sugeriu contatos com Sub-Reitorias em cada campus, (os Pre 

sidentes das Comissões de PG - segundo o Prof. Ubyrajara)At manisfes 

tou a preocupação com o problema do extremo oposto - negociações ' 

pulverizadas a nível de cada curso. O Prof. Cláudio concluiu dizen 

do que o que se pretende é facilitar o trabalho. A seguir o Presi-

dente fez uma rápida exposição sobre o acordo CAPES/COFECUB - pro 

gramas bi-laterais de pesquisa e pós-graduação, inicialmente 	no 
Nordeste. Na escolha das áreas são levadas em conta: 1) temas de 

interesse nacional e 2) áreas em que a França tem alto nível de dé 

senvolvimento que justifique a cooperação. Atualmente a CAPES esta 

interessada em implementar experiencias já iniciadas. Jã foram re-

cebidos e enviados à França projetos da UFC - Quimica de Coordena 

ção; UFBA - Geologia; Ufal - Meteorologia; UFRJ - Filosofia; UFMG 
- Farmacologia; UNESP - Farmacocinética e Biodisponibilidade; IFT 
- Física Teórica; UFSC Pesquisa Operacional aplicada à Agro-In-

dústria; UERJ Ciâncias Básicas da Saúde; IUPERJ - Sociologia Ur 

bana; UFPE - Biologia de Sistemas; UFPA - Química; UFSM - Patolo - 

gia Ultraestrutural; UFF Geo-química Ambiental e Mecanização A 



o 
MEC-CAPES 	 9 

9Xl.cP1.P4 UPRG$ AdMinigtração, Ciéncia Política e Farmãcia; USP 

Geógrafia, - Energia Solar e fliomassa, Física Aplicada, Ultra-Baixas' 

Temperaturas, Tecnologia de Fermentaçôes, Arqueofgia (Projeto 

PiauIl.e Oceanografia. Todos os projetos já tem contrapardida fran-

cesa pedida. No momento, inaugura-se tambem o sistema de acompanha-

mento dos bolsistas da CAPES na França com : 1) sensível melhoria ' 

na escolha da Universidade e 21 encaminhamento e orientação do alu-

no. O Prof. Cláudio, a seguir, expôs rapidamente a ideia de se mon 

tar "Proramas Quentes em Países Frios" tais como a Suécia, Dinamar 

ca, Noruega, com os quais não temos tradição de intercâmbio. H. um 

hábito de se explorar os EUA, a França e a Grã-Bretanha não se uti 

lizando os poucos cursos bons dos países aqui chamados de
O
frios. O 

Prof. Seabra levantou o problema da dificuldade de língua, quando ' 

os Profs. Ubyrajara, Paulo de GOes e o Presidente afirmaram que o 

inglês resolveria o problema. O Prof. Edrizio fez rápida exposição' 

sobre os bons resultados da última reunião da Ass. Brasileira de En 

sino OdontolOgico / ABENO. As dezoito horas o Prof. Cláudio, agrade 

cendo a participação de todos, encerrou a Reunião, da qual para 

constar lavrei a presente ata que será assinada pelo Senhor Presi 

dente e por mim. Brasília, nove de outubro de mil novecentos e oi 

tenta. 

  

HELOISA HELENA O. LOBO 
Secretária o 

cLAupIo DE MOURA CA$TRO 
Presdente 

/lrs 



MEC/SESU/CAPES 

PROGRAMAS DE BOLSAS NO PArS (PICD e Demanda Social) 

DURAÇÃO DAS BOLSAS  

I. Introdução 

A sistemãtica de concessão de bolsa no Pais (PIeDe 

Demanda Social) esta sofrendo algumas alterações, com base tan 

to na experiência que vem sendo adquirida pela CAPES, como nas 

sugestões recebidas dos usuãrios de seus programas. 

Uma das alterações refere-se aos prazos de duração 

das bolsas que vinham sendo de 24 e 36 meses respectivamente pa 

ra mestrado e doutorado, podendo ambos serem prorrogados por ai 

guns meses quando devidamente justificada a prorrogação;tais pra 

zos, independentes da área de conhecimento, destinavam-se ã com 

pleta realização dos cursos (créditos e tese ou dissertação). 

Nos últimos anos constatou-se que a duração média 

dos cursos de p6s-graduação varia bastante de acordo com a área 

de conhecimento, não sendo justo portanto a fixação de prazos 

únicos por nível de curso. Além disso, verificou-se que o Proje 

to de Tese, instituido pela CAPES para criar condições para con 

clusão do curso daqueles que têm mestrado ou doutorado incomple 

to, estava sendo grandemente desvirtuado, não passando a maio 

ria dos pedidos chegados ã CAPES de prorrogação disfarçada de 

bolsa, tanto na Demanda Social como no PICD. 

Outro problema constatado, especificamente no caso 

do PICD, refere-se aos inúmeros pedidos de prorrogação, devidos 

ao fato de a decisão sobre a prorrogação depender essencialmen 

te do curso, que justifica sua necessidade sem arcar com os cus 

tos da bolsa paga pela instituição de origem do aluno. 
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II. Nova Sistemática 

Para aperfeiçoar os Programas (PICD e De 

manda Social), solucionando os problemas apontados,as bolsas 

a serem concedidas a partir de 1980 serão divididas em duas 

fases. 

A primeira fase, com duração uniforme de 

18 e 24 meses respectivamente para mestrado e doutorado,inde 

pendentemente da área de conhecimento, será improrrogável e 

sua concessão continuará a ser feita pela Instituição de cri 

gem no caso do PICD e pela Coordenação do curso no caso da 

Demanda Social, obedecidos os critérios vigentes em ambos os 

programas. 

A segunda fase será sempre concedida pela 

Coordenação do curso de destino (inclusive para os alunos ori 

undos do PICD) e terá como condição necessária, por parte do 

aluno, a existência de um projeto de tese ou dissertação de-

vidamente aprovado, independentemente de ter ou não o mesmo 

concluído os créditos em disciplinas. 

A duração das bolsas nesta segunda fase é 

variável; obedecendo a um critério da CAPES, foram estabele-

cidos prazos médios de duração para cada área de conhecimen- 

to, com base nos dados colhidos nos relatórios anuais 	dos 

cursos; estes prazos médios servirão como padrão para a alo-

cação das quotas de bolsa entre os cursos das diversas áreas, 

não se referindo portanto aos casos individuais dos bolsistas. 

Para o bolsista poderá ser atribuido, pela 

Coordenação do curso, um número de meses de bolsa de conformi 

dade com a extensão prevista para a respectiva tese ou disser 

tação, desde que haja sido satisfeita a condição mencionada a 

cima; ressalte-se que individualmente não há limite, nem in 

12, 
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ferior, nem superior, para o prazo de duração da bolsa. 

Deve ficar claro que os prazos fixados, da primei 

ra fase da bolsa do mestrado e do doutorado, a partir dos quais 

a bolsa só poderá ser renovada se o bolsista tiver seu projeto 

de dissertação ou tese aprovado, não significam que os traba 

lhos de pesquisa só devam começar nessa ocasião, ao contrário , 

entende a CAPES que quanto mais cedo estes começarem melhor se 

rá. Aliás muitos cursos exigem o projeto de dissertação ou tese 

como condição para matricula. 

Além da divisão das bolsas em duas fases, que se 

• 
aplica tanto ao PICD como à Demanda Social duas outras altera 

ções estão sendo introduzidas, estas referentes apenas ao Pro 

grama de Demanda Social: primeiramente, na distribuição das quo 

tas de bolsas aos cursos, a partir de 1981, não haverá mais a 

distinção entre bolsas novas e renovações cada curso receberá 

uma quota global que poderá ser utilizada para qualquer dos dois 

casos a critério de sua Coordenação; no tocante a substituição 

de bolsista do mesmo curso estas poderão ser feitas em qualquer 

época, independente de aprovação da CAPES, desde que a substi 

tuição não implique em acréscimo do valor global correspondente 

a quota de bolsas atribuidas ao curso, devendo mensalmente serem 

comunicados à CAPES, no formulário próprio, as substituições efe 

tuadas no mês anterior. 

III - Implicações 

Algumas implicações da sistemática a ser implanta 

da em 1980 podem ser previstas desde logo; a principal delas é 

o aumento da responsabilidade, da Coordenação do curso que pas 

sa a ser o árbitro de decisões tais como duração das bolsas na 

segunda fase, tanto de PICD como de Demanda Social,substituição 

de bolsistas da Demanda Social, etc. 
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A Coordenação do curso terá uma restrição no processo 

de distribuição das bolsas: o montante total recebido da CAPES. 

Isto significa que a Coordenação poderá optar entre, por exem - 

pio, um número grande de bolsas em prazos curtos na segunda fa 

se ou um número pequeno de bolsas em prazos longos. Por outro la 

do, poderá a Coordenação escolher entre destinar poucas bolsas 

de Demanda Social para a primeira fase (prazo fixo) atribuindo 

mais recursos para a segunda fase ou vice-versa. 

Qualquer que seja a escolha, a Coordenação deverá 

estar consciente de seus efeitos a médio prazo. Assim é que, 

por exemplo, se a opção for destinar muitos recursos para as 

bolsas da primeira fase (apenas Demanda Social) poderá ocor 

rer falta de recursos na segunda fase para os alunos oriundosdb 

PICD, que desta maneira voltarão às suas Instituições de origem 

sem completarem seus cursos; a repetição desse fato levará as 

Instituições a não mais enviarem seus candidatos para o curso em 

tela, que por sua vez terá o montante de recursos, atribuidos 

pela CAPES, diminuido pelo fato de não mais estar recebendo boi 

sistas do PICD ou recebendo número mais reduzido destes bolsis-

tas; da mesma forma , se faltarem recursos para a segunda fase 

isto poderá prejudicar também os bolsistas da Demanda Social. 

Outra implicação da nova sistemática a ser implan-

tada a partir de 1980 é a necessidade de serem aumentados os re 

cursos destinados aos cursos de pés-graduação, através do pro - 

grama de Demanda Social, para fazer face às bolsas de segunda 

fase também dos bolsistas oriundos do PICD. Tal necessidade co 

meçará a se fazer presente a partir de 1981, quanto então 	a 

CAPES atribuirá a cada curso os recursos adicionais relativosao 

número de bolsistas do PICD e proporcionais ao prazo médio de 

duração da segunda fase da bolsa estabelecido para a área de co 

nhecimento do curso. 

4)-1 
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certo que os recursos adicionais não estarão vin 

culados individualmente aos bolsistas oriundos do PICD, nem 

mesmo ao conjunto destes bolsistas, que deverão concorrer a uma 

bolsa de segunda fase juntamente com os da Demanda Social. Não 

se pode alegar contudo que entrando em competição para obtenção 

de bolsa de segunda fase, um tipo de bolsista (PICD ou Demanda 

Social) venha a ser prejudicado pelo outro, pois após 18 ou 24 

meses de curso, respectivamente para mestrado ou doutorado, de 

verão os candidatos de igual potencialidade estar com formação 

equivalente, concorrendo portanto nas mesmas condições, pois en 

tende a CAPES que a duração da bolsa da primeira fase é sufi-

ciente para corrigir as falhas de formação daqueles alunos (em 

geral do PICD) provenientes de cursos de graduação mais fracos. 

Uma terceira implicação é a necessidade de melhcrar 

a comunicação entre os cursos de pós-graduação que recebem 	os 

bolsistas do PICD e suas Instituições de origem, pois é necessá-

rio que haja um acordo entre ambos quanto ã duração da segunda 

fase da bolsa, principalmente quando esta for superior ao prazo 

médio estabelecido para a área de conhecimento. Seria desastro-

so que por falta de comunicação entre as duas Instituições inte 

ressadas ocorressem fatos como, por exemplo, a atribuição por 

parte do curso de pós-graduação, de uma bolsa de segunda fase 

de 24 meses, necessários para a conclusão de um curso de mestra 

do, pelo fato de ter uma dissertação mais longa, e ao final de 

18 meses a Instituição de origem chamasse de volta seu docente 

sem completar o curso. Para evitar casos desta natureza torna-se 

necessária a criação de um compromisso formal entre as duas Ins 

tituiçOes (em anexo se encontra um modelo de tal compromisso). 

importante notar que o compromisso acima mencionado será uma 

ratificação ou retificação de compromisso anterior pelo qual a 

Instituição de origem e o bolsista do PICD garantem seu afasta-

mento pelo prazo médio de duração da área a que o curso perten-

ce. 

ÀS 
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• 

Por outro lado, caso não seja concedida a bolsa de 

segunda fase aos oriundos do PICD deve ser comunicado o fato 

pela Coordenação do curso ã Coordenação do PICD de origem do in 

teressado em formulário próprio (modelo anexo). 

IV. Implantação 

Embora a sistemática de duração de bolsa agora pro 

posta esteja prevista para ser implantada para os bolsistas do 

PICD e Demanda Soda que ingressaram nos cursos de pós-gradua 

ção a partir de 1980, poderão as Coordenações de cursos que o 

desejarem aplicá-la desde já, no caso da Demanda Social, para 

bolsistas que iniciaram seus cursos em 1979. 

• 



LIVRE DOCENTE 

MEC/SESU/CAPES 
PROGRAMA INSTITUCIONAL DE CAPACITAÇÃO DE DOCENTES - PICD I 

• COMPROMISSO DE DURAÇÃO DE BOLSA (4 FASE)  

BOLSISTA: 	  

INSTITUIÇÃO DE ORIGEM: 	  

INSTITUIÇÃO DE DESTINO: 	  

CURSO: 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 	  

NÍVEL: n  MESTRADO 	DOUTORADO 

DURAÇÃO MÉDIA DA BOLSA DE SEGUNDA FASE PARA OS CURSOS DA ÁREA 

MESES NO NÍVEL ASSINALADO. 

TÍTULO DA TESE OU DISSERTAÇÃO: 

ORIENTADOR: NOME: 

TITULAÇÃO: ri  DOUTOR 

OUTRA 

(ESPECIFICAR) 

DURAÇÃO DA BOLSA CONCEDIDA 	 MESES, SUFICIENTE PARA CONCLU - 

SÃO DO CURSO, CONTADOS A PARTIR DE 	 

(MÉS) 	(ANO) 

assinatura do bolsista assinatura do orientador 

assinatura do coordenador do curso 

DE ACORDO: 

  

    

    

assinatura do Chefe do 
Departamento de Origem 

  

assinatura do Presidente 
da Comissão P I C D 

Observação: anexar projeto 

aprovado. 

de tese ou dissertação devidamente 
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MEC/SESU/CAPES 

PROGRAMA INSTITUCIONAL DE CAPACITAÇÃO DE DOCENTES 	PICD I 

COMUNICAÇÃO DE NÃO CONCESSÃO DE BOLSA 	 FASE)  

BOLSISTA: 

INSTITUIÇÃO DE ORIGEM: 	 

INSTITUIÇÃO DE DESTINO: 

CURSO: 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 

NÍVEL: 	MESTRADO 
	

DOUTORADO 

ORIENTADOR: NOME: 

TITULAÇÃO: - DOUTOR 

ri  OUTRA 	 

    

LIVRE DOCENTE 

    

     

     

 

(ESPECIFICAR) 

MOTIVO. 

no 
ALUNO NÃO APRESENTOU PROJETO DE DISSERTAÇÃO OU TESE 

O PROJETO DE DISSERTAÇÃO OU TESE NÃO FOI APROVADO 

O ALUNO DESISTIU DE CONTINUAR O CURSO 

O ALUNO NÃO TEM CONDIÇÕES DE CONTINUAR O CURSO 

OUTRO: 

ri 
ri 

assinatura do orientador assinatura do coordena 

dor do curso 

ciente do interessado 
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MEC/SESU/CAPES 

PROGRAMAS DE BOLSAS NO PAÍS (PICD e Demanda Social) 

PRAZOS MnDIOS DE DURAÇÃO DAS BOLSAS DE MESTRADO 

FASE 

(em meses) 

TOTAL 	2 

01. Educação 36 • 18 

02. Ciências Exatas 

2a. Física e Astronomia 36 18 

2b. Matemática 36 18 

2c. Informática 	(Ciência da Computação) 30 12 

2d. Estatistica 36 18" 

2e. OuImica 36 18 

2f. Geociências 36 18 

2f.5. Meteorologia 3.0 12 

03. Ciências Biológicas 

3a. Biologia 36 18 

3b. Biofísica 30 12 

3c. Bioquímica 30 ,12 

3d. Botânica 42 24 

3e. Ecologia 36 18 

3f. Entomologia 42 24 

3g. Farmacologia 36 18 

3h. Fisiologia 30 12 

3i. Genética 30 12 

3j. Imunologia 36 18 

31. Microbiologia 36 18 

3m. Morfologia (nat., Hist. e Embr,) 30 12 

3n. Oceanografia Biológica 24 06 

3o. Parasitologia 30 12 

3p. Zoologia 42 24 
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04. 

• 

Ciências Sociais 

4a. Sociologia 	(e Demografia) 

4b. Antropologia 	(e Arqueologia) 

4c. Ciência Politica 

4d. Filosofia e Teologia 

4e. História 

4f. Geografia 

4g. Economia 

4h. Psicologia 

TOTAL 

36 

36 

36 

36 

36 

36 

30 

36 

2? FASE 

18 

18 

18 

18 

18 

18 

12 

18 

05. ProfissOes Técnicas 

5a; Engenharia Aeroespacial 30 12 

5b. Engenharia Biomedica 36 18 

5c. Engenharia Civil 30 12 

5d. Engenharia Eletrica, Eletron. e Com. 30 12 

5e. Engenharia Mecãnica (e Desenho Industri 

24 06 

5f. Engenharia Metal., de Materiais e Minas 30 12 

5g. Engenharia Naval 30 .12 

5h. Engenharia Nuclear 30 12 

5i. Engenharia de Produção 30 12 	. 

5j. Engenharia QuImica .36 18 

51. Engenharia de Sistemas . 30 	• 12 

5m. Engenharia de Transportes 	• 24 06 

06, Profissóes da Saúde 

6a. Medicina 

6a.l. Angiologia 36 18 

6a.2. Anatomia Patológica 36 18 

• 6a.3. 	Cardiologia 36 • 18 

6a.4. Cirurgia Geral 36 18 

6a. 5. Cirurgia Gastroenterorégica 30 12 

6a.6. Cirurgia Torácica 	• 24 06 



07. 

TOTAL 

.03 

2 	FASE 

6a.7. Dermatologia 24 06 

.6a.8. Endocrinologia 36 18 

6a.9. Gastroenterologia 30 12 

6a.10 Ginecologia 36 18 

6a.11 Hematologia 24 06 

6a,12 Medicina Interna 36 18 

6a.13 Medicina Preventiva e Saãde Mblica 36 18 

6a.14 Medicina Tropical 36 18 

6a.15 Nefrologia 30 12 

6a.16 Neurologia 36 18 

6a.17 Nutrologia 36 18 

6a.18 Oftalmologia 	i 30 12 

6a.19 Ortopedia e Traumatologia.  30 12 

-6a.20 Otorrinolaringologia 30 12 

6a.21 Pediatria 36 18 

6a.22 Pneumologia 30 12 

6a.23 Psiquiatria 36 18 

6a.24 Radiologia 36 18 

6a.25 Reumatologia 36 18 

6a.26 Urologia 30 12 

6b. Odontologia 30 12 

6c. Farmãcia 36 18 

6d. Nutrição 36 18 

6e. Enfermagem 36 18 

6f. Educação Fisica 30 12 

Profissões Sociais 

7a. Administração 36 18 

7b. Direito 36 18 

7c. Biblioteconorráa e Ciõncia da Informação 30 12 

7d. Comunicação 36 18 



7e. Arquitetura 

7f. Urbanismo, Planejamento Urbano e Regional 

7g. Serviço Social 

TOTAL 	2 

30 

36 

36 

.04 

FASE 

12 

18 

18 

08. ProfissOes Agroindustriais 

8a.  Agronomia 

Fitotecnia 24 06 

8a.2. Solos e Engenharia Agrícola 30 12 

8a. 3. Ciências Exatas Aplicadas ã Agrono 

mia 30 12 

8a.4. Ciências Sociais Rurais 30 12 

8b.  Zootecnia 30 12 

8c.  Veterinária 36 18 

8d.  Florestas 20 12 

8e.  Alimentos - 	Ciência e Tecnologia 30 12 

09. Letras e Linguistica 36 18 

10. Artes 42 24 

"' 



BOLSAS NO PATS' 

DEMANDA SOCIAL  

1980 

ÁREAS 5UB-ÁREAS 

CONCESSÃO 	EM 	1980 • 
. 

, 
INICIAL ADICIONAL SUB-TOTAL TOTAL 

N R . 	N R N R 

1, EDUCAÇÃO 51 120,5 24,5 2 75,5 122,5 198 

2. CT"NCIAS EXATAS - 	 . 128 296 32 	• 2 160 298 458 

Física e Astronomia 36,5 66,5 8 - 44,5 66,5 111 

Matemetica 31 80,5 13 - 44 80,5 124,5 

Infotmátíca (C, da CoAputação) 15 	, 27 1 - 16 27 43 

Estatistica 10,5 ' 12,5 , - 10,5 12,5 23 

QuIffica 24 69,5 3 2 27 	' 71,5 98,5 

Geociencias 11 40 7 - 18 40 58 

2. CIÊNCIAS BIOLGGICAS 	 
59 202 40,5 - 99,5 202 301,5 

Biologia 4 8 

LI)
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- 9 8 17 

Biofisica 4 10 - 4 10 14 

Bioguimica 6 31,5 - 12 31,5 43,5 

Botanica 	, 
Entomologia 

2 
1 

8,5 
5 

, 
- 

10 
1 

8,5 
5 

18,5 
6 

Farmacologia 6 28 - 7 28 35 

Fisiologia 7 12,5 - 9 12,5 21,5 

Genetica 7 175 - 12,5 17,5 30' 

Microbiologia e Imunologia 5 22 - 12 22 34 

Morfologia (Anat. ,Hist, ,Embriologia) 7 18 - 8 18 26 

Parasitologia .. 3 12 - 4 12 16 

Zoologia 2 9,5 , 2 cl,5 - 11,5 

Ecologia 3 14,5 - 5 14,5 19,5 

Oceanografia Biológica 2 5 - 4 5 9 

L 	SOCIAIS . CILNCIAS  
100 240,5 70 - 170 240,5 410,5 

• Sociologia 18 30 9 - 27 30 57 
._ Antropologia 18 29,5 5 23 295 52,5' 



BOLSAS NO NO PAZS  

DEMANDA SOCIAL  

1980 

'ÁREAS SWEAREA- S 

•' 	 N 

CONCESSÃO 	EM 	1980 , 

TOTAJ-. 

- 

INICIAL ADICIONAI4 SUB-TOTAL 

R N R N R 

Ciancia Poltica 4 5 22,5 575 , 10 22,5 32,5 
• .nlosofia e Teologi:a 375 2175 12 - 15,5 21,5 37 

UistOria 	, 
17 24 	. 6 , 23 24 47 

' Geografia 4 20 2 - 6 20 26 . 
Economia - • 26 57,5 24,5 - 50,5 57,5 - 108 

• Psicologia 9 35,5 6 - 15 35,5 50,5 

5,  PROFISSÕES TÉCNICAS ' 83 221,5 34 - 117 221,5 338,5 

Engenharia Ae 	espacial 2.  3,5 , .. 2 . 3,5 5,5 
Engenharia Biomedica 1- 8,5.  2 - 3 8,5 11,5 
Engenharia Civil 	. 19 41,5 4 - 23 415 64,5 
Engenharia Eletrica,Eletron, Com, 19 55 14 , 33 55 88 
Engenharia Mecãnica 9 . 	31,5 5 - 14 31,5 45,5 
Enga,Metal,de Materiais e W.na,s 11 26,5 - , 11 26,5 37,5 
Engenharia Naval 2 2 - -- 2 3 5 
Engenharia Nuclear , - , , , - 
Engenharia de FreduçÃo 14 28 7 , 21 28 49 
Engenharia QuIrica 2 9 2 , 4 9 13 
Engenharia de Sistemas • - 3 - - - 3 3 
Engenharia de Transportes 4 12 - - 4 12 16 

8, PROFISSÕES DA SAÚDE 91 238 38 12 129 250 379 

Medicina 69 171 22 10 91 181 272 
- Angiologia  , , - - - 
, Anatomia,  3 6,5 5,5 - 8,5 6,5 :15 
- Cardiologia 3 17 3 , 6 17 . 	23 
- Cirurgia Geral '4 8,5 2 - 6 8,5 14,5 
- Dermatologia 6 6 - - 6 6 12 
- Endocrinologia 2 8 1 - 3 8 11 

4.  15 - - 4 13 17 - GasLroenterologia 
-Ginecologia 2 2 1 3 3 5 8 



BOLSAS NO PAIS  

DEMANDA SOCIAL  

1980 

ÁREAS . SUB -ÁREA 

CONCESSÃO 	EM 	198d 

INICIAL ADICIONAL SUB -TOTAL TOTAL 

R R R 

- Hemalotogia 1 1 1 
- Medicina Interna 14 26,5 4 26,5 30,5 
- Med.Preventiva e Saúde Pública' 15 27 0;5 15,5 27 42,5 
- Medicina Ttupical 7,5 2 6 	. 7,5 13,5 
- Nefrologia 3 7,5 0,5 1 3,5 8,5 12 
- Neurologia 1 1 1 
- Nutrologia .2 2 2 
- Oftalmologia 6 13 3 9 13 22 
- Ortopedia e Traumatologia 2 5 2 5 7 
- Otorrinolaringologia 1 1 1- 
- Pediatria 5 4 3,5 1 8,5 5 13,5 
- Pneumologia 6 15,5 6 15,5 21,5 
- Psiquiatria 2 ~•• 2 2 
- Radiologia 1 .11.• 1 1 
- Reumatologia 1 1 1 
- Urologia 

Odontologia 5 42 9 2 14 44 58 
Farmácia 5 14 5 14 19 
Nutrição 3,5 1 1 3,5 4,5 
Enfermagem 10 2,5 6 16 2,5 18,5 
Educação Física 2 5 2 5 7 

2. PROFISSÕES SOCIAIS 
95 171 20 10 115 181 296 

Administração 60,5 95,5 14 74,5 95,5 170 
Direito 8 24,5 1 9 24,5 33,5 
Biblioteconomia 3 10,5 3, 10,5 13,5 
Comunicação 2 5 2 5 7 
Arquitetura e Urbanismo 17,5 24,5 10 17,5 34,5 52 
Serviço Social 4 11 5 9 11 20 

'PROFISSÕES AGRO-INDUSTRIAIS 58 180,5 46,5 2 04,5 322,5 287 	
› Agronomia 90 19,5 40,5 90 131,5 	oi 



BOLSAS NO PA/S  

DEMANDA SOCIAL  

1980 

AREAS SUB-AREAS 

CONCESSÃO 	EM 	1980 

TOTAL INICIAL ADICIONAL SUB-TOTAL 
• 

. 

• 
. 	• 

• 

- Fitotecnia 	. 
- Solos e Engenharia Rural 
- Ciencias Exatas Aplicadas à 
Agronomia 	

• 

Ciencias Sociais Rurais 
Florestas 
Veterinãria 
Zootecnia 
Alimentos-C. e Tecnologia 

14 
4 

3 

2.  
3 
11 
15 
6 

55,5 
28,5 

6 

38,5 
8,5 
8,5 
15 
20 

8,5 
11 

- 	• 

5 
. 4 
2 
5 
11 

0,5 
0,5 

- 

- 
- 
- 
1 
- 

22,5 
15 

3 

7 
7 
13 
20 
17 

56 
29 

6 

38,5 
8,5 
8,5 
16 
20 

78,5 
44 

Q . 	- 

45,5 
15,5 
21,5 
36 
37 

36,5 67,5 29 - 65,5 67,5 133 9. LEMAS E LINGUISTICA 

" 

1C. 	TES AR 

Língua Portuguesa 
-Línguas Estrangeiras 
Literaturas Vernãculas e Teoria 
Literãria 	. 
Literaturas Estrangeiras 
Linguistica 

2 3,5 - - 2 3,5 5,5 

. 	, • 
TOTAL-GERAL 703,5 	. 2,741 

. 
334,5 28 1.038 J....769 2-807 

••••••••••••"'""" 

TCA/06/10/80 • 
362,5 



• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980 

I E S: U'PA 

BOLSAS 

NOVAS 
PROGRAMAS 

TOTAL O B S 
BOLSAS 

RENOVADAS 

3 1 Cincias Geofisicas e Geol6gicas 

Planejamento do Desenvolvimento 3 	3 

1 6 7 TOTAL 



DEMANDA. SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: UFC 

P.ROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL 

Educação 

Matemãtica 
Quica Orgânica 
QuImica Inorgânica 
SJciologia do Desenvolvimento 
Economia 
Farmacologia 
Biogulmica 
Direito 
ntotecnia 
Economia Rural 
Ciâncias do Solo 
Engenharia Agricola 
Zootecnia 
Tecnologia de Alimentos 

1 
2 
3 

2 
1 

1 

7 
3 
5 
3 
3 
6 	. 
4,5 
5 
1,5 
6,5 
4 
6 
5 
1 

3 

7 
4 
7 
6 
3 
6 
6,5 
6 
1,5 
6,5 
5 
6 
5 
1 

3 

TOTAL 10 63,5 73,5 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

E S: UFPB 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL ^ Q B S 

Educação 2 2 4 
Fi.sica'TeOrica - 1 1 , 

Psicologia 2 7,5 9,5 
Engenharia Ou3:mica 1 - 1 
Engenharia MecãnicaCTe'rmica1 - 1 1 
Engenharia Elétrica 2 6,5 8,5 
E-,c,-n.1-,aria: 	Civil 3 q 12 
Engenharia Sistemas - 3 3 • 
Engenharia Produção 2 5 7 
Administração 2 

	

4 ,75( 	) 

	

. 	, 7 
Eiblioteconomia 1 0,5 	- 1,5 
Sociologia Rural - 4 4 

. 	Serviço Social 2 , 2 

' 	 TOTAL 17 _ 4.,5 61 5 )- 

• 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: UFPE 

. 

PROGRAMA S-  
BOLSAS 
NOVAS 

-BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL —0 B 

. 

S- 

_ 

F-risica- 2 5. 7 
Mtemãtica 6 .2 8 . 
Inform,itica - 3 3 
Ourmr'a 	- 1 - 1 
GeoCi"e-ncias 2. 3 5 
Sociologia 4 4 8 
Hist6ria 5,5 1,5 7 ' 
Geografia 1 1 2 
Economia 4 6,5 10,5 
Biofisica - 2 2 
Bioquimica 1 3 4 
• Fisiologia 1 1,5 2,5 
• Engenharia Eletrica(Microondas) 1 1,5 2,5 
' 	Ar.atomia PatolOgica - 3 	5 5 3,5 

Meãicina Tropical - 1 1 
Cirurgia 2 2 4 
.Nutrição em Saúde Pilblica - 3,5 3,5 
Direito 3 - 3 
Desenvolvimento Urbano 4 5 9 
Letras e Linguistica 2 2 4 

TOTAL 39,5 51 90,5 • 

• 

6..) 
O 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: UFRPE 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS 

TOTAL OBS 

Cia'ncias do Solo e da Agua 

Fitossanidade . 

1 
.4 5 

1 
4,5 

TOTAL O 5,5 



• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: FESP/FOPE 

PROGRAMAS BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL O B S 

OdOnt.opediatria 

Denti:stica-Endodontia 

1 

2 2 

3 TOTAL 3 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS •PARA 1980  

I E S: UFBA 

PROGRAMAS 

. 

BOLSAS 
NOVAS 

. 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL 

O B S 

Educação 1 2 3 
Qumica - 3' 	' 3. 
Gedlogia 1 2 3 
Geociencias - 8 8 

. Geoflsica 1 6 7 
• .Ciencias Sociais - 1 1 

,Eccnomia - 2,5 2,5 
- Patologia Humana - 1 1 
Medicina Interna - 10,5 10,5 
'SaCide Comunitãria 4 7 11 
Enfermagem - - - 
Direito -  1 - 1 
Letras - 2 2 

TOTAL 8 45 53 

• 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: UFES 

PROGRAMAS BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 	TOTAL 
RENOVADAS 

Educação 
	

3 1 4 

TOTAL • 3 1 	 .4. 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

"" : UFMG 

, 	PROGRAMAS BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL O B S 

Ejucação 5 

-  
4
=
 NJ
 C
n
  
c
n
 	

c
o
  
CD
 1
 
4=
 NJ
 
C
n
  
Cn
 
C
D
 
C O
 C
o
 	

4
=
 e
n
 	

c
ri

 	
4
=
  

19 .„,.. 
Física - 7 _ 
MateMãtica 1 2 
Ciãncia da Computação 2 2 
Química 3 8 
Parasitologia 	. .2 9 
Microbiologia - 5 
Bioquimica 2 6 
Morfologia 1 2,5 
Fisiologia 1 2 
Ciãncia Política 1 9 
Filosofia - 8,5 
Economia •3 13 
Engenharia Tãrmica - 5 
Engenharia Elãtrica - 5 
Engenharia Metalúrgica 3 5 
Dermatologia 3 7 
Cirurgia Abdominal 1 1 
Oftalmologia 4 • 13 
Administração 1 9 
Direito 1 3 
Administração de Bibliotecas 2 8 
Medicina Veterinãria 3 8 
Zootecnia 3 5 
Letras 5 9 

TOTAL 47 124 171 



DEMANDA.  SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA .1980  

I E S: UFViç 

PROGRAMAS BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS 

TOTAL 

Ingenharia Agricola 
Fitotecnia 
Fitopatologia 
Economia Rural 
Sociologia Rural 
Microbiologia Agricola 
Genetica e Melhoramento 
Solos e Nutrição de Plantas 
Fisiologia Vegetal 
Ciencia Florestal 
Zootecnia 
Ciencia e Tecnologia de Alimentos 

1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
6 
5. 

5,5 
5 
5 

13 
1 

7 
5 
9 
1 
6 
4,5 

6,5 
6 
6 
13 
1 
1 
8 
6 
10 
2 

12 
9,5 

TOTAL 19. 62 81 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: EFEI 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS O B S 

TOTAL 

Engenharia Mecãnica ,  

Engenharia Ele-trica 	 •er 

3 

1 
3 

1 

TOTAL 4 4. 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980 . 

I E S: ESAL 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS . 	, 

BOLSAS 
RENOVADAS- TOTAL 0 B S 

Administração Rural 
Fitotecnia 
Zootecnia 

1 
2 

1,5 
0,5 
2 

TOTAL 3 4 7,0 



DEMANDA .SOCIAL 

. QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

O 

I E S: UFRRJ 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS- 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL 

Ciencia do Solo 
Parasitologia Veterinária 
Medicina Veteringriá-Paologia 
Animal 
Medicina Veteringria-Patologia 
Clinica 

1 
2 

1 

1 

1,5 
1,5 

2,5 
3,5 

1 

1- 

TOTAL 5 • 3 8 



DEMANDA SOCIAL 

-QUOTAS DE 'BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: UFF 

'

BOLSAS 
PROGRAMAS. NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADA 1 TOTAL O 3- S-- 

, 
Educação - 3,5 	• 3,5 
Fisica _. 2 2 
GeocluimiOa 1 - 1 
historia 6 1 7 
Patologia 1 - 1 
Cirurgia Torgeica 	• 1 - 1 
3dontologia Social 2 3 
Clinica Veteringria 1 - 
Higiene Veteringria Processamento TecnolOgi-
co Alimentos Origem Animal 1 - 
Letras 2 	. 1 

TOTAL 15 10,5 25,5 

- ..b 
C) 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980 

• 

1-  E S: 	UFRJ 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS 

TOTAL •O 	B 	S 

Educação 6 10 16 
rLsica. 6 5 11 
Matemetica 2 7 9 
Enga. Sistemas e Computação 3 5 8 
Química Orgãnica 4 4 
Química de Produtos Naturais •1 6 7 
Fsico-QUTJmica 3 3 
Geologia 1 5 6 
Antropologia Social L. 12,5 16,5 
Geografia 5,5 6,5 
Economia Industrial e da Tecnologia 4 4 
Biofísica 4 8 12 
Microbiologia 3 8 11 
Farmacologia e Terapeutica Experimental 1 1 
Bioquímica 1 6 7 
Histologia e Embriologia 1 1 
Botânica 2 2 
Zoologia 1 1 
Genetica L. 4 
Engenharia Química 6 7 
Tecnologia de Processos Bioquimicos 2 2 
Engenharia Mecânica 3 2 5 
Engenharia Eletrica 2 10 12 
Engenharia Metalúrgica e de Materiais 4 9 13 
Engenharia Civil 3 L. 7 
Projetos Industriais e Transportes 12 12 
Engenharia Oceânica 2 3 5 
Engenharia Biomedica 1 5,5 6,5 
Engenharia Produção 5 6 11 
Anatomia PatolOgica 2 2 
Cardiologia 1 2 3 
Doenças Infecciosas e Parasitarias 2 , 3 5 

continua... 



DEMANDA SOCIAL  - 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I ES: UFRJ 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS 

• TOTAL O B S 

Gastroenterologia 
Endocrinologia 

3 
- 

2 
3 

5 
3 , " 

Tisiologia e Pneumologia - 3 3 
Neurologia - 1 1 . 
Dermatologia, . 	3 2 5 . 
Cirurgia -Geral - 3 3 
Ortopedia e Traumatologia 1 1 2 . 
Ortodontia  
Enfermagem 3 0,5C0,251 3,5 
Administração 10 31,5   .41,5 , 
Planejamento Urbano e Regional - 7 7 
Servio Social __ 1 1 

. 	• 	Linguistica e Filologia Romãnica. 2,5C2,6) 1 3,5 

Letras Modernas 2 - 2 
Letras Vernãculas • 4 1 5 
Ciãncia da Literatura 2 1 3 
Tecnologia Educacional Cadicionaj:s> 

TOTAL.. . 	9.0,5 222,5 	. 	. 31.3 	.. 

.."' 
'''-/ 



DEMANDA SOCTAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1g80  

E S: UERJ 

BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS TOTAL 
RENOVADAS PROGRAMAS S 

1,S 

2 

2 

Cardiologia 

Nefrologia 
	 1 

Medicina Social 

1,5 

3 

TOTAL 1 5,5 



• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980.  

I E S: FGV/RJ 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL o a a 

Educação 
	

9 

Administração Pebiica 
	

6 

18 

4 

27 

10 

22 TOTAL• 
	

15 37 • 



• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E C.  PUC/RJ 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL 

7 
2,5 
2 
14 

1,5 
2 
1 
2 
2 
2 
14 

2 

3 

1 
1 

Sfiucação 
Fsca 
Matemática 
Informática 
Qmica Analitica Inorgenica 
Filosofia 
Economia. do Setor Público 
Psicologia 
Engenharia Mecãnica 
Engenharia Eljtrica 
Engenharia Metalúrgica 
Engenharia Civil 
Engenharia da Produção 
.Cardiologia 
Gastroenterologia 
E:'Idocrinologia 
Otorrinolaringologia 
Administração de Empresas 
Ciencias Jurídicas 
Serviço Social 
Letras 

19 
4,5 
11 
8 
4,5 
3 
4 
11 
7 

16 
5 
8,5 
4,5 
6,5 
5 
2 
1 
7 
5,5 
5 

17 

26 
7 

13 
12 
7,5 
4,5 
6 
12 
9 
18 
7 

12,5 
7,5 
6,5 
5 
14 

1 
10 
5,5 
6 
18 

TOTAL 14 3 155 198 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: CBPF 

PROGRAMAS 

Flsica 

BOLSAS 
NOVAS 

35 

ao LSAS 
RENOVADAS 

6 5 

TOTAL 

10 

TOTAL 3, 5 6 , 5 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980. 

I E S: IME 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL 0 B S 

Informãtica 
Qui:mica 
Engenharia Mecãnica 

1 
1,5 
2 
2 

1,5 
3 
2 

TOTAL 1 5,5 6,5 



• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S : IMPA 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL .0 B S 

Matemãtica Pura e Estatistica 
	

5 19 24 

TOTAL 5 19 24 



• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: IUPERJ 

PROGRAMAS 
BOLSAS 

NOVAS 

BOLSAS 

RENOVADAS 
TOTAL OBS 

Sociologia 
Ciencia Polrtica 

2 
1 

3 
3 4 

3 6 9 TOTAL 



O '5 

DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: FIOCRUZ 

BOLSAS 

NOVAS TOTAL OBS PROGRAMAS 
BOLSAS 

RENOVADAS 

SAÚDE PÚBLICA 0,5 * concedida para o 29 semesLre/80 

TOTAL O 



• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

E S: USP/Capita..1 

PROGRAMAS BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL OBS 

Flsica 5,5 6,5 12 
Ensino de Ciencias - 0,5 5,5 6 
Astronomia 1,5 1,5 3 
Matemãtica 3 6,5 9,5 
Matemãtica Aplicada 3 3 6 
Estatistica 5,5 5 10,5 
Qúimica Inorgânica 5 5 
Química Orgânica 2 1 3 
Química Analítica 1 7 8 
Físico-Química 1 2 3 
Geologia Geral e- de Aplicação 1 1 
Mineralogia e Patrologia 1 1 
Paleontologia e Estratigrafia 1 1 
Oceanografia Física 1 1 
Geofísica 1 3 4 
Sociologia 4 5 9 
Ciância Política 1 4 5 
Antropologia Social 3 2 5 
Filosofia 1 1 2 
Hist -Orla Social 1 1 2 

EconOmica 2 2 4 
Geografia Física 1 4 5 
Geografia Humana 1 4,5 5,5 
Ec=omia 1 lá 14 
Parasitologia 1 5 6 
Micmobiologia e Imuhologia 1 0,5 1,5 
Farmacologia 1 1 
Bioquímica 1 4,5 5,5 
Ana-uomia 2 2 

4 4 
continua:— 



• DEMANDA- SOCIAL 	• 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

T E s: USP/Capital 

BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENO VADAS PROGRAMAS TOTAL OBS 

2 

2 
2 
2 
2 
2 

2 

2 

1 
3 
5 

1 
2 
1 

3 
2 

5 
3 

2 
14 

Bot;nica 
Oceanografia. BiolOgica 
Zoologia.  
Biologia (Genj:tica) 
Fisiologia 
Psicologia Experimental 
Psicologia do Escolar 
Psicologia Clinica • 
Engenharia Quimica 
Engenharia El:e-trica 
Engenharia Metalúrgica 
Patologia 
Hematologia 
Reumatologia 
Pedf_atria 
Medicina Preventiva 
Saúde Pública 
Clinicas Odontoljgicas 
Ortcdontia 
Odontopediatria 
Tecnologia Bioquimico-Farmaceutica 
Aná-lises Clinicas - , 
Analises Toxicologicas 
Farmaco e Medicamentos 
Toxicologia 
Enfermagem 
Educação Fisica 
Administração 
Contabilidade 
Direito Internacional 
Comunicação 
Estruturas Ambientais e Urbanas 
Ci:-encia dos Alimentos 

4 	5 
5 	7 

2 
2 
3,5 	5,5 
1,5 	3,5 
3 	3 
1 	11 

2 
1 	1 

2 
1 	1 
1 	1 
1,5 	2,5 

5,5 
12,5 	17,5 
12 	12 
2 	2 
1 	1 
0,5 	1,5 
2,5 	4,5 
3,5 	4,5 
1 	1 
2 	2 

3 
2 	4 
8 	17,5 
3 	6 
1 	1 
2 	4 
3,5 	7,5 
5 	.5 

Continua... 
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DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

• 

I E S: USP/Bauru 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL O B 'S 

DentIstica 
Diagn6stico Oral 
Odontopediatria 
	

O 
Ortodontia 
Reabilitação 

SUB-TOTAL USP/Bauru 
	

13 

1 
7 
2 
1 
2 

1 
7 
2 
1 
2 

13 



1 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

E S: OSP/Piracicaba 

PROGRAMAS BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL OBS 

Estatística e Experimentação 
AzronOmica 
Energia Nuclear na Agricultura 
Entomologia 
Fitopatologia 
Fitotecnia 
Gene-tica e Melhoramento de Plantas 
Microhiologia Agrícola 
Solos e Nutrição de Plantas 
Nutrição Animal e Pastagens 

'Economia Agrãria 
Sociologia Rural 
Agrometeorologia 
irrigação e Drenagem 
Engenharia Florestal 
Tecnologia de Alimentos 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 

2 
1 
2,5 
3 

3 
3,5 

3 
1 
3 
2 
3,5 
3 

3 
2 
3,5 
4 
1 
1 
4 
4,5 
1 
3 
1 
4 
2 
4,5 
3 

SUB-TOTAL USP/Pirac. 11 30.,5 41, 



• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

E S: USP/Ribeirão Preto 

PROGRAMAS BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL 

15 	17 
1 	2 
3 	6 
1 	1 
8,5 	10,5 
5 	7 

13 	15 
2 	2 
4 	5 
4 	6 
0,5 	2,5 
2 	4 
3 	•6 
2 	4 

SUE-TOTAL USP/RP 
	

24 64 88 

Farmacologia 
Bidquimica 
Morfologia-Biologia Celular 
Bioestatistica 
Genética 
Fisiologia 
Cli-nica Médica 
Clinica çirGrgica 
Or-uobedia e Traumatologia 
Oftalmologia 
Pediatria 
Toco ginecologia 
Medicina Preventiva 
Enermagem Psiquiãtrica 

2 
1 
3 

2. 
2 
2 

1 
2 
2 
2 
3 
2 



• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS ?ARA 1980  

I E : USP/São Carlos 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL 

rÁ_sica 
Física Aplicada e Ciencia dos 
Materiais 
Matemãtida 
Ciencia da Computação e Estatisti 
cc 
Fisico-Quimica 
Engenharia Mecãnica 
Engenharia Eljtrica 
Engenharia Metalúrgica 
Engenharia EstrutUras- 
Enga.Hidrãulica e Saneamento 
Geotecnia 
Transportes(Estradas e Aeroportos) 
Bioengenharia 
Arquitetura 

1 

2 

14 

2 

1,5 

5,5 
5 

4 
6 
3 

0,5 
3,5 
4 
2 

3 
1,5 

1,5 

5,5 
6 

6 
6 
3 
1 
0,5 
4,5 
6 
2 
4 
3 
3,5 

SUB-TOTAL USP/SCar 13 2,5 39,5 

TOTAL GERAL USP 147,5 343,5 491 



TOTAL 19 17 36 

DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE• BOLSAS APROVADAS PARA 	1980 . 

I E Si FGV/SP 

BOLSAS 

NOVAS' 

• BOLSAS 

RENOVADAS 
TOTAL OBS 

PROGRAMAS 

Administração de Empresas 19 17 36 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: PUC/SP 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL 

Filosofia da Educação,  
Psicologia da Educação 
SLnervisão e Currículo 
Cincias Sociais 
Antropologia 
Filosofia 
HistOria 
Psicologia 
Psicologia Social 
Psicologia Clinica 
Direito 
Serviço Social 
Comunicação e SemiOtica 
Língua Portuguesa 
Linguistica Aplicada Ensino de Lingas 

1 
1 

2 

5 
2 

6,5 
4,5 
1,5 
1 
2 
2 
3 
1,5 
1,5 
1 
1 • 
5 
3 
3,5 
3 

11,5 
6,5 
1,5 
5 
2 
2 
3 
1,5 
1,5 
1 
1 
6 
4 
3,5 
5 

TOTAL 15 40 55 



2 Astrofísica 
	

2 

• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: CRAAM 

BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL OBS 

PROGRAMAS 

TOTAL 
2 2 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E : IFT 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL OBS 

2 4 2 

2 2 14 
TOTAL 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL O B S 

• 

Anatomia - , 	4 	• 4 
Histologia - : 	0,5 0,5 
Biologia Molecular 3 5 8 

• Fermacoldgia 3 5 8 
Microbiologia e Imunologia 1 8 9 
Cardiologia 2 2 4 
Gastroenterclogia Clinica 1 4 5 
Endocrinologia Clinica - 3 3 
Pneumolog4a 3 6,5 9,5 
Nefrologia 2 3,5 5,5 
Gastroenterologia Cirúrgica - , 	1,5 1,5 
Enfermagem 2 	- - 2 

'TOTAL 17 43 60 

O'N 

I E Ç. EPM 



DEMANDA SOCIAL,  

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980' 

. 1 E S: UNICAMP 

• 
. 

PROGRAMA. $ 
EOL$A$RoÉSAS 
NOVAS RNOVA.DAS TOTAIs. 

. 
O 	E3 	$ 

Educação 3 	• 7,5. 

'  
U

7
 	

U
7 	

C
O

 u
7
 u7 117 	

U
7 	

U
7  

c
j
 

 
r-i 	

,--I 	
,--I 

Fisica 5,5 7 	5 , . Y_atemãtica , 12 	• 
Matemãtica Aplicada , 3 
Ciencia da Computação 3 1 
Estaristica 3 2,5 
Quimica 	• 3 10 

'Morfologia a Biológia auco-Dental 2 1 
Eiologia Vegetal , .3,S • Fisiologia e Siofisca , 1,5 .Imunologia , 0,5 
Ecologia -  1 3,5 
Sociologia 2 2 
Ciencia Politica 1 4 
Antropologia. Social 4 8 
LSgica e Filosofia da Ciencia. 1 4 
1.- st8-ria .1 	5 , 4,5. 
Economia 6 5 
Engenharia Mecânica 2 4 
Engenharia Elgtrica 2 7,5 
Ortodontia , 4 
Farmacologia Aplio,Clnica Odontol, , 1 
Linguistica 3 2,5 
Teoria Literãria 2 4 
Ciencia de Alimentos 1- -3.•. 

	 TOTAL: 46, 107  153 
In 
Uj 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E .5: UFSCar 

PRO 'GRAMAS 
ausAs 
NovAB 

-BOLSAS 
RENovAoAs TOTAL - OBS 

Educação 
Ecologia e ,Recursos Naturais 

1 
3 

1 
4 1 

1 5 
TOTAL 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S:. UNESP 

BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL 

PROGRAMAS 

Química (Araraquara) 
Zoologia dos Invertebrados (Rio 
Claro) 
Geografia (Rio Claro) 
Odontologia Restauradora(Arara-
quara) 
Cirurgia e Traumatologia Buco,. 
Facial (Araçatuba) 
Produçao Vegetal(Jaboticabal) 
.Produçaó Animal(Jaboticabal)- 

1 

1 

1,5 
5 

1 

1 
3 

1 

1,5 
5 

1 

1 
3 
1 

TOTAL 2 1,5 13,5 



• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: INPE 

BOLSAS 	BOLSAS 
NOVAS RENOVADAS PROGR'AMAS TOTAL OBS 

AnãIise de Sistemas e AplicaçOes.  
Computação Aplicada 
Ciência Espacial 

1 
1 
1 3 

1 
1 
4 

3 3 6 TOTAL 	 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

E S: TTA 

BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS 

PROGRAMAS 

Engenharia Mecãnica 	1 

Engenharia EletrOnica 	2 

Engenharia Aeronãutica 	1 

0,5 

0,5 

1,5 

2 

1,5 

TOTAL 1 	5 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: UFPR 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL O B S 

• • 

U
,
 
t
f
,
 	

UD  

C,1 	
U
D
  CID  ,A 	

r
-
 ur) 	

r-i 

. 

Ci,ncias Geodar,sicas 1 
- orfologia 1 - 
Sioduimica - 5,5 
-.11tomo1oaia 1 5 

: T;enjtica Humana - 1,5 
Zoologia - 2 
i-ist6ria do Brasil - 7 
Medicina Interna 2 3 
Cardiologia - 5 
r'e(ii-=tra 2 2 
Ençrenharia Florestal 1 4 
Letras - 1,5 

- 
8 37,5 5,54 

TOTAL 

' 

' 
00 

, 



• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

E s: UCPR 

PROGRAMAS • 
BOLSAS 
NOVAS- 

aOLSAS 
RENOVADAS - TOTAL, 

2 2 :Letras 

2 TOTAL 



• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS TARA 1980 

I E S: FUEL 

PROGRAMAS BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL O B S 

Ciência dos Alimentos 1,5 1,5 

TOTAL 
1,5 1,5 



• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

E S: UFSC 

BOLSAS 	BOLSAS 
NOVAS RENOVADAS 

PROGRAMAS 
.TOTAL 

Matemãtica 
FIsico-Qurmica. 
Ciãncias Sociais(Antropologia) 
Engenharia Mecãnica 
Engenhai,ia Ele-trica 
Engenharia da Produção 
Direito 

- Letras 

2 
4 
1 
2 
4 
2 
3 

3 
5 
2 
4 
7,5 

10 
6 
10,5 

3 
7 
6 

9,5 
14 

a 
13,5 

TOTAL 
18 48 66 



DEMANDA. SOCTAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

T : UFRS 

 

 

PROGRAMA S 
BusAs. 
NOVAS . 

ans*As 
RENOVADAS :TOTAL 

. 
O 	E 	S. 

Educação 4 

.. 
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O
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n
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H

  

-  

13 
Física 4,5 6 
Matemática , 2 • 
Ciãncia da ComPutação 1 95 -, 

.. Geociãncias 1 7 
Bioquímica ,. 6 
Neuroanatomia , 1. 
Fisiologia 1 2,5 
Genãtiea 0 6,5 
Botãnica , 	- 3 
Ecologia , 6 
Sociologia , 5 
Ciãncia Política 0,5. 4 	. 
Economia 2 5,5 
Engenharia Metaliirgca. 2 11 
Engenharia Civil 4 10,5. 
Hidrologia Aplicada 
Gastroenterologia 

. 2 
, 

6 
2 

Pneumologia 3 a 
Nefrologia , 2. 
Farmã.cia 1. 5,5 
Administração 7 17 
Planejamento Urbano e Regional 4 11 . 
Agronomia 1 5 
Sociologia Rural 	• 1 4 
Economia Rural 1 6 
Medicina Veterinãria 1 3 • 
Letras 1 3,5 

TOTAL • 45 127,5 172,5 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

E S: PUC/RS 
\ 

P R.OGRAMAS'  
BOLSAS 	BOLSAS 
NOVAS RENOVADAS.-  .TOTAL O B S 

Educação 
Filosofia.  • 
HistOria da Cultura 

3 
1 

8 

1 

11 
1 
1 

13 9 
TOTAL 4 



DEMANDA SOCIAL 

.gUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980 

I E S: WPEL 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS .TOTA4.1 . 	: .. 	: 	. 	.:: 	. -,-..:0':13̂:S.:.: 	, 

Endodontia - 1 1 	• 
Tecnologia de Sementes - 1 1 
Produção Vegetal - 4 4 
Produção Animal 1.  4 5 

TOTAL 
1 10 11 

• 

_ 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980 

I E S: UFSM 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL O B S 

Educação 	• 
Filosofia 
Engenharia Eljtrica 

. Engenharia da Produção 

	

.Educação'Fl.sica 	. 

.Agronomia 
, Educação Agrícola e Extensão Rural 
..Engenharia Rural 
Medicina Veterinaria 
Zootecnia 

- 
- 
1 
- 
- 
- 

- 
1 
1 

2 	. 
2 
- 
2 	5 5 

3 
3 
1 
1 
- 
1 

2'. 
1. 
2,5 
,) , 
3 
1 
1 

. 	1 
2 

4-1  
cr 

.TOTAL . 
315,5 18 	5 ) 

• 

,._ 



• 
DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S: PURG 

PROGRAMAS 
BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL OBS 

Oceanografia Biol6gica 1 1 2 

1 1 2 TOTAL 



DEMANDA SOCIAL  

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

• 

: UnB 

BOLSAS 
NOVAS 

BOLSAS 
RENOVADAS TOTAL PROGRAMA S.  

Educação 

- 
Matemat ica 
Estatrstica e Metodos Quantita 

• 
Química 
Biologia Molecular 
Ecologia 
Sociologia 
Antropologia 
Hist6ria do Brasil 
'Economia 	- 
Psicologia 
Engenharia El'etrica.  
Medicina Tropical 
.P.min 4 stração 
Direito 
Biblioteconomia e Documentação 
Comunicação 
Planejamento Urbano 
Fitopatologia 
Teoria da Literatura 
Lingurstica 

5 
1 
7 

1 
2 
3 
3 
5 
6 
4 
7,5 
7 
2 
5,5 
2 
3,5 
4 
3 
4 
1 

3 

3 

6 

2 
1 
1 
2 
3 
1 
2 
2 
2 
2 

1 

3,5 
1 
2 
1 

2 
1 
1 

1 

2 
2 
3 
3 
3 
5,5 
5 

3,5 
2 
2,5 
4 
3 
0,5 

2 
2 

TOTAL 35,5 48 83,5 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS ADICIONAIS APROVADAS PARA 1980 

I E S PROGRAMAS BOLSAS/ANO 

UFPA Planejamento do Desenvolvimento 3 

TOTAL 3 

. . 
UFC Química Inorgânica 1 

Engenharia Agrícola 2,5 
Ciências do Solo 1 
Educação 1,5 
Bioquímica 2 
Economia Rural 1;5 
Zootecnia 	' 2 . 

TOTAL 11,5 

- 

UFPB Engenharia Produção 2 
Administração 1 
Engenharia Mecânica . 	2 
Psicologia 1 
Engenharia Civil 2 
Sociologia Rural 1 

-TOTAL 

UFPE Anatomia PatolOgica 1,5 
• Geociencias 2 

Pediatria 2 

• 
Economia 
Educação 

1,5  
6(4R 4. 2N) 

Oftalmologia 1 R 
.Bioquímica 1 

- Hist-O-ria 2 
Nutrição .1 
Sociologia 1 
Cirurgia ' 1 

TOTAL 20 

UFRPE CÁ:enoja do Solo e da Agua 2 
Botânica 2 

TOTAL 4 

UFBA Enfermagem 4 
' Letras 2 
Biologia 2 
Economia 1 
Educação 1 
Geociencias 3 

TOTAL 13 



1 

DLMANDA  

QUOTAS DAS DAS BOLSAS ADICIONAIS APROVADAS PARA 1980  

1 E S PROGRAMAS. BOLSA/ANO 

. 	UFMG Bioqu-tmica 1 
Ciencia Polnica 2 
Cirurgia Abdominal 1 
Engenharia Ele-trica 2 
Filosofia 2 
Ginecologia e Obstetrícia 1 
Medicina TrJpical 2 
Microbiologia 	 ' 1 
Odontologia 1 
Oftalmologia 2 
Parasitologia 1 
Patologia 3 
Economia Regional • 3 
Direito 1 

_ 

TOTAL 23 

FUEViç Ciãncia Flar_stal 2 
Engenharia Agricola 1 
Fitopatologia 2 
Fitotecnia 1,5 
Genetica e Melhoramento 	• 0,5 
Solos e Nutrição de Plantas 2 
Zootecnia 4 

TOTAL 13 

EFEI Engenharia El&trica 2 

TOTAL 

illiESAL Administração Rural 	. 1 
Solos e Nutrição de Plantas- 3 

" TOTAL 4 

UFERJ Ciãncia e Tecnologia de Alimentos 3 

TOTAL 3 

UFF 	• Letras 1 
Geoquimica 2 
Anatomia Pato16gica 1 
Higiene Veterinaria e Processos TecnolOgicoa de 
Alimentos de Origem Animal 	• 2 

TOTAL 6 

UERJ Nefrologia 0,5 R 

	TOTAL 	 0,5.R 

• - 



3 O 

DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS ADICIONAIS APROVADAS PARA 1980  

- 

I E S PROGRAMAS BOLSAS/ANO 

PUC/RJ Educação 
Filosofia 3 
Letras 	• 2 
Psicologia 4 
Economia do .Setor Publico 9 
Serviço Social 2 
Física 4 
Engenharia Civil 2 

-Engenharia Eletrica 4 
Engenharia da Produção 2 
Informãtica 1 
Endocrinologia 1 

TOTAL 36 

-1, 
UFRJ Matemãtica 13 

Ciencia e Tecnologia de Polimeros 2R 
Antropologia Social 2 

• Economia Indust. Tecnologia 3 
Microbiologia 6 
Bioquimica 2 
Farmacologia 1 
Botãnica 1 

• Genetica 4,5 
• Tecnologia Processos Bioquimicos 2 

Engenharia Eletrica 2 
Engenharia Biomedica 2 
Engenharia da Produção 3 . 
Cardiologia 1 
Ortodontia 4 

• Enfermagem 2 
Planejamento Urbano e Regional • 1OR 

. Serviço Social 1 
Ginecologia 2R 
Clinica Obstetrica 1R 
Nutrologia 2R 
Radiologia 1R 
Psiquiatria 2R 
Nefrologia 	- 1R 
Pediatria 1R 

,Filosofia 5 
Tecnologia Educacional 2R 

TOTAL 78,5 

IUPERJ Sociologia e Ciencia Politica 4 

TOTAL 4 

FGV/SP Administração de Empresas 13 

TOTAL 13 

PUC/SP Comunicação e Semi6tica 2 
Filosofia da Educação 2 	(1m + 	11)) 



DEMANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOLSAS ADICIONAIS  APROVADAS PARA 1980 

I 	E 	S 	• PROGRAMAS BOLSAS/ANO 

, 

Filosofia 2 
História 2 
Língua Portuguesa 2 
Linguistica Aplicada Ensino de Lin 
guas 2 
Psicologia da Educação . 4 
Serviço Social 2 
Supervisão e Curriculo 2 
Antropologia 1M 

TOTAL 21 

EPM Anatomia 1 

TOTAL 

UNICAMP Educação 	. 
Biologia Vegetal 5 
Biologia Celular e Molecular 1 
Sociologia 4 
Ciencia Politica 2,5 
História 2 
Economia 	• 2 
Engenharia Mecãnica 2 
Engenharia Elótrica 3 
Linguistica 6 
Teoria Literãria 6 
Tecnologia de Alimentos 4,5(1,5R+3N) 
Engenharia de Alimentos 2 
Antropologia Social 2 
Ortodontia 1 

TOTAL 45 

FUFSCar Educação 3 

TOTAL 3 

. UNESP Cirurgia e Traumatologia Buco-Facial 
(Araçatuba) 1 
Odontopediatria (Araraquara) 1 

Dentistica Restauradora (Araraquara) 1 
Quimica (Araraquara) 1 
Geografia (Rio Claro) ' 	2 

TOTAL 6 

UFPR Engenharia Florestal 2 . 
Pediatria 1,5 
Cardiologia 2 	" 
Genótica Humana 1 

TOTAL 6,5 

.. 



22 5  

DWANDA SOCIAL 

QUOTAS DE BOISAS ADICIONAIS APROVADAS PARA 1980  

I. E S PROGRAMAS. BOLSA/ANO - 

FIEL Ciência de Alimentos 1,5 

TOTAL 1,5 

. . 
UFRS Agronomia 3 

Ciencia Politica 1 ° 
Fisiologia 2 
Edonomia Rural 1,5 R 
Fisica 2 
Letras 1 
Odontologia Social 2 R 
Economia 2 

TOTAL 14,5 

FURG Oceanografia BiolOgica 2 

TOTAL 	• 2 

IME/RJ Engenharia Eletrica 
Engenharia Mecãnica 

TOTAL 2 

UnB Biologia Molecular 2 
Ecologia 2 
Fitopatologia 2 

• Psicologia 1 	. 
Fisica 2 
Ounnina 1 

. Linguistica 1 
Teoria da Literatura 4 

TOTAL 15 

FGV/RJ Educação 1 

TQTAL 1 

FIOCRUZ Saúde Pública 

TOTAL, 0,5 

.TOTAL GERAL 362,5 

TBP/30.09.80 
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P 1 CD 

QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA 1980  

I E S 

RENOVACÕES 	E 	PRORROGAÇÕES - NOVAS TOTAI S 

'MESTRADO DOUTORADO 
TOTAL 

MESTRADO DOUTORADO 
TOTAL 

MESTRADO DOUTORADO 
TOTAL 
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1  
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  UEPG 03 - - 14,. 07 10. 01 - .18 10 21 01 , 

FFCLG- 	, 04 - - 07 05. - - -- 05 09 03 - , 
UFSC 44 15 - 80 22 04 08 34 66 25 23 , 
UDESC 16 - - 25' 11 02 -- , 13 27 11 , , 
ACAFE 27 - 37 40 13' 02 , .55 67 23. 02 - 
UFRGS 06 14 02 . 33 06 	, 01 	. 06 01 14 12 12 20 03 
UFSM 	' 20 06 - 48 	• 11 13 03 	• , 27 31.  35 09 - 
FURG 22 02 - 24 06 .01. 02 , 09 28 01 04 - 
FUFPEL 30 06 , 50 12 02 02 - 16 42 16 08 - 
PUC/RS 04 - - 08 . 	02 0.5 , - 07 06 09 , - 
UCPEL 06 - - 08 10 ._ , 10 16 02 , - 
UNISINOS 06 - - 09 09 - 02 08 03 - , 
UCSUL 07 01 - 16 02 10 	• , , 12 09 18 01. , 
EUFF 18 01 - 33 06 04 , 10 24 18 01 - 
FIDENE 07 - - 09 05 , , - 05 12 02  
FAPES - - - 06 05 - - - 05 05 06 - - 
FUNBA 02 - - 13 06 04 , , 10 08 15 - - 
FUNDAMES 03 - , 05 01 02 - , 03 04 04 - - 
APESC 02 - , 03 05, 02 , - 07 07 03 - - 
ASPES 03 - - '03 ,, - , - - 03 - - , 
UFGO 40 17.  01 , 64 -  • 15 04 05 - 24 55 10 22 01 
UCGO 14 -. - 18 07 .01 02 - 10 21 05 02 
FUFMT 76 .04 - 90 25 01 02 - 28 101 11 06 , 
FUFMS 21 01 - 22 12 - , - 12 32 , 01 , 
FUCMT 10 -. , 10 , - , , , 10 , - , 

TOTAIS 1.775 687 481 18 2.926. 782 186' .225 .07.. 1,20a 	.2-56.0. . .8.68. 67.6 25 4.129 
- 



13  PICD 

	 o 	 -2- 

QUOTAS. DE BOLSAS APROVADAS PARA 	1980 

I E S 

RENOVAÇÕES E PRORROGAÇÕES NOVAS TOTA 

MESTRADO 	DOUTORADO MESTRADO DOUTORADO TOTAL MESTRADO DOUTORADO TOTAL 
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UFRRJ 42 05 10 57 03_ 20. 57 07 13 - 
FGV/RJ - , 14. , 14. 05 05 , , 19 - 
PUC/RJ 02 01 04 - 07. 0.3 05 0.4 01 07 - 
FEDAA 05 . 	, , , 05 01 05 09 , 01 - 
UFMG 31 10. 08 01 50 04 16 41 12 12 01 
UFJF 19 14 07, - 40. 07 13 24 15 14 - 
FUFV 19 — 05 - 24 03 14 30 , 08 - 
FUFOP 	. 03 0.3 01 , 07 02 10 10 04 03 - 
FUU 19 0.1 - , 20 - 09 27 . 02 - ., 
FAFEOD 0.6 , - 06 	. , - 06 , - - 
ESAL 03 0.4 06 - 13 02 07 08 04 08 - 
'--PrT 04 , 04 , 08 01 05 08 ,- 05 - 

. 	EFOA 11 ., • 11 01 01 11 - 01 - 
. 	FMTM - 04 02 , 06 03 10 05 05 05 01 

UCMG 04 , -.. - 04 , 05 09 - - - 
, 	USD/P.Farq. 	' 04 -. , 	- - 04 , 07 09 02 - - 

FUNM 01 08 - 01. 10 , 05 03 11 - 01 
. 	FESVSapucai 03 02 - , 0.5 01 05 03 06 01 - 

FUFSCAR 02 05' - 07 46 10 06 - 11 - 
UNESP 37 - 24. - 61 13 32 	.• 56 - 37 - 
UNICAMP - 02 . 01 , 03 , - - 02 01 - 
PUC/C 09 .. 01 ,., 10 - - 09 - 01 - 
IEP - 04 - - 0.4 - , - 04 - - 
SVSL 11 03 - - 14 02 09 18 03 02 - 
IASCJ 11 08 01 - 20 01 05 13 10 02 - 
EEL 04 03 - - 07 - 04 05. 06 , - 

.FEB 02 , 02 - 04. 06 - - - 
IMESSCS , , , - , 01 04 03 01 - 
UFPR 20 28 16- 03 67\ ' 08 24 33 30 24 04 
CFETPR 06 , , , 06 01 	. 05 10 - 01 - 
FUEL 70 21 - 91 03 29 96 - 24 - 
•FUEM 47 - 04 - 51 01 11 57 - 05 - 

.... 
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QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS PARA . 1980  

(I N I C I A I S) 
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RENOVAÇÕES E PRORROGAÇÕES 	• NOVAS 
' 
T 0.T A I S 
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FUFAC 47 - 47 05.. 56. , , .56 
SUAM-  . 70 . 	18 04 , 92 27 04 0.3 57 22 7 , 126 
UFPA 51 26 25 02 104 20. 0.2 02 71 28 27 03 129 
FCACP 05 - 01 , 0.6 	' 07.: , 02 12 03 - 15 

• CESEP 03 02 - , 05 	• 01 02' , 04 04 , 08 
FUMA 69 14 06 - 89. 34 • 05 02 103 19 08 - 130 
FESMA * 13 08 0.1 , 22. 09 02 01 	' 22 10 02 - 34 
FUFPI 43, 25 03 , 71, 26 .03 - 69 28 03 , 100 
UFC 15 45 2à 02 	. 90 	. 15 01 02 30. 46 30 03 109 
UEC 04 04 01 , 09 -, 	• • 11 01 04 15 02 , 21 

• UNI FOR 01 02 - „ 03..02 • , 03 03 02 03 - 08 
UFRN 257 10. 22 , 289, • 45 06 .0.9 302 16 	• 31 •- 349 
E SAM 16 01 02 - '19. 0.2 , 04 18 01 06 - 25 
FURRN 04 04 	•  08 04 , , 	. 08 04 - ,- 12 
UFPB 165 89 . 	47 , 301 57 09. 26 222 98 73 01 394 
FURNE 04 02 , , 06 05 02 - 09 04 , , 13 
I PE 03 09 - - 12 03 02. - 06 11 , - 17 
UFPE 07 51 21 02 , 81 33. •06 12 40 57 53 02 132 
UFRPE 07 06 03 -• 16. 	•03 01 03 10 07 06 - 23 
FESP 03 01 01 - 05 03. 02 , 06 03 01 - 10 
UNICAP 13 - - - 13 ' 	. , - 13 - , .., 13 
UFAL 27 18 07 - 52 13- '02 03. 40 20 10 , 70 
FUFSE 50 07 04 , 61 09 02 02 59 09 06 , 74 
UFBA 15 33. 25 04 	. 77 18 03 11 33,  36 36 05 110 
FUrFS • 08 05 - , 13- 04 05 , 12 10 , , 22 
DP SAP - -.  07 , 01 07 , 1 - 08 .FAMSF .04 - - ., 04 02 , 06 , , - 06 FESPI - - - 	.  03 03 , 03 03 - 06 
UCSalvador 01 03 01 - 05 , 03 07. 01 06 03 , 10 USES 50 24 10 n'. 84 13 03.  08 63 27 18 , 108 
UFF 32 01 36 - 69 07. 	• 04 23 39 05 59 - 103 
UFRJ 02 - 02 _ 04 

• 

- - - 02 - 02 - 04 
- 	. 
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QUOTA DE BOLSAS ADICIONAIS - 1980  

I E S 
	

N9 BOLSAS 

FCAP 

FUFAC 

UFPA 

UFAL 

FUFPI 

UFPB 

UFPE 

FUFSE 

UEFSantana 

UFES 

UFMG 

FUU 

ESAL 

FUNM 

CEETPR 

FUEM 

UDESC 

UFGO 

1 
7 

14 

2 

28 

3 

18 

2 

4 

21 

1 
2. 

3 

2 

1 
14 

2 
6 

TOTAL 
	 121 

TBP/06/10/80. 



QUOTA DE BOLSAS APROVADAS  

DEMANDA SOCIAL 

1980 

I E S INICIAIS ADICIONAIS TOTAL 

UFPA 7 3 10 
UFC 73,5 11,5 85 
UYPB 61,5 9 70,5 

'UFPE 90,5 20 • 110,5 
UFRPE 5,5 4 9,5 
1.1,SP/FOPE 3 - 3 
UFBA 53 • 13 66 
UFES 4 - 4 
UFMG 171 23 194 
FUFViç 81 13 94 

.. ELI.' 4 2 6. - 
ESAL 7 4 11 
UFRRJ 8 3 11 
UFF 
UFRJ 

25,5 
• 313 78,5 

6 31,5 
391,5 

UERJ 6,5 0,5 7 
FGV/RJ 37 1 38 
PUC/RJ 198 36 234 
CNPq -CBPF 10 - 10 
CNPq-IMPA 24 - 24 - 
IME 6,5 2 8,5 
IUPERJ 9 4 13 
FIOCRUZ - 0,5 0,5 
USP 491 491 
FGV/SP 36 13 49 
PUC/SP 55 21 76 
CNPq -CRAAM 2 - 2 

• IFT 4 - 4. 
• EPM 60 1 61 

UNICAMP 153 45 198 	. 
FUFSCar.  5 3 8 
UNESP 13,5 6 19,5 
CNPq -INPE 6 - 6 
ITA 5 - 5 
UFPR 45,5 6,5 52 
UCPR 2 - 2 
FUEL 
UFSC * 

1,5 
66 

1,5 
- 

3 
66 

UFRS 172,5 14,5 187 
PUC/RS 13 - 13 
.FUtPel 11 - 11 
UFSM 18,5 - 18,5 
FURG 2 2 4 
FUnB 83,5 15 98,5 

TOTAL 2.444,5 362,5 2.807 ' 

TBP/06/10/80. 



Senhor Ministro: 

A maior preocupação dos dirigentes desta Coordenação tem sido a instabilidade 
orçamentária do órgão, que vem corroendo um prestígio conseguido ao longo de seus 29 anos 
de existência, trazendo inquietação para seus bolsistas e enormes transtornos para os coordena-
dores de cursos. Ainda neste ano, apesar dos esforços do MEC, somente agora recebemos os recur-
sos para pagamento a maior parte de nossos bolsistas no País. Este fato tem significado para a 
CAPES na medida em que serviu para provar a eficiência de nosso setor financeiro que após 
recebido a liberação final do recursos pagou em vinte e quatro horas todos os bolsistas do País. 

Nossa esperança era a de que a partir de 1981, com a implantação da política 
da orçamentação de todos os recursos a serem recebidos pelos órgãos federais e a retirada da 
FINEP do funcionamento de seus programas, a CAPES pudesse obter o suficiente para manter 
a mesma programação destes dois últimos anos, apenas corrigidos monetariamente. 

Desta forma foram encaminhados à Secretaria-Geral desse Ministério dois pe-
cridos de recursos — teto e extra-teto — totalizando Cr$ 3.643.343, e o concedido apenas 
Cr$ 1.882.600, o que corresponde ao aumento de 33% sobre 1980, se não levarmos em consi-
deração que somente a taxa cambial — para pagamento de nossos bolsistas no Exterior — passa de 
Cr$ 30,00 para Cr$ 64,00, o que reduz o aumento anunciado. 

Permita-nos, Vossa Excelência, mais uma vez, tornar mais explícito o que a 
CAPES deseja para 1981. 

1. Para o Programa de Bolsas no País, meteremos o mesmo número de bolsas do 
ano em curso, prevendo-se uma correção do valor de bolsa em 80%. Em 1980 a correção foi de 
60%. Para essa programação solicitamos Cr$ 1.718.683.000,00, sendo concedidos 
Cr$ 1.181.000,00. Isto representa apenas a um aumento de 20% sobre 1980, será esse o 
aumento que concederemos a nossos bolsistas? Ou teremos que reduzir o seu número? 

Para o programa de bolsas de estudos no Exterior, a situação é também dramática, 
a começar pelo aumento da taxa cambial que de Cr$ 30,00 passou para Cr$ 64,00 o dólar. 
Os recursos solicitados foram para a renovação de 1.200 bolsas e a concessão de 300 novas. Os 

O recursos programados, correspondentes a US$ 6.900.000,00, a taxa oficial. somente permitirão 
que se renove 657 bolsas. Além de reduzir o número previsto de 1000 renovações, não haverá 
oportunidade para novos bolsistas. 

Esses recursos financiam toda a ação substantiva da CAPES no que se refere à 
sinalização, apoio e avaliação da pós-graduação, através de um grande número de projetos. São 
projetos que suportam o desenvolvimento de pró-reitorips, núcleos de pesquisa, cursos novos ou 
cursos em recuperação; garantem o desenvolvimento de teses, cursos de aperfeiçoamento e nivela-
mento; avaliam a pós-graduação nacional, em todos os níveis; e que permitem desenvolver todas 
as propostas inovadoras da CAPES desde estudos avançados de novas formas de ensino ao progra-
ma de Comutação Bibliográfica. 



A insuficiência de recursos, Senhor Ministro, torna a CAPES vulnerável a duras 
críticas, pois seu atrofiamento se dará com a contínua intromissão de outros órgãos, que não 
deste Ministério, tirando de seu alcance aquilo que parece ser sua diretriz principal: a qualidade. 

Ao reconhecermos o decisivo apoio de Vossa Excelência, da Secretária-Geral e da 
SESu na correção de nosso orçamento para o ano de 1981 queremos registrar que a correção 
desejada se deu apenas parcialmente. 

Por este motivo seremos obrigados novamente a recorrer a complementação, a fim 
dg que a programaçã.'o mínima possa ser cumprida sem maiores transtornos. 

Na oportunidade, apresentamos a Vossa Excelência nossos protestos de elevada 
estima e consideração. 

Cláudio de Moura Castro 
Diretor-Geral 

HB/jIs. 



CAPES — Plano de Aplicação — 1981* 

PROGRAMAÇÃO TOTAL 

1. Bolsas no País 

	

1.1 	Demanda Social 

	

1.2 	P.I.C.D. 

2. Bolsas no Exterior 

1.181.000 

491.600(3)  

342.966(1),  

838.034(2)  

2.1 	Pagamentos no Exterior 441.600 

2.2 	Pagamentos no País 50.000 

3. Desenvolvimento Institucional 210.000 

3.1 	Apoio aos Cursos 200.000 

Despesas de Capital 40.000 

Entidades Federais 25.000 

Entidades Estaduais 10.000 

Entidades Particulares 5.000 

Entidades Municipais 

Despesas de Custeio 160.000 

Entidades Federais 90.000 

Entidades Estaduais 30.000 

Entidades Particulares 40.000 

Entidades Municipais 

3.2 	Intercâmbio Docentes 10.000 

* Encaminhado ao Congresso Nacional. 

(1) corresponde a apenas 1.541 bolsas/ano corrigdas em 80% sobre 80. Sem a correção podería-
mos atender ao número proposto. 

(2) idem 4.247 bolsas/ano, programadas. 
(3) idem a renovação de 1.200 bolsas equivalentes a US$ 6.900.000,00 a taxa de Cr$ 64,00/ 

Cr$ 1,00. Não existem recursos para as 300 bolsas novas programadas. 
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CAPES — ATIVIDADES FINS 

RECURSOS APLICADOS EM 1980 EM COMPARAÇÃO COM A 
PREVISÃO PARA 1981 

1980(l) 1 9 8 1 % 

APLICADO SOLICITADO CONCEDIDO DÉFICIT 80/81 

1. Bolsas no País 934.152 1.718.683 1.181.000 	. 537.683 + 21 

1.1 	Demanda Social 880.649 — 

1.2 	P..I.C.D. 838.034 — 

2. Bolsas no Exterior 222.400 1.239.720 491.600 748.120 + 120 

2.1 	Pagamentos no Exterior 441.600 

p2.2 	Pagamentos no Pais WV913205  

3. Desenvolvimento Institucional 265.000 684.940 210.000+ 474.940 — 21 

3.1 	Apoio aos Cursos 640.000 
194-000.  Despesas de Capital 
115.200 . 	Entidades Federais 

. 	Entidades Estaduais 24.800' 

. 	Entidades Particulares 53.600 

. 	Entidades Municipais 800 
Despesas de Custeio 445.600 

. 	Entidades Federais 280.000 

. 	Entidades Estaduais 44.800 - 

. 	Entidades Particulares 119.200 

. 	Entidades Municipais 1.600 

3.2 	Intercâmbio Docentes 44.940 

IV O T A L 1.421.552 3.643.343 1.882.600 1.760.743 

'• 	100% 	 133% 

(1) MEC 510.552 
FNDE 180.000 
FINEP  731.000 

1.421.552 

DVG/j1s. 



CAPFS ..-- P , rProsta  vm . Oren,tária -. X3.81/3 , 	, 

Plano de Aplicapio 	1981 

PROGRAMAÇÃO 	- TETO EXTRA TOTAL 
' 

1. Bolsas no Pais 157.600. 1 	.561.083 1.718.683 

1.1, Demanda Social - 880.649 880,649 

1.2, 	PICD 157.600 680.434 838.034 

2r.,,polsas no Exterior 491,600 748.120 1.239.720 

2.1. Despesas no Exterior
(1) 

t 2.2. Despesas no Pais 

441.600 

50.000 

- 

748.120 

441.600 

1~6-8-1-r320 
12')  •--7V 

• 
3, Desenvolv, 	Institucional 210.000 474.940 684.940 

3.1. Apoio aos Cursos . 200.000 ..... 	, 440.000 640.000 

Despesas de Capital 40:000 154.400 194.400 

.Etidades Federais 25.000.  90.200 115.200 

Entidades Estaduais 	, 10.000 . 14.-800 24.800 

• Entidades Particulares - 	5.000 48.600 53.600 

• Entidades Municipais - 800 800 

Despesas de Custeio-  160,000 285,600 445.600 

Entidades Federais 90.000 190.000 280.000 

O 	Entidades Estaduais 30.000 14.800 44,800 

Entidades Particulares 40.000 79.200 	. . 	119.200 

Entidades Municipais - 1.6.00 
. 

1.600 

. 

3.2. Intercãmbio de Docentes 10.000 34.940 44.940 

TOTAL 859.200 2.784.143 3.643.343 . 

(1) correspondentes a US$ 6.900,000,00 (seis milhaes e novecentos mil cru-

zeiros), a taxa de Cr$64.00, colocados no exterior. 

'a • 
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CAPES - Proposta Orçamentãria 1981/3  

Bolsas no Exterior  

calculo de custo 

1. No teto 

1.1. 657 bolsas renov. de US$ 10.500,00 a Cr$ 64.00/OS = + 441.600 

. 1.2. Despesas no Pais 	 50.000 

491.600 

2. Extra teto 

2.1. 543 bolsas renov. de US$ 10.500,00 a Cr$ 80.00/US$100 456.120 

2.2. 300 bolsas novas de US$ 12.200,00 a Cr$ 80.00/US$100 292.000  
• 

748.120 

DVG/cfrd 



Semestre 

II - 

• 697 

PICD 

•x 	6.>I23.800 DD 

127;.".: 	, 2.652 x 6 x 34.400 

RCD 26 x.6 x 35.600 

RGIA 872 x 6 x 22.000 

4.247 

Auxilio viagem • 1.500 •  x 34.400 

29 Scmcstre 

DD 	• 578 x 6 x 23.000 

DM 2.183 x G x 14.400 

RGD 	• • 21 x 6 x 35.600 

RGM 693 x 6 x 22.000 

3.475 

- 	99.531.600 

229.132.800 

5.553.600 

115.104.060 

21.600.000 

470.922.000 

82.5i3,400 

188.611.200 

4.485.600 

91.476.000 

367.111.200 

BOLSAS NO PAIS 

-Previsão orçament-ãria para 1981. 

Observação: mantido o número' de bolsas distribui 

das em 1980 e feito reajuste de 80% 

no valor das bolsas. 

--Demanda Social  

'ilstrado 

Doutorado 

Total 

2.623 x 12 x 23.800 

200 x 12 x 37.400 

Cr$ 

749.128.800 

89.760.000  

1 

 838.888.87-01 2.823 

 



,Â2À 
  •     

 

19 e 29 Semestres 

    

   

I
838.033.200 

 

    

    

 

III - Adicional de Doutorados 

   

2-q Fase: 300 x 12 ( 49.000 - 37.400) 	41.760.000 

 

Total Geral ' 
	

\11.718,682,J(11 
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RELAÇO DE CONSULTORES 
	 03 

71.RE.A OU - SUL-ARCA: EDUCAÇÃO 

  

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

L 

1. Glaura Vasquez de Miranda UFMG Mercado de Trabalho 

2. Vera Maria Ferro Candau PUC)RJ Metodologia Didática 

3. Jacques Rocha Veloso UnB Economia da Educaçâo 

Ó4. Tarcisio Cuido Della Senta SESU 

5. Maria Amelia Azevedo Goldberg PUC/SP Avaliaçao Educacional 

6. Jose Anchieta E. Barreto ' UFC 

7. Raimundo Helio Leite UFC Planejamento Educacional 

8. Thereza Penna Firme PUC/RJ Avaliaçâo Educacional 

9. Carmem Baia Solari UFRGS Comunicaçâo de Massa 

10. Lilia da Rocha Bastos UFRJ Avaliaçao Educacional 

11. Marli Elisa D. Afonso de Andre PUC/RJ . Avaliaçâo Educacional 

12. Miguel Arroyo UFMG 

13. Ediruald de Melo UnB Administraçâo Educacional 

14. Vathsala I. 	Stone UFES Avaliàçâo Educacional 

15. Magda Becker Soares UFMG 

16. Leila Mafra Barreto UFMG 

17. Maria Julieta Costa Calazans FGV/IESAE Planejamento 

18. Joel Martins PUC/SP Psicologia Educacional 

19. Jacira da Silva Câmara UnB Curriculo/Ayaliaçâo 

20. Juracy Cunegatto Marques UFRGS- Psicologia Educacional 

21. Aparecida Joly Gouveia USP Metodologia da Pesquisa.  

22. Benno Sander OEA • 

23. Gaudencio Frigotto FGWIESAE Adm.Sistemas Educacionais 

24. Dermeval Saviani PUCJSF Filosofia da Educaçâo 

25. Pedro Demo NEC - Sociologia da Educaçâo 

26. Newton Aquiles Von Zuben 
, 

UNICAMP FiLoofia da Educaçâo 

27. Maria Laura Puglisi B. Franco FCC Pesquisa Educacional 

28. Zilah Xavier de Almeida FGWIESAE Filosofia da Educaçâo 

29. Maria Regina Maluf PUC/SP Psicologia Educacional 



• 

11 



CIÊNCIAS EXATAS 

04 

• 



RELAÇÃO DE CONSULTORES 
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AREA OU SUB-AREA: FISICA 

  

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Jose Ellis Ripper Filho . UNICAMÉ Fisica Mataria Condensada 

2. Fernando Clãudio Zawislak UFRGS Fisica Mataria Condensada 

3. Fernando de Sonza Barros -UFRJ 

4. Francisco Casar de Sã Barreto UFMG Fisica Estado Sendo 

5. Ramayana Gazinelli UFMG. Fisica Estado Selido 

6. Francisco Alcides Germano UFC Fisica Mataria Condensada 

7. Milton Ferreira de Souza USD/EESC Fisica Aplicada 

8. Sergio Machado Rezende UFPE Fisica Estado Sendo 

9. Antonio Fernando R. de Toledo Piza USP Fisica Nuclear 

10. Roberto Leal Lobo da Silva Filho USP/EESC Fisica Teerica 

11. Luiz Guimarães Ferreira : USP Fisica Estado Sendo 

12. Sylvio Ferraz de Melo USP Astronomia 

13. Nicola Jannuzzi UNICAMP 

14. Humberto Siqueira Brandi PUC/RJ Fisica Atiimica 

15. Erasmo Madureira Ferreira PUC/RJ. Particulas Elementaresi 
. Teoria dos Campos 

16. Eugenio Lerner UFRJ Fisica Mataria Condensada 

17. Alberto Passos Guimarães Filho CBPF 

18. Lúcio da Silva MACKENZIE Astronomia 

19. Francisco Flávio Torres de Araido UFC Efeito M8ssbauer 

20. Jose Roberto Rios Leite UFPE Espectroscopia Molecular 

21. Edemundo da Rocha Vieira UFRGS • Astrofisica 	. 
22. Colbert Gonçalves UnB .  

23. Herch Moises Nussenzweig USP :Fisica Teerica e Matematic 

24. Alberto Villani USP 

25. Alceu Gonçalves de Pinho Filho PUC/RJ Fisica Nuclear 

26. Ciril Bernard Cuden UFBA 

27. Darcy Dillenburg UFRGS 

28. IVon P. Fittipaldi UFPE 

29. John David Rogers UNICAMP ..., Estrutura Eletronica dos 
Materiais' 

30. Jose Busnardo Neto UNICAMP 

31. Nelson Lima Teixeira UFPB 

32. Paulo Benevides. Soares USP Astronomia 

33. Pierre Kaufmann MACKENZIE 



RELAÇÃO DE CONSULTORES 
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ÁREA OU SW3-ÁREA: 	FÍSICA 

. 

NOME 1ES DE 
ORIGEM 

. 
ESPECIALIDADE 

34. Sergio Christian° de L.C. Ribeiro - PUCJRJ 

35. Silvio Roberto de A. Salinas USP 

36. Valdir Casaca Aguilera Navarro .IFT 

37, Mauricio D. Coutinho Filho UFPE • 

. . 

. . 



o 
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RELAÇÃO DE CONSULTORES. 

T-,..REA OU SUE -AREA: MATEMÁTICA 

  

NOME IES DE 
ORIGEM ESPECIALIDADE 

1. Manfredo Perdig2o do Carmo IMPA 

2. João Lucas Marques Barbosa UFC Geometria 

3. Antonio Gervgsio Colares UFC 

4. Djairo C. Figueiredo UnB 

5. Fernando A. F. Cardoso Silva UFPE Anglises 

6. Israel Vainsencher UFPE Geometria Algebrica 

7. Geraldo S. de Souza Ávila 	. UnB Análises 

8. Luiz Adauto da J. Medeiros UFRJ 

'd9. Raimundo Thompson Gonçalves UFC 

10. Jacob Falis Júnior IMPA Sistemas Din2micos 

11. Jack Schechtman UFRJ 

12. Alcilea Augusto Homem de Melo USP Sistemas Din2micos 

13. Alberto de Carvalho P. de Azevedo CNPq 

14. Carlos Frederico Borges Palmeira PUC/RJ Matemgtica Pura 	. 
15. Roberto de Maria Nunes Mendes UFMG 

16. Etzel Ritter Von Stochart UFRJ 

17. Artur Oscar Lopes UFRGS Sistemas Din2micos 

18. Antonio Fernandes Ize UWEESC Anglises 

19. Dicesar Lass Fernandes UNICAET 

20. Said Najati Sidki UnB 	- Álgebra 

21. Jo'áo Bosco Pitombeira F. de Carvalho PUC/RJ . 
22. Antonio Conde UNICAMP Ensino de Pesquisa 

23. Francisco Fortes Brito UFPE Funçges Varigveis Complexa 

24. Rafael Jose Ierio Júnior PUC/RJ Anglises/Matemgtica Apli,--
cada 

25. Keti Tenenblat UnB Geometria Diferencial 

26. Elon Lages Lima • IMPA 

27. Plinio Simges USP 	.* Geometria 

28. Luiz Panta 	" UFRGS 

29. Pedro Mendes UFMG 



RELAÇÃO I)E CONSUL'IOIWS 

• nREA OU -  SUI.;--ni:EA: 	INFORMÁTICA. 

NOME 	
. IES DF, 

ORIGEM ESPECIALIDADE 

1. Carlos Jose Pereira de Lucena PUCiRJ Ciencia da Computação 

2. Ysmar Viana e Silva Filho UFRJ 

3. Imre Situou USP Caricia da Computação 

4. Dalton Jose Nunes UFRGS 

5. Ivan Moura Campos UFMG Engenharia de Software 

6. Nelson Machado UNICAMP 

7. Paulo Veloso PUC/RJ 

8. Jose Lucas Mourão Rangel Neto . UFRJ 

9. João Lizardo R. K. de AraGjo UFRJ Pesquisa Operacional 

10. Luciano Jose da Fonseca Pereira CNPq Ciencia da Computação 

11. Arndt Von Staa PUC/RJ . 

12. Atendolfo P. Borquez PUC/RJ 

13. Heitor L. N. 14. Quintella SEI 

14. Sueli Mendes dos Santos UFRJ 

15. Tomasz Kowattowski UNICAMP Linguagens de Programação 

- 

' 
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AREA OU:SUL,—;;REA: 
	ESTATÍSTICA 

NOME 	
. IES DE 

ORIGEM 
ESPECIALIDADE 

1. Frãvio Wagner Rodrigues USP 

2. Djalma Pessiia IMPA 

3. Josc..",_ Norberto Walter Dachs UNIC_AMP 

4. Carlos Alberto Barbosa Dantas USP Probabilidade/Processos 
Estocásticos 

5. Pedro de Jesus Fernandez: IMPA 

6. Basilio de Bragança Pereira UFRJ 

7. Ruben Klein - IMPA Modelos Lineares 

-08. Pedro Moretin USP 

09. Euclides CustOdio Lima Filho USP/RP Bio—estatistica 

- 

- 
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ikIZEA OU SUB--AREA: 	QUYMICA 

• NOME
ORIGEM 
IES DE ESPECIALIDADE 

1. Paschoal Ernesto Americo Senise USP Química Inorganica 

2. Antonio Celso Spinola Costa UFBA Quimica AnalTtica 

3. Carlos Alberto :Lombardi Filgueiras -UFMG Quimica Inorg2nica 

04, Afrãnio Aragão Craveiro UFC Quimica Orgãnica 

5. Carlos Camiza Fortes UnB Química Analitica 

6. Geral A. C. Tupinambah UFMG 

7. Eduardo Motta A. Peixoto USP 

8. Aercio Pereira Chagas UNICAEP Quimica Inorganica 

.0.9. 	Ivo Jordan USP Fisico-Quimica 

10. Nicola Petragnani USP 

11. Affonso do Prado Seabra • WRJ Química Analitida 

12. Fernando Galembeck USP 	. FIsico-Quimica 

13. Jose Manuel Riveros USP Fisico-Quimica 

14. Ricardo Bicca de Alencastro UFRJ Anãlise Instrumental 

15. Gouvan C. de Magalh'ães UFC 	. Química Organica 

16. Gilberto Fernándes de S5 UFPE 

17. Humberto Monteiro UnB . 

18. Clausius Gonçalves Lima UnB Quimica Inorganica 

19. Eucler Bento UFMG QuTmica InorgSnica 

20. Herbert Magalhães Alves UFMG 

21. Claudio Costa Neto UFRJ Xistogulmica 

22. Warner Bruce Kover UFRJ 

23. Walter Baptist Mors UFRj Química Orgãni:ca 

24. Eloisa Biasotto Mano UFRJ 'Macromoleculas 

25. Edmundo Ruvedo UNICAMP 

26. Roy Edward Burns UNICAMP FisiCo,-Quica 

27. Ernesto Giesbrecht USP QuImica Inorg2nica 

28. Geraldo Vicentini USP 	• 

29. Otto Gottlieb USP 

30. Eduardo F. Almeida Neves USP • . 

31. Luiz Roberto Mendes Pitombo USP Quimica Analltica 

32. Jose Rego de Souza UFMG Química Organica 

33. Juan Jacob E. Humeres Allende UFSC QuImica OrgSnica 

34. Leopoldo Heinberger PUCJRJ 
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/5.REA OU SUI31ET.: 	QUNI.CA  

NOME 	
. IES DE 

ORIGEM ESPECIALIDADE 

35. Roberto Alves de Lima 

36. Marco Aurelio de Paoli 

37. Alarde Braga de Oliveira 

-. 

UFAL 

UNICAMP 

UFMGT 

• 

Frsico—Quimica 

Quimica Org2nica 
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1.RLA OU SUL-AREA: CEOCl2NCIAS 

  

• 
NOME IES DE 

ORIGEM 
ESPECIALIDADE 

1. Jose Seixas Lourenço UFPA Geofísica 

2. Raimundo Netuno Villas UFPA Geologia Econi;mica 

3. Umberto C. Cordani USP 

4. Yvonne Therezinha Sanguinetti UFRGS Bioestratigrafia 

5. Othon H. Leonardos UnB 

6. João da Rocha Hirson UnB 

7. Paulo Miranda de Figueiredo Filho NUCLEBRÁS Prospecçá"o 

8. Celso de Barros Gomes - USP 

9. Rilson Rodrigues da Silva UFPE Cristalografia 

10. Aldo da Cunha Rebouças USP Hidrogeologia 

11. Marcus Gorine UFRJ 	. 

12. Alcides NObrega Sial UFPE Geologia 

13. Carlos Alberto Dias UFBA Geofisica 

14. Jorge Andres Mendiguren UnB 

15. Jose Caruso Moresco Danni UnB Geologia 

16. Jose Oswaldo de Arai-1j° Filho UnB 

17. Josue Alves Barroso UFRJ 

18. Luiz Bruner de Miranda USP Oceanografia 

19. Luiz Carlos B. Molion INPE Meteorologia/Climatologia 

20. Luiz Gilvan Meira Filho INPE : Meteorologia 

21. Yeda de Andrade Ferreira UFBA 

22. Carlos A. Bortoluzzi UFRGS 

23. Igor Gil Pacca USP 

24. Nelson Ellert USP 

25. Victor Leinz USP: 

• • 

• 



CINCTAS BIOLÓGICAS 

13 

• 



ÀCS 

RELAÇÃO DE CON:31D3O1ES .• 
	

14 

.15.REA OU SUB-AREA: 
	CIÊNCIAS BIOLGO1CAS 

NOME :LÉS DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Wilson Chagas de Arailjo Microbiologia/Imunologia 

2. Manasses Claudino Fonteles UFC Farmacologia 

3. Jose Leal Prado EPM Bioquimica./Farmacologia 

d4. Carlos Medicis Morei FIOCRUZ Biognimica 

5. Wolfgang Christian Pfeiffer UFRJ Biofisica/Fisiolofia 

6. Jose Ribeiro do Valle EPM Farmacologia 

7. Glaci Therezinha Zancan UFPR Bioquímica 

8. Antonio Lamberti USP Botãnica 

Õ9. Eduardo Moacir Krieger USP/RP Fisiologia Cardiovascular 

10. Edmundo Kanan Marques UFRGS Genetica 

11. Elliot Watanabe Kitajima UB. Fitopatologia 

12. Glauca Socorro de Barros "Viana UFC Farmacologia 

13. Osvaldo Frota Pessoa USP 

14. Dãrdano de Andrade-Lima UFPE
.... .. 

Botanica 

15. Humberto de AraGjo Rangel UNICAMP Imunoquimica- 

16. Everaldo Sampaio UFRPE 

17. Jose Carmine Dianese .1.MB 

18. Ãngelo Barbosa Monteiro Machado UFMG 

19. Conceição Ribeiro da S. Machado UFMG Histologia/Embriologia 

20. Alberto Jose Centeno UFGO Genetica/Radiologia 

21. Antonio Cechelli Mattos Paiva EPM Bioquimica 

22. Elisaldo Luiz A. Carlini EPM : Psicofarmacologia 

23. Nelson Figueiredo Mendes EPM Imunologia 

24. -Érancisco Mauro Salzano UFRGS Genetica Humana 

25. Manoel Mateus Ventura UpB 

26. Egler Chiari UFMG Parasitologia 

27. Jose Carneiro da Silva Filho USP Histologia 

28. Eduardo Oswaldo Cruz UFRJ.  Fisiologia 

29. Crodowaldo Pavan USP 

30. Jose C2ndido de Melo Carvalho MUS.NAC. Zoologia. 

31. Adriana Kowalesky EPM Fisiologia 

32. Ãlvaro Augusto da Costa Leitão UFRJ Biofisica 

33. Cl6vis Teixeira USP Oceanografia Biol8gica 

34. Eduardo OsCirio Cisalpino UFMG Microbiologia 



RELAÇÃO DE CONSULTORES 

fs.REA OU. SUI.5--A1EÃ: 	CIÊNCIAS BIOLOGICAS 

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

35. Erney Felicio Plessmann Camargo EPM Parasitologia 

36. Felizardo Penalva da Silva UnB Genetica 

37. Gilberto Lemos Santa Rosa UFRJ Histologia/Embriologia 

38. Hestia Ettedo Tenfuss Maciel UNESP Fisiologia Vegetal 

39. Issac Roitmann UnB Bioquimica 

40. Ivan A. Izquierdo 

41. Jacob Tarasantchi 

UFRGS 

EPM 

.-, Neurociencias 

42. João Edmundo Lunetta USP 

43. João Liicio Azevedo UnB Genetica 

44. Jurandyr D'Ãvila Assumpção EPM Fisiologia 

45. Luiz Roberto Tommasi USP 	' Ecologia Marinha 

46. Roberto Alcãntara Gomes UERJ Radiobiologia 

47. Siinia Machado de Campos Dietrich USP Bioquimica 

48. Zigman Brener UFMG Parasitologia 

49. Marcello Vasconcellos Coelho UFMG 

50. Tocaya Matsumura Tundisi UFSCar Ecologia 

51. Margaretha Emmerich UFRJ Botanica 

52. Eduardo Conde Garcia UFSe Fisiologia/Morfologia 

53. Luiz Trabulsi EPM Microbiologia/Imunologia 

54. Pe. Jesus Moure,; UFPR - Entomologia 

55. Alceu Lemos de Castro UFRJ Zoologia 

56. Carlos Toledo Rizzini UFRJ Botãnica/Biol, Vegetal 

57. Dalcy Albuquerque UFRJ Entomologia 

58. Leopoldo de Meiss UFRJ Bioquimica 

59. Carlos Diniz UFMG Bioquimica 

60. Antonio Paes de Carvalho UFRJ Biofísica 

61. Casar Timo Faria USP Fisiologia 

C1.6 
15 
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AREA OU SUB-ÁREA: 	ANTROPOLOGIA 

17 

. NOME 

• 

IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Roberto Cardoso de Oliveira UnB 

2. Roque de Barros Laraia UnB Antropologia Social 

3. Ot-Ovio Guilherme C. Alves Velho 

4. Roberto Augusto da Matta 

MUS.NAC, 

UFRJ 

Antropologia Política 

5. Maria Conceição Beltrão UFRJ 

6. Moacyr Palmeira UFRJ 

7. Silvio Coelho dos Santos UFSC Antropologia Social 

8. Cecilia M. Vieira Helm UFPR 

9. Amadeu Duarte Lanna USP 

10. Carmem Sylvia J. de Barros Lima PUC/SP Etnologia Brasileira 

11. Luz Boelitz Vidal USP Antropologia Social 

12. Antonio Augusto Arantes Neto UNICAE2-  AntropolOgia Urbana 

13. Roberto Mauro Cortez Motta UFPE 

14. Ulpiano Bezerra de Menezes USP 

15. Mireya Soares UnB 	. 
16. Peter Henry Fry 	O  UNICAE2 Antropologia Urbana 

17. João B. Borges Pereira USP 

18. Edgar Assis Carvalho PUC/SP 

19. Manuela Carneiro Cunha .UNICA.112 

• 
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7-1REA OU SUls-AREA: 
	CIENCIA POLÍTICA 

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Jose - Murilo de Carvalho IUPERJ - Política Cientifica 

2. Fãbio Wanderley Reis UFMG 	. . 

3. Francisco Corra Weffort :CEDEC Sociologia Politrca 

4. Paulo Sergio de Moraes S. Pinheiro UNICAle 

5. Wanderley Guilherme dos Santos IUPERj 

6. Olavo Brasil de Lima JUnior IUPERJ , 

7. Bolivar Lamounier CEBRAP 

8. Helgio Henrique Casses Trindade UFRGS Teoria Politica 

9. Jose Augusto Guillon Albuquerque USP Sociologia 

10. Jose Agamenon Bezerra da Silva UFC 

11. Antonio Otávio Cintra 	. FJP 

12. Luiz Augusto F. N. de Brito UFBA Estado e Governo 

13. Sergio Henrique Hudson de Abranches IUPERJ 

14...Mãrio B. Machado IUPERJ 

15. Simon Schwartzman IUPERJ: 

16. Francisco Luis dos Santos Ferraz UFRGS 

17. Malori Pompermayer UFMG 

18. Plinio Deutzien . UNICAET 

19. Carlos Estevão Martins . CEBRAP 

20. Fernando Henrique Cardoso CEBRAP 

21. Maria do Carmo Campeio de Souza USP 

22. Maria Herminia B. I. de Almeida UNICAMP Conflito Industrial 

23. Paulo Sergio M. S. Pinheiro UNICAMI° . 

24. Maria Regina Palhares IUPERJ . 

' 
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ÁREA OU SUB-ÁREA: ECONG9aA 

  

NOME 	. IES DE 
ORIGEM ESPECIALIDADE 

1. Luiz Paulo Rosemberg . ITA 

2. Yony Barreto Sampaio UFPE Economia Agrícola 

3. Luciano Gaivão Coutinho UNICAMP 

4. João Sayad USP 

5. ClOvis Vasconcelos Cavalcanti IJNPS Desenvolvimento EconGmico 

6. Pedro Sampaio Malan INPES)IPEA Economia Brasileira 

7. Jose Hamilton Gondim Silva CNRH Desenvolvimento EconGmico 

0$. Ricardo Regis Saunders Duarte UFC 

9. Jose Alberto Magno de Carvalho UFMG Demografia 

10. Marcus Giannetti Fonseca USP 

11. Maria da Conceição Tavares ÚFRJ - 

12. João Maurity Saboia UFRJ 

13. Roberto Brás de Matos Macedo USP 

14. Regis Bonelli INPESJRJ 

15. Gerard Reiss , 	FGVJSP.  

16. Juan Carlos Lerda UnB 

17. Livio Carvalho UnB 

18. Ricardo Lima UnB 

19. Yeda Crusius . USP 

20. Martin Lu USP 

21. Alkimar Ribeiro Moura FGV)SP Economia Monetária 

22. Clelio Campolina Diniz CEDEPLAR Teoria EconGmicà 

23. Renato Santos Duarte IJNPS Desenvolvimento Econamico 
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ou 311;3-2U2EA: FILOSOFIA 

  

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Jose Henrique Santos UFMG 

2. Oswaldo Porchat A. P. Silva UNICAMP Histeria da Filosofia 

3. Valerio Rohden. .UFRGS 

4. Cuido Antonio de Almeida PUC/RJ Filosofia da Linguagem 

5. João Paulo Gomes Monteiro USP Teoria Política 

6. Antonio Muniz de Rezende UNICAEP 

7. Lenidas Hegenberg ITA 

8. Estevão Chaves de Rezende Martins UnB • 

9. Nelson Gonçalves Gomes UnB LegicaiTeoría da Caricia 

10. Guilhermo Termenen y Solis UnB 

11. Olinto Antonio Pegoraro 	• UFRJ Fenomenologia/Hérmeneutica 

12. Balthazar Barbosa Filho UNICAMP. 

• 
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AREA OU'f.;JE-AREA: 	GEOGRAFIA 

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Getelio Vargas Barbosa UFMG 

2. Antonio Christofoletti UNESP Piau. Ambiental 

3. Aldo Paviani UnB Plan. Urbano e Regional 

4. Maria do Carmo Corr2a. Gaivão UFRJ 

5. Bertha Koiffmann Becker UFRJ Ensino é Pesquisa 

6. Pedro Pinchas Geiger IBGE 

7. Aziz Nacib Ab'Saber. 	' USP Geomorfologia 

8. Antonio Olivio Ceron UNEWRC 

9. Jose Alexandre F. Diniz UFSE Geografia Humana 

10. Lysia Cavalcanti Bernardes UFRJ 

11. Roberto Lobato UFRJ 

12. Livia de Oliveira UNESNRC 

• 
' 

- 

. . 

' • 

• 
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AREA OU - SUB—AREA: 	HISTÕRIA 

NOME 1ES DE 
ORIGEM ESPECIALIDADE 

1. Jose Roberto do Amaral Lapa UNICAMP 

2. Francisco Iglesias UFMG 

3. Jose Honerio Rodrigues UFF 

4. Armando Souto Maior UFPE 

5. Cecilia Maria Westphalen UFPR 

6. Amado Luiz Cervo UnB Histeria Politica Brasil 

7. Maria Yedda Leite Linhares FGV 

8. Francisco Jose Calazans Falcon PUCJRJ 

9. Carlos Guilherme Santos S. da Mota USP 

10. Norma de Gees Monteiro UFMG 

11. Aidyl de Carvalho Preis UFF 

12. Maria Beatriz Marques N. Silva USP 	. 

13. Fernando Novais USP 

14. Maria Luiza Marcilio USP 

, 
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AREA OU SUB-AREA: 	PSICOLOGIA 

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Thereza Pontual de Lemos Mettel UnB 

2. Cesar Ades USP Psicologia Experimental 

3. Lino de Macedo •USP Psicologia Desenvolvimento 

4. Maria Alice Magalh'ães de Amorim UFPB Psicologia Social 

5. Aroldo Soares de S. Rodrigues PUC/RJ Psicologia Social 

6. Luiz Marcelino de Oliveira .  USP 

7. Antonieta Marilia de O. de Andradé PUC/CAMP 

8. Timothy Martin Mulholland UnB Psicologia Cognitiva 

9. Ady Álvares Correia Dias CNPq 

10. Ângela M. B. Biaggio PUCJRJ Psicologia Desenvolvimento 

11. Luiz Andre Kossobudzki CPDP 

12. Luiz Pasquali UnB Psicologia Social 

13. Monique Rose A. Augras ISOP Psicologia Clinica 

14. Richard E. Bucher UnB Psicologia Clínica 

15. Julia Bucher UnB Psicologia Clinica 

16. Geraldina Porto Witter USP 	. Psicologia Desenvolvimento 

17. Luiz Andrade UFPB Psicologia Clinica 

18. LeGncio Camino UFPB Psicologia Social 

19. Luiz Oliveira .USP/RP Psicologia Experimental 

20. Cleonice Camino UFPB Psicologia Desenvolvimento 

21. Maria Regina Maluf PUC/SP Psicologia da Motivaç'io 

22. Thereza Penna Firme PUC/RJ Psicologia Desenvolvimento 

• 
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AMEA OU SUB-AREA: 
	

SOCIOLOGIA 

NOME 	 • IES DE 
ORIGEM ESPECIALIDADE 

• 1. Andre Haguette UFC Filosofia 

2. Eduardo Diatay Bezerra Menezes UFC Sociologia da Cultura 

3. Roberto Maia Martins UFPE Sociologia da Arte 

4. Silvio Marcelo de A. Maranhão UFPE Sociologia Politica 

5. Heraldo PessGa Souto Maior UFPE Sociologia Rural 

6. Fernando Correia Dias . UnB 
• 

7. Edmundo Campos Coelho IUPERJ Sociologia Organizacional 

8. Fernando Uricoechea IUPERJ HistOria/QuestSes de Meto — 
• do 

9. Luiz Antonio M. da Silva IUPERJ 

10. Jose Reginaldo Prandi 	• USP Estatistica Aplicada 

11. Gabriel Cohn USP 

12. Assis Simão USP 

13. Manoel Tosta Berlinck UNICAMP Metodologia da Pesquisa 

14. Eva Alterman Blay USP Sociologia Urbana 

15. Jose de Souza Martins 	• USP 	. 

16. Andre Pompeu Villalobos UNICAMP 

17. Rui Coelho USP 

18. C2ndido ProcSpio Ferreira de Camargo CEBRAP Sociologia do Conhecimento 

19. Luiz Eduardo Wanderley PUC/SP 

20. Sadi Dal-Rosso UnB Demografia 

21. Silke Weber UFPE Sociologia da Educação 

22. Vilma de Mendonça Figueiredo UnB 

• 
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LREA ou Siii--/5,1:EA: 	ERGE.NILARIA AEROESPACIAL 

NOME 1Es DE 
ORIGEM ESPECIALIDADE 

1. Jerzy Tadeus Z. Sielawa 

2. Joaquim Blessmann 

EAV-IAE 

UFRGS 

• 

• 

Aerodin2Mica 

Aerodin2mica 
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2.11:EA OU SUB-AREA: 
	ENGENHARIA BIOMÉDICA 

• NOME ESPECIALIDADE IES DE 
ORICEN1 

1. Fl-aivio Grynszpan 

2. Ronney Bernardo Ponerai 

3. Newton Wiederhecker 

4. Luiz Romariz Duarte 

. 

UFRJ 

UFRJ 

.UFRJ 

USPIEESC 

. 
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faCir...A OU SUI-S-R.REA: 
	ENGEN-LIARIA CIVIL 

NOME IES DE 
ORIGEM ESPECIALIDADE 

1. Paulo de Alcantara Gomes 	' UFRJ Estruturas 

2. Jose Serafim Gomes Franco UFRGS Estruturas 

3. Fernando Luiz Lobo B. Carneiro .UFRJ 

64. Willy Alvarenga Lacerda UFRJ . Mec2flica dos Solos 

5. Walter Otto Cybis UFRGS 

6. Dante 	ngelo Osvaldo Martinelli 	. USPJEESC 

7. Walter Savassi USPJEESC Estruturas 

8. Rui Carlos Camargo Vieira CFE 

9. Francisco Romeu Landi USP 

10. Swami Marcondes Vilela USPJEESC 

11. Rui Carlos Vieira da Silva UFRJ Recursos HidricOs 

12. Ernani Sales Sobral UFBA 

13. Decio de Zayoltes USP 

14. Erlane Ferreira Soares PUC/RJ Recursos Hldricos 

15. Mauro Lúcio Guedes Werneck UFRJ Mec2nica de Solos e 
Barragens de Terra 

16. Ernest Paulini liFMG Eng. de Saiíde PUblica 

17. Marcius Fantozzi Giorgetti USP Sanitãria 

- 
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ftaEA'OU.SUB-25.REA: 
	ENGENHARIA ELÊTRICA, ELETRUNICA E SISTEMAS 

• NOME IES DE 
ORIGEM ESPECIALIDADE 

1. Attllio Jose Giarolla UNICAMP EletrGnica 

2. Antonio Helio Guerra Vieira USP Eletronica 	. 
3. Jose Abel Royo dos Santos -EFEI Metodos Computacionais 

4. Morency Aro.uca USP/EESC Sistemas de Contrale 
5. Ivan Rocha Neto UFPB Telecomunicaçoes 

6. Jose Ivan C. Aciolli UFPB 

7, Nelson Maculan Filho _UFRJ Otimizaçã'o 

8, Herman() Tavares UNICAMP Otitizaçao 

9. Plinio Tissi IMPE TelecomunicaçGes 

10. Walter Celso de Lima UFSC Sistemas de Contrale 

11. Paulo Leo Manassi °serio PUC/RJ Processamento de Sinais 

12. Wladimir Borgest ITA Sistemas 

13. Helio Waldman UNICAMP Sistemas de ComunicaçGes 

14. Luiz Pereira Calaba UFRJ Eletranica 

15. Sandoval Carneiro Janior • UFRJ 	- Sistema de Potancia 

16. Alberto Jose de Faro Orlando UnB 

17. Alcir J. Monticelli UNICAMP Sistemas de Energia 

18. Eduardo J. R. Pacheco 	. PUCJRJ Eletrotecnica 

19. Hans Helmut Zurn UFSC 

20. Renato Carlson UFSC Eletrotecnica 

21. Sergio Roberto Arruda UFSC Sistemas Eletricos 

22. Valdemar Cardoso R. Jgnior UFPE 

23. Rogerio Pinheiro KlUppel UFPB Energia Solar 

24. Lucas Moscato IiSP 

25. Paulo Leo Osgrio PUC/RJ 

26. Reynaldo Castro Souza PUC/RJ Eng, de Sistemas 

. . 
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rkIZEA OU - SUB--.AREA: 	ENGENHARIA 

• NOME ESPECIALIDADE IES DE 
ORIGEM 

1. Amo Blass UFSC Conformaç`a-o Mec2nica 

2. Nelson Back UFSC 

3. Paulo Casar Leone USP 

4. Sidney Stuckenbruck PUC/RJ Termócancias 

5. Rosalvo Tiago Ruffino USP/EESC 

6. Isaias de Carvalho Macedo UNICAMP 

7. Oct-ávio Maizza Neto USP Din'àmica dos Sistemas 

8. Hans Ingo Weber UNICAMF VibraçZes 

9. Luiz Carlos Martins UFRJ Elasticidade 

• 

- 

• 

12A 
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:LIMA OU SUB -ÁREA: ENGENHARIA METALURG1GA 

  

NOME 	. 'ES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Waldimir Pirre e Longo FTI 

2. Juarez Tevora Veado STI 

3. Luiz Romariz Duarte USP/EESC 

4. Jose Martins de Godoy UFMG . 

5. Rupen Adamian UFRJ 

6. Fathi Aref Ibrahim Darwish PUC/RJ Ci.-enoja dos Materiais 

7. Tharcisio Damy Souza Santos, 

8. Anildo Bristoti 

USP 

UFRGS 

. Õ9. Luiz Roberto Martins de Miranda UFRJ Corrosão Metelica 

10. Amo Killer UFRJ Fundição 

11. Vicente Falconi Campos DFMG Metalurgia Extrativa 

12. Evandro Mirra de Paula e Silva UFMG 

13. Otevio Elisio Alves de Brito UFMG Economia Mineral 

14. Carlos Alberto Boltrel Coutinho UFMG Metalurgia Física 

15. Jose Roberto C. Guimarães IME Matalurgia Física 

.- 



RELAÇÃO DE CONSULTORES 	 32 

15.w.i OU sull-AREA: ENGENHA,RT_A NAVAL 

  

NOME IES DE 
ORIGEM ESPECIALIDADE 

1.  Paulo Sergio de Mello Cotta UFRJ 
2.  Sergio Hamilton Sphaier UFRJ Ilidrodin'aMica 
3.  Paulo Casar Leone IPTESP 

• 

• 
, 



ADLI 

RELAÇXO DE CONSULTORES 
	

33 

LREA OU. SILi-AREA: 
	

WZGENHART.A. NUCLEAR 

• 
NOME IES Dr. 

ORIGEM ESPECIALIDADE 

1. Zieli Dutra Thome Filho UFRJ Física de Reatores 

2. Jair Carlos Mello UFMG Energia Nuclear 

3. Octevio Ãgueda .IME Fisica de Reatores 
4. Luiz Pinguelli Rosa UFRJ 

5. Milton Vieira Campos UFMG Radioquimica 

6. Ornar Ferreira UFMG 

7. Hamilton Savi UFSC 

8. Pedro Carajilescov PUORJ TermohidrSulica de Cen 
• trais Nucleares 

• 

• . 
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AREA OU SUB-AREA: ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

  

NOME . IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Paulo Oswaldo Boaventura Netto . UFRJ Gerãncia de Produção 

2. Ricardo Mack Filgueiras PUC/RJ Pesquisa Operacional 

3. Raul Valentim da Silva •UFSC Pesquisa Operacional 

4. Itiro lida CNPq Administração Industrial 

5. Oswaldo Fadigas Fontes Torres USP 

6. Paulo Roberto Tavares Dalcol PUC/RJ • Cer2ncia de Produção 

7. Nilton Vargas UFRJ 

8. Leonardo J. Lustosa PUCJRJ Pesquisa Operacional 

• 

• 
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riREA 0j- SUI2,—AREA: ENGENHARIA QUÍMICA 

  

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Giulio Massarani UFRJ Sistemas Particulados 

2. Carlos Augusto Guimarães Perlingeiro UFRJ 

3. Saul Gonçalves D'Imila UNICAMP 

-04. 	Carlos Russo UFRJ Poluição de Águas 

5. Walter Borzani USP Bioquímica 

6. Giovanni Brunello USP Calor e Massa 

7. Martim Schmal UFRJ Catalise 

8. R8mulo Ciola - USP 

9. Jos-e Oswaldo Bezerra Carioca UFC 

10. Willibaldo Schmidell Neto USP 

• 
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AREA OU SUB-AREA: 	ENGENHARIA DE TRANSPORTES. 

      

      

 

NOME 

 

IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

 

      

 

01. Luiz FlSvio Autran Monteiro Gomes PUC/RJ 
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• 
NOME IES DE 

ORIGEM 
ESPECIALIDADE 

1. Mãrio Nunes de Souza USP 

2. Mãrio Ribeiro Cantarino Filho UnB Desporto 

3. Haimo Hartmuth Fensterseifer UFSM 

4. Herbert Almeida Dutra DEDJMEC 

5. Fernanda Barroso Beltrão UFRJ Curriculo e Avaliação 

6. Jarbas Gonçalves USP 

7. Helio Fuke UFSM Atletismo 

8. JeffersonThadeuCanfield UFSM Aprendizagem Motora 
9. Manoel Jose Gomes Tubino UGF9 

• 



RELAÇÃO DE CONSULTORES 

"ÁREA OU SUB—AREA: 	ENFERMAGEM  

* NOME IES DE 
ORIGEM ESPECIALIDADE 

1. Cilei Chaves Rhodus UFRJ 

2. Lygia Paim SESU 

3. Luiza Aparecida T. Costa SESU 

4. Marianna Augusto EPM 

5. Maria Dolores Lins de Andrade UFRJ 

6. Vilma de Carvalho UFRJ 

7. Ieda Barreira e Castro UFRJ 

8. Maria Helia de Almeida UFBA 

•09. Clara Wolfovitch UFBA 

10. Therezinha Teixeira Vieira UFBA 

11. Maria Elena da Silva Nery UFRGS 

12. Maria Helena Machado USP/RP 

13. Taka Oguisso USP 

14. Ewalda Cançado Arantes USP 

ac 
39 
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AREA OU SUB-rd(EA: FARMACIA 

  

• 

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Ester Camargo Fonseca Moraes USP Analises ToxicolOgicas 

2. Belkiss Maria Schmitt Santana • UFRGS - Fito-farmacos 

3. Nuno Alves Pereira :UFRJ 

4. Andrejus Korolkovas USP 

5. Dulce Mello Fontes UPPE Quimica Farmac2utica 

6. Durval Mazzei Nogueira USP Bioquímica Clinica 

7. Zozymo Lopes dos Santos UFSM Higiene 

8. Ivan da Rocha Pita UFPE . 

9. Francisco Jose de Abreu Mattos UFC 

• . 

_. 
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ARDA OU. SUli-AEA: MEDICINA 

  

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Mgrio Rigatto UFRGS 

2. Oswaldo Luiz Ramos EPM Nefrologia 

3. Roberto L. Marback - UFBA 

4. Joffre Marcondes de Rezende UFGO Clinica Medica 

5. Luiz Humberto Ferraz UFBA 

6. Ruy Geraldo Bevilacqua USP Cirurgia Geral 

7. Frederico Adolfo SimJes Barbosa GSS Medicina Preventiva 

8. Zilton de AraGjo Andrade - UFBA Patologia 

'09. Michel Abu Jamra USP Clinica Mgdica 

10. Alvaro Vieira de Melo UFPE SaGde Pública 

11. Antonio Lacerda Machado . UFC Cirurgia Geral 

12. Rubens Monteiro de Barros UTMG 

13. Jose Duarte de Araujo CNPq SaGde PGblica 

14. Guilherme Rodrigues da Silva USP 

15. Dalmo Souza Amorim USPiRP 	• Sistema Cardiovascular 	. 

16. Aluizio Rosa Prata 	- . 	UnB Medicina Tropical 

17. Heonir Rocha UFBA 

18. Moysgs Mineis EPM 

19. Antonio B. Lefebre USP 

20. Octgvio Ribeiro Ratto EPM 	. Pneumologia 

21. Gasto Pereira da Cunha UFPR Cardiologia 

22. Dinarte Jose Giraldi UFPR Pediatria 

23. João Barbosa Pires de P. PessSa. UFC 

24. Ivan da Mota e Albuquerque I.ButanG Imunologia 

25. Reginaldo de Holanda Albuquerque UnB. Clinica Medica 

.26. Eridan Coutinho FESP/PE 

27. Mauro Borer UFRGS Pediatria 

28. Gabirel Oselka USP 	'' Pediatria 

29. Alberto Thomas Londero UFSC Patologia 

30. Nilo Luz UFRGS Psiquiatria 

31. Henrique Manoel Prisco Parais°, 

32. Moacyr de Pgdua Villela 

UFSC 

EPM 

Clinica CirGrgica 

33. Magid Tunas EPM Medicina Preventiva 

34. Calmo Celeno Porto UFGO Clinica Medica 
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ARLA Go SIM -AREA: 	MDICINA 

• 

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

35. Álvaro Rabello Alves JGnior UFBA Cirurgia Torácica 

36. Aluisio da Costa e Silva UnB Nefrologia 

37. Salomão Kelner UPPE Cirurgia 

38. Fernando Antonio Lucchese ICRGS Cardiologia 

39. Eliane Elisa de Souza e Azevedo UFBA Genetica Medica 

40. Acir Rachid . UFPR Reumatologia 

41. Aroldo Miniti USP Otorrinolaringologia 

42. Artur Beltrame Ribeiro EPM Medicina Interna 

43. Carlos Roberto R. Moraes UFPE Cirurgia Cardiotorácica 

44. Celso Mário A. Pugliese Min.SaGde Medicina Tropical 

45. Dairton Miranda .  UFMG 	. Anatomia PatolOgica 

46. Dej ano Tavares Sobral UnB Clinica Medica 

47. Ellis Alindo D'Arrigo Busnello SENA Psiquiatria 

48. EulOgio E. Martinez Filho EPM Cardiologia 

49. Mário RUbens Montenegro EMB Patologia 

50. Geniberto P. Campos R.Sarah K. Cardiologia 

51. Geraldo Siffert de P. e Silva JUnior C.Ypiranga Gastroenterologia 

52. Hilton R. Rocha I,H.Rocha Oftalmologia 

53. Jairnilson Paim UFBA SaGde PGblica 

54. Jose Fortes do Rego UnB 	. Neurologia 

55. Jose Rodrigues Coura UFRJ Medicina Tropical 

56. Manoel Lopes dos Santos EPM Pneumologia 

57. Mauricio Gomes Pereira CNPq Saúde PUblicaiPediatria 

58. Milton Ary Meier Cirurgia Cardiovascular 

59. Nilzo A. M. Ribeiro UFBA Cardiologia 

60. Plinio Caldeira Brant UnB Clinica Medica 

61. Roberto Brito Jardim EPM Pneumologia 

62. Rubem de C. Leite Amaranto PUC/Ri Otorrinolaringologia 

63. Miguel Bogosian EPM Pneumologia 

64. Mário Caleiro Lima EPM Endocrinologia 

65. Antonio Roberto Chacra EPM Endocrinologia 

66. Sebastião Antonio Loureiro S. Silva UFBA 

67. Sergio Pacheco Ruschel AMRGS SaGde Publica 

68. SGnia Gume Andrade UFBA Patologia Humana 
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fl.REA OU - SUR-ÁREA: /1EDICINA 

  

. 
NOME IES DE 

ORIGEM 
ESPECIALIDADE 

69. Jesus Pan Chacon EPM Gastroenterologia 

70. David Rosenberg EPM Gastroenterologia 

71. Horãcio Azjin EPM Nefrologia 

72. Durval Rosa Borges EPM Gastroenterologia 

73. Clãudio Benchimol UERJ CardiolOgia 

74. Geraldo Milton da Silveira UFBA Gastroenterologia Cirargic• 

75. William Saad Hossne UFSCar Gastroenterologia Cirúrgic 

' 
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AREA OU SUB-AREA: 	NUTRIÇÃO  

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Lúcia Maria Maffia 	' UFV 

2. Avany Santos ESALQ . 

3. João Bosco Renne Salomon -UnB 

0./4 	Maria Jose Roncada USP Nutrição em SaGde PGblica 

5. Sergio Miguel Zucas USP Nutrição Experimental 

6. Alberto Carvalho da Silva USP 

• • 
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ÁREA OU SUB-ÁREA: 	ODONTOLOGIA 

. NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Dioracy Fonterrada Vieira 	• USP Materiais Dentarios 

2. Paulo Pereira Louro Filho UFRGS Periodontia 

3. Suelyo Santos Oliveira UFF SaGde PGblica 

4. Jose Dilson U. de Menezes UFC Odontologia Legal 

5. Luiz Casati 	lvares USP/Bauru Radiologia Bucal 

6. Jose Carlos Borges Teles UFRJ Patologia Oral' 

7. Clinea Langlois UFPEL 

8. Mãrio Roberto Leonardo UNESP/Ar. Endodontia 

9. Helio Senna Figueiredo UFMG 

10. Jose E. Martins UFRJ 

• 11. João Nunes DFC 

12. Orivaldo Tavano USP/Bauru DiagnGstico Oral 

13. Carlos de Souza Telles UFRJ Ortodontia/Odontopediatria 

14. Jorge Seara Polidoro UFSC Dentistica 

15. Luciano Wlademir AraGjo Rocha UFSM 	, Ortodontia 

16. Nilza Souza Dias UFSM Odontopediatria 

17. Tabajara Gaucho da Costa UFSM Microbiologia Oral 

18. João Nunes Pinheiro UFC 

19. Clãudio Marques Freire UFC 

20. Jose Humberto Damante USPJBauru Estomatologia 

21. Antonio Adamastor Correa USP 

22. Alfredo Reis Viegas USP 

23. Jose Mondelli USP/Bauru 

24. Miguel Russo UNESP 

25. Geraldo da Silva FOPPE . 

26. Geraldo Bosco 

27. Ornar Zardo Britz UFPR 

28. Manoel Carlos Müller Araejo UNICAET 

29. Solon Magalhães Vianna IPEA 

30. Paulo da Silva Freire UFF 

31. Francisco de Albuquerque Barbosa UFPE 

32. Breno de Albuquerque Melo UFPE 

33. Germano Jabacoff UFBA 

34. João Hildo Carvalho Furtado UFG 

36 
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.r.....r‘LA OU ADMINISTRAÇÃO 

  

NOME 1ES DE 
ORIGEM ESPECIALIDADE 

1. Armando Santos Moreira da Cunha FGV Administração Pública 

2. Paulo Casar Notta UFRJ 

3. Eduardo Pinheiro G. de Vasconcellos USP Desen. Organizacional 

4. Carlos Osmar Bertero FGV/SP Organização 

5. Paulo Mattos de Lemos UFRJ AnUlise de DecisSes 

6. Volnei Alves Corra UFRGS Finanças 

7. Paulo Roberto de Mendonça Motta FGV/RJ Plan. Organizacional 

8. Fernando Gomez Carmona - FGViSP Marketing 

9. William Sebastião Penido Vale FJP Planejamento 

10. João Bastista de AraUjo e Oliveira MD Educação 

11. Ricardo Spinelli de Carvalho 

12. Jose Eduardo Mes.seder FGV/RJ 

13. Sergio Baptista Zaccarelli USP 

14. Paulo Fernando Fleury S. Souza UFRJ Administração de Empresas 

15. Anna Maria de Souza M. Campos EBAP Administração PUblica 

16. Florindo Villa-Alvarez UFPB Sociologia 

17. Marcos Andrade Reis Villela UFRJ Administração de Empresas 

18. Ney Roberto Ottoni de Brito UFRJ Finanças 

19. Paulo Reis Vieira FaV)RJ Administração Publica 

20. POlia Lerner Hamburger FGV/SP Marketing 

21. Stephen Kanitz USP Contabilidade 

22. Jorge Garcia UFRJ Adm. de Produção 

23. Henrique Rattner FGV/SP 

" . 

• 
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fa-Ur.IL OU SUB-AREA: 	ARQUITETURA E URBANISMO 

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Maria Adelia Aparecida de Souza USP Des./Plan.Urbano e Regiona 

2. Suely Franco Netto Gonzales UnB Planejamento Urbano 

3. Teodoro Lamounier FJP 

4. Zildo Sena Caldas UFPE Projetos Arquitet'Onicos 

5. Adalmir Bezerra de Alencar UFPE Uso do Solo 

6. Osmar Jorge Lengler UFRGS Planejamento Urbano 

7. Gian Cano Gasperini USP 

8. Geraldo Sã Nogueira Batista CNPq Desenho Urbano 

'O9. Moema Castro Debiagi UFRGS 

10. Eduardo Corona USP Teoria e HistOria da 
Arquitetura 

11. Antonio Carlos Cordeiro UFPE 

12. Moises Agamenon Sampaio Andrade UFPE 	. Organizaç-a-o Territorial 

• 

• 

• 
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7).RLA OU - SUB-ÃREA: 
	BIBLIOTECONOMIA 

. NOME IES DE 
ORIGEM ESPECIALIDADE 

1. Nice Menezes de Figueiredo IBICT Ensino 

2. Antonio Agenor Briquet de 'Lemos UnB 

3. Maria Dorothea Barbosa DITR 	. 

4. Abigail Oliveira Carvalho . CETEC Administra0o 

5. 1-lagar Espanha Gomes IBICT' 

6. Maria Beatriz Pontes de Carvalho IBICT 

7. Ana Soledad Vieira 	- UPPB 

8. Ines Maria Fonseca Litto - usr Ensino 

-09. Maria Martha de Carvalho UFMG -  Bibliotecas Universitarias 

• 

.. 
. -n?4  

- 

-. 

• 

• 

• . 

' 
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nREA OU 5UB--151ZEA: 

 

cofflm_l_cáçÂo 	 

 

   

NOME 	. ESPECIALIDADE 
')il2I;GIJI 

1. Fredric Michael Litto USP Caneja da Informaçã'o 

2. Lytton C. Guimará'es UnB 

0. Antonio Sergio Lima Mendonça UFRJ Letras 

4. Eduardo Peg.uela Cariizal USP 

5. Jose Marques de Melo IMES Metodologia da Comunicaçio 

6. Isaac Epstein FAA2 

7. C2ndido Eduardo Teobaldo de S.Andrade USP RelaçSes Palicas 

OB. Edward Lopes UNESP/Ar 

.- 

' 
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AULA Ou SULs—AREA: 	DIREITO 

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Joaquim Arruda Falcgo Neto UFPE Sociologia Jurldica 

2. Tercio Sampaio Ferraz Jgnior USP Filosofia 

3. Álvaro Mello Filho UFC Direito Pgblico e 
Direito Empresarial 

4. Aurelio Wander Bastos TCRB Pesquisas Jurldicas 

5. Paulo Estelita Herkenhoft PUC/RJ 

6. Clgudio Souto UFPE 

7. Gabriel Lacerda PUC/RJ 

8. Alexandre Mandina PUC/RJ 

9. Elizabeth Sussekind FCRB 

• 10. JoZo Batista Vilela UFMG • 

11. Jose Eduardo CamPos O. Faria USP Filosofia 

12. Álvaro Almerio Pessga dos Santos IBAM 

13. Francisco Mussneck 

14. Mgrio Brockman Machado IUFERJ Sociologia 

15. Nelson Laks Eizench 

16. Nelson Nogueira Saldanha UFPE 

- 

. . 
• 
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1.1.J.:31. OU- SUB-AREA: 	SERVIÇO SOCIAL  

NOME IES DE' 
ORI  GEM ESPECIALIDADE 

1. Leda Dei Caro Paiva UnB 

2. Potyara Amazoneida Pereira Pereira UnB Politica Social 

3. Maria Lúcia de Andrade,  Pinto Leo XII Desenvolvimento Comunit-iri. 

4. Ana Maria Quiroga UFPB 

5. Safira Bezerra Amman UnB Desenvolvimento Comunifari 

6. Aldair Brasil UnB 

7. Aida Bezerra Lá:o XIII 

8. Lenita Nicoletti - UnB 

- . . 

- 

• 
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AitEA OU SUB-AREA: AGRONOMIA 

  

NOME IES DE 
ORIGEM ESPECIALIDADE 

1. Siinia C. de Alvarenga UFV 

2. Ernesto Paterniani ESALQ Genetica 

3. Geraldo Martins Chaves UFV 

4. Francisco Pereira Cupertino UnB 

5. Ruben Markus UFRGS Estatistica e Exp,Agrj_cola 

6. Luiz Antonio Nogueira Fontes • UFV Fitotecnia 

7. Roberto Meirelles de Miranda UnB 

8. Raimundo Pontes Nunes UFC 

9. Ady Raul da Silva EMBRAPA 

10. Alcides Carvalho IAC Genetica 

11. Álvaro Santos Costa IAC Fitovirologia 

12. Anivaldo Pedro Cabra ESALQ 

13. Antonio Sidney Pompeu IAC Genetica 

14. Traio Barbosa UFV 

15. Carlos Jorge Rosseto IAC 	. 

16. Clibas Vieira UFV Fitotecnia 

17. Euripedes Malavolta ESALQ Solos 

18. Euter Paniago UFV Economia Rural 

19. Fernando Silveira da Mota UFPEL Agrometeorologia 

20. Ferdinando Galli ESALQ Fitopatologia 

21. Flevio Augusto D'Araido Couto UEPAE Hortaliças 

22. Gerd Walter MUller IAC Virologia 

23. Ismael Leal Barreto UFRGS 

24. Jose M5rio Braga UFV Fertilidade dos Solos 
25. Marin° Jose Tedesco UFRGS Quimica do Solo 
26. Sergio Jorge Volkweiss UFRGS Quimica do Solo 

27. Moacyr Maestri UFV Fisiologia Vegetal 
28. William Jose da Silva IAC 

29. Romero Marinho de Moura UFPE itopatologia 

30. Jose Nelson Spindola Frota UFC . 
31. Alemar Braga Rena UFV 1 isiologia Vegetal 
32. Sallassier Bernardo UFV Irrigação e Drenagem 
33. Waldemar Moura Filho UFV Solos 
34. Charles Frederick Robbs UFRJ 	1 itopatologia 



RELAÇÃO DE CONSULTORES 
	 55 

f.EA OU SUE-AREA: 	AGRONOMIA 

• NOME ESPECIALIDADE IES DE 
ORIGEM 

35. Doracy Pessoa Ramos UFRRJ Cancia do Solo 

36. Jose Tarquinio Prisco UFC Fisiologia Vegetal 

37. Johanna Dobereiaer .11FRJ Microbiologia do Solo 

38. Everardo Valadares de S.B. Sampaio• UFPE Ci2n: Biolggicas 

39. Elliot Watanabe Kitajima UnB Fitopatologia 

40. Luiz A. Balastreire ESALQ Solos 

41. Aquira Mizubuti UFV Fitotecnia 

42. Celio Soares Moreira ESALQ FitOtecnia 

43. Otto Carlos Koller UFRGS 

44. Ivo Alberto Schneider UFRGS . 

45. Luiz Carlos Molhou INPE Can.Ex.Aplicadas Agron. 

46. Edgar Lanzer 	• UFRGS Economia Rural 

47. Roberto Cobbe EMBRAPA Sociologia Rural 

48. Clairton Martins do Carmo UFC Fitotecnia 

49. Oriovaldo Queda ESALQ • Sociologia Rural 

50. Adhemar Brandini EMBRAPA Engenharia Agrícola 

51. Francisco Jose A. Fernandes TSVora UFC Fitotecnia 

52. Humberto V. Richter . EMBRAPA Economia Rural 

53. João Kaminski UFSM Ci2ncia do Solo 

54. Jose Arleu Machado UFSM Solos 

55. Jose Domingos Galvâ'o UFV Fitotecnia 

56. Wilson Leite do Canto ITAL Economia Rural 

57. Wilson Manara UFSM Genetica 

58. ;Uno Victor Ávila Jacques UFRGS Fitotecnia 
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ARCA 	SUIJ.-AREA: 	ALI-MENTOS 

NOME IES DE 
ORIGEM ESPECIALIDADE 

1. Walter de Carvalho SUDENE 

2. Ãgide Gorgatti Netto ITAL 

3. Jose Anchieta Moura Fe CNPq 

4. Fumio Yokoya UNICAMP Microbiologia Alimentos 

5. Adão Jose Rezende Pinheiro UFV Proces.Prod.Laticinios 

6. Dilson Teixeira Coelho UFV Microbiologia 

7. Franco Maria Lajolo USP Caricia e Tecnologia 

8. Carlos Brunet Martins UFC 

9. Willibaldo Schimidell Netto USP 

10. Adimilson Bosco Chitarra ESAL 

11. Ciro Gonçalves Teixeira 	• ITAL 	. 

12. Andre Tosello 	. UNICAMT 

13. Gurgel Almeida Lima ESALQ 

14. Geraldo Arraes Maia UFC Caricia e Tecnologia 

15. A. Albuquerque Figueiredo UFRRJ . 

16. Miguel Cione Pardi 	- UFF 

17. Arlindo Moreira Sales ITAL Microbiologia Industrial 

18. Ernesto Walter Bleinroth ITAL Conservação Frigorifica 

19. Jose Francisco Pereira Martins ITAL Leites e Derivados 

20. Mauro Faber de Freitas Leitão ITAL Microbiologia 

21. Nelcindo Nascimento Terra UFSM Controle de Qualidade 

22. Pedro Eduardo de Felicio ITAL . Tecnologia da Carne 

23. Tobias Jose Barreto de Menezes ITAL.  Fermentaçães Industriais 

' 

' 
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ÁREA OU• SUis-ÁREA: 
	FLORESTAS 

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Helldio Amaral Mello ESALQ 

2. Roberto Turochi Hosokawa UFPR Engenharia Florestal 

3. Mauro Silva Reis IBDF Recursos Florestais 

4. Sylvio Pellico Neto UFFR Biometria 

5. Roberto Ramalho UFV 

6. Antonio Paulo Mendes Gaivão EMBRAPA Plan.,Coord„Adm,Pesquisa 

7. Leopoldo Garcia Brandão ARACRUZ 

8. Amo Brune - UFV 

9. Mãrio Ferreira ESALQ Melhoramento Genetico 

10. Francisco Jose Nascimento Kronka USP 

11. Nelson Barbosa Leite AGROFEVA 

, 
• 
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71.1ÀLik OU SU13.--AREA: 	VETERINÁRIA 

NOME 	 • IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Osmane HipOlito UFSM Parasitologia 

2. Raymundo Gurgel da Cunha UFF Virologia dos Vertebrados 

3. Severo Sales de Barros .UFSM Patologia 

d4'. Lenidas Machado Magalhães UFMG 

5. Homero Abilio Moreira UFMG 

6. M5rio Barbosa CNPq Microbiologia 

7. Renato Augusto da Silva UFRRJ BacteorologiaiImunologia 

8. Fillvio Alice UFBA 

9. Danilo Saraiva UFSM 

10. Marco Aurelio M. Santiago UFSM Parasitologia 

11. Murilo Nogueira dos Santos UFSM Patologia 

12. Ney Luis Pippi 	• UFSM Cirurgia 

13. Aramis A. Pinto UNESP/Jab. 

' 
. 	. 
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AREA OU - SU.o-AREA: 
	ZOOTECNIA 

NOME 	' IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Jose Alberto Gomide UFV 

2. Jose Brandão da Fonseca UFV Avicultura 

3. Geraldo Leme da Rocha SASP 

4. Jose Rodolpho Torres UFMG 

5. Aristeu Mendes Peixoto ESALQ Melhoramento Genetico Ani — 
mal 

6. Celso Boim USP 

7. Jose Fernando Coelho da Silva :UFV Nutrição Animal 

.08. G12nio Lopes dos Santos UFSM Pastagens 

9. Jose de Alencar Carneiro Viana UTMG Nutrição de Ruminantes 

10. Moacyr Corsi ESALQ 
... 

11. Roberto Meirelles de Miranda UnB Agropecuaria 

12. Krio Penz JUnior UFRGS 

. . 

, 
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ÁREA OU SUB-AREA: 	LETRAS E LINGUISTICA  

• 

. 
NOME 

IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Paulino Vandresen 	. UFSC Linguistica 

2. Margarida de Aguiar Patriota UnB Teoria da Literatura 

3. Mirio Alberto Perini UFMG Linguistica 

4. Aryon Dall'Igna Rodrigues UNICAMP Linguistica 

5. Yonne de Freitas Leite UFRJ Linguistica 

6. Luiz Antonio Marcuschi UFPE Filosofia 

7. Edileuza Dourado UFPE 

8. ngela Tonelli Vaz Le.ão _ UFMG Lingua Portuguesa 

9. Affonso Romano de Santana PUCJRJ Literatura Brasileira 

10. Maria Luiza Ramos UFMG Teoria da Literatura 

11. Izidoro Blikstein USP 

12. Nora Ther Thieleh UFRGS 	- Letras Estrangeiras 

13. Mary A. Kato PUC/SP Linguistica Aplicada 

14. Carlos Franchi UNICAMP Teoria da Gramitica 

15. Hilirio Inicio Bohn UFSC Linguistica Aplicada 

16. Eneida Bonfim PUCíRJ.  

17. Cassiano Nunes UnB Teoria Literâria 

18. Silviano Santiago PUC/RJ Literatura de Lingua 
Portuguesa 

19. Afrânio dos Santos Coutinho UFRJ Literatura de Lingua 
Portuguesa 

20. Carlos Alberto Vogt UNICAMP Semintica Linguistica 

21. Lilcia Maria R. Lobato UnB .  Lingua Portugue'sa 

22. Planica P. Rector UFF .  Lingua Portuguesa 

23. Jose Aderaldo Castello USP Literaturas de Lingua 
Portuguesa 

24. Nelson Rossi UFBA Lingua Portuguesa 

25. Elizabeth Marinheiro UFPB Teoria Literiria 

26. Otilia Arns UFPR.  

27. Eunice Souza Lima Pontes UFMG Linguistica 

• 

• 
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.711:E7. GUJ• 	ARTES 

NOME IES DE 
ORIGEM 

ESPECIALIDADE 

1. Ernst Widmer UFBA 

2. Pernambuco Gago S. de Oliveira. UNIRIO 

3. Orlando Vieira Leite .UnB 

.04. Manuel Veiga UFBA . 

5. gírio Cravo JUnior UFBA 

6. Armando Schnoor UFRJ 

7. Barbara Heliodora C. Mendonça USP Artes Cenicas 

8. Walter Zanini - USP Teoria da Arte 

9. Eduardo Periuela Caizal USP Cinema/Teatro 

10. Pedro Jorge Pinto de Castro UnB Televiso 

11. Rafael Jose de Menezes Bastos • 

12. Anna Mae Barbosa. USP Educaç"ão Artistica 

13. Ismail N. Xavier USP Cinema 

14. Anna Maria Balogh Ortiz USP Cinema 

15, Aracy Amaral USP 	, Artes Plísticas 

16. Sabato Magaldi USP Teatro 

• 

• 

• 
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COMISSÕES 

NOVEMBRO DEZEMBRO 

03 04 05 06 07510 
-,. 

11 12 13 14 17 18 19 20 21 24 25 26 27 28 01. 02 03 04 05O8 09 10 11 

EDUCAÇÃO  

FÍSICA E ASTRONOMIA 
QUÍMICA ,'"_£,=ts~ 

FARMÁCIA 
MATEMÁTICA E ESTATÍSTICA  

INFORMÂTICA ,*1. , ,e.N. 
GEOCIENCIAS E GEOGRAFIA "c< \ 
CIENCIAS BIOLOGIC,,S X•X1 *V \E•XAW 
SOCIOLOGIA 4,v,..<*x. wx,  
PSICOLOGIA ... t 
CIENCIA POLÍTICA 
IISTGRI? 
ANTROPOLOGIA An= 
FILOSOFIA WEVICR: ' . 

, 
SERVIÇO 	SOCIAL 
ECONOMIA  

ENGENKARIA '- 

El ARQUITETURA E PLAN.URBANO • s .„..„,.., ixams 
MEDICINA/NUTRIÇA0  
EDUCAÇÃO FÍSICA 1PP no 
ODONTOLOGIA kignavi 
ENFERMAGEM ( ' .4" 1  
ADMINISTRAÇÃO 1111111= ', 	- 
DIREn O AVO*" lémái tf" 
COMUNISAÇA0 ~ta _ 
ARTES .a :;: 
BIBLIOTECONOMIA , ffinffl• 

LETRAS E LINGUISTICA  235115229,  5  
AGRONOMIA/ 
FLORESTAS/ 
CIENCIAS SOCIAIS RURAIS 

4 tlk4 *A • 
..  

ZOOTECNIA/VETEÉ7ALIMENTOS .à.f,....,'5......."twee MEN ., ,______ 

Rem~.6 ote_ eowuti6----t24 	uov-.e.4,09go 	
‘.1) 
C5z 



Data: 

Re f 

Ao: Senhores Assessores e Diretores 
de Divisão N4L  

Do: Seção de Conve-nios Naciona 24/09/80 

06/80 

XXX! REUNIÃO CTA 

M.E.C. • CAPES 

CORRESPOWNCIA MIRRA 

De ordem do Senhor Diretor, consultamos 	V.Sa. 

se', no momento existe em sua.ãrea algo para ser submetido/apre-

sentado ao CTA, na reuniSo marcada para o dia 08 de outubro pr5 
ximo. 

ecretaria do CTA 

saia 512 

Ampliação da área. de atuago doAcoro CAPES/CCFECUB e inclusão 

de universidades do Sul. Projetos-. novos recebidos e aceitos: 

UFC: Zuímica de_ Coordenação 
UFAL: Meteorologia • 
UFMG: Farmacologia 
IFT: Física Teórica 
UERJ: Ciências Básicas da Saude 
UFPe: .Biologia de Sistemas 
UFSM: Patologia Ultraestrutural 

Mecanização Agrícola 
UFRGS: Administração 

Ciôncia Política 
Farmácia 
Ciência da CO p 11 taÇgO  

USP: Geojrafia 
Energia. Solar e Biomassa 
Física Aplicada 
Ultra—i3aixas Temperaturas 
Tecnologia de Fermehtaçêes 
Arqueolo.gia (Projeto -Piauí) 
Oceanografia 

ca-4- £. x.) 

UFBa: Geologia. 
UFRJ:-Filosofia 
UNESP: Farmacocinetica e Biodisponibilid, 
UFSC: Pesq.Operacional aplic.à 
IUPERJ: Sociologia Urbana 
UFPa: Química 
UFF:• Geoquímica Ambiental 

HH/jvqj 
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O ORÇAMENTO DA PÓS-GRADUAÇÃO 
	 1 .12. .0. 

	

1. 	A pós-graduação, instalada nas universidades brasileiras a partir da década de 60, man- 
teve-se precipuamente com recursos extra-orçamentários, oriundos sucessivamente do 
FUNTEC/BNDE e do FNDCT/F INEP, adicionados àqueles que, nas áreas do desenvolvimen-
to científico e do aperfeiçoamento de pessoal de nível superior, já vinham sendo aplicados 
concomitantemente pelo CNPq e pela CAPES, desde o início dos anos 50. No âmbito do 
Estado de São Paulo, deve-se acrescentar ainda os da FAPESP. 

2. Esse fato não deve ser considerado necessariamente mau. Pelo contrário, há pessoas 
bastante respeitáveis que acreditam ter sido essa forma de sustentação a maior responsável 
pelo seu rápido desenvolvimento. Argumentam eles, tivessem esses recursos sido orçamenta-
dos e muito dificilmente teriam tido integralmente a mesma destinação. Teria sido como 
colocar nas mãos de um pai, cujo rendimento não chegasse para a alimentação da família, 
numerário reservado à educação de um filho bem dotado. É fácil imaginar e mesmo compre-
ender a tendência natural ao desvio. 

	

3. 	Estamos assistindo a uma nova fase, considerando-se que muito do paralelismo necessá- 
rio no passado já foi superado e que, de forma gradual, chegaremos a um futuro em que qua-
se tudo ou mesmo tudo estará no orçamento das Universidades. Para atingir este ótimo, de-

veremos proceder a ajustes que permitam o melhor funcionamento das várias agências gover-

namentais envolvidas com o assunto. O momento presente recomenda e permite que faça-

mos alguns desses ajustes. 

	

4. 	Grosso modo, as ações dessas agências, até esta data, estão assim distribuídas: 

a. Formação de Recursos Humanos (bolsas) — CAPES e CNPq 

b. Infraestrutura (manutenção básica) — FINEP e CAPES 

c. Projetos I ndividuais de Pesquisa — CNPq 

d. Projetos Especiais (regionais e setoriais) — CAPES 

e. Bolsas de Pesquisa (complementações salariais) — CNPq e F IN EP 

f. Projetos Institucionais de Pesquisa — F INEP 

5. Em consonância com a decisão das Agências de melhor ajustar suas programações — 
decisão que nos parece benvinda e acertada — queremos nos deter apenas no item b, pela 
urgência e necessidade de sua discussão. 
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6. Idealisticamente, o custeio da infraestrutura deveria ser orçamentado. Talvez este ideal 
no esteja longe, mas certamente ainda não é para hoje. Os dirigentes do MEC/SESu estão de 
acordo que o ordenamento orçamentário levará à superação do problema, mas reconhecem 
que ainda no será em 1982. Quando? A previsão ao é fácil, apesar de se esperar uma solu-
ção a curto prazo. 

7. "O que é o orçamento da pós-graduação"?; talvez esta pergunta não leve a uma respos-
ta fácil. O que se sabe é que o FNDCT, em substituição a muitas outras fontes alternativas, 
sustenta vários grupos de 'pesquisa (talvez os melhores) do País. Isto não é bom para a 
F INEP. Nâ'o é bom para a Instituição. Para a F INEP tem trazido problemas políticos enor-
mes e desvirtua a sua função básica de Empresa que busca respostas mais imediatas e aplica-
das em suas pesquisas. 

8. Se a FINEP decide sair bruscamente do mercado será ruim, talvez desastroso, caso não 
encontre um mecanismo de transição. Esse mecanismo seria duplamente válido: como 
solução imediata para a transição e como medida capaz de beneficiar o MEC e as Universida-
des na fundamentação de seus orçamentos. Enfim uma transição equilibrada e com uma base 
"educativa" e experimental. 

A proposta é a seguinte: 

Já que a CAPES, como Agência do MEC mantem um sistema de análise dos centros de 
pesquisa e pós-graduação e que CAPES, CNPq e FAPESP são capazes de dar bolsas pela 
qualidade/produtividade de cada grupo, por que não fazer o mesmo para o financiamento da 
manutenção? À guisa de exemplo, chegamos a sugerir que houvesse um sistema que alocasse 
uma quantia x por bolsista, dada ao curso. Obviamente esta proposta pode ser aperfeiçoada 
e já temos pessoal trabalhando no seu desenvolvimento. 

Além disso criaríamos um sistema de bolsa de pesquisa, institucional (e no indivi-
dual, do tipo do CNPq), evitando-se a dispersão dos melhores grupos enquanto os projetos 
de pesquisa não são aprovados. 

9. Isto não significa o abandono aos grupos novos, aos chamados núcleos de pesquisa 
e pós-graduação. A CAPES e outras agências interessadas poderiam manter seus programas 
específicos de fomento às iniciativas regionais e/ou setoriais. 
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10. 	O importante é que se teria um mecanismo para manter os bons grupos, sem os 
perigos das entresafras dos chamados "FINEPOES", livrando a F INEP das enormes tensões 
por que tem passado ao longo dos últimos anos, e permitindo que seus financiamentos sir-
vam a pesquisa (ou sirvam-se da pesquisa). A SESu acompanharia o trabalho realizado 
dentro da CAPES, com base em suas avaliações anuais, podendo tirar as lições necessárias 
à elaboração do orçamento das universidades naquilo que é pós-graduação. 

11B/j1s. 



Ilmo. Sr. 
Prof. Tarcísio Guido Della Senta 
MD. Secretário do Ensino Superior 
MEC - 39 andar 
Nesta 
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Brasilia, 27 de janeiro de 1981 

N. Rel.: DGS/ 	/81 

Senhor Secretário: 

Como e do conhecimento de V. Sa., estamos chegando 

ao final do mês de janeiro e ate a presente data não temos qualquer 

definição dos valores de bolsa no Pais. 

• Permita-nos relatar de forma sumária os principais 

entendimentos havidos ate agora, a fim de que V. Sa. possa melhor 

situar-se. Iniciamos por lembrar que em nossa proposta orçamentária 

para 1981 já havíamos firmado que a programação de bolsas para este 

ano seria igual a de 1980, apesar de considerar a necessidade de pe 
L,3,3 Q 	•:,( • e r quenos aumentos tanto no Pais como no Exterior. Ass.imr-gostariamos 

de ter em 1981 o nos-so orçamento de 1980,devidamente corrigido. 

Lamentavelmente isto não ocorreu, apesar da grande 

vitOria alcançada por V. Sa. ao conseguir a tranferencia de recur 

sos do FNDCT diretamente para o orçamento da CAPES. Apesar disto, 

ficamos com um orçamento de auxílios muito aquém ao de 1980 ( a 

preço constante), sem falar no problema das bolsas, objeto deste 
oficio. 

Ao recebermos a informação da Secretaria Geral dos 

quatitativos destinados aos programas de bolsas verificamos não 

seria possivel manter em 81 o mesmo número de bolsas de 1980, e 

isto demos ciência a V. Sa. e ao Dr. Frederico Bastros e ao Dr. 
Hurandir 	, pessoas que encontramos por várias vezes 

quando da confecção do II PNPG ou em outras reuniOes. o Dr. Frederico 

afiançou-nos á época que o assunto seria revisto em janeiro, junta 

mente com o CNPq que estaria enfrentando a mesma situação. 

Como o assunto realmente sempre foi tratado - pelo 

menos nos últimos cinco anos - conjuntamente pela CAPES e CNPq, man 

tivemos contato com o Dr. Lynaldo Cavalcante de Albuquerque, quando 
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acea,tamos uma visita ao Dr. Frederico para solucionar o impasse. 

A visita não se concretizou apesar das várias tentativas que temos 

insistetemente feito nos últimos vinte dias. 

Durante todo esse tempo, desde agosto de 1980, rea 

lizamos vários estudos sobre valores de bolsa no Pais e no Exterior, 

concluindo por dois trabalhos de excelente qualidade que anexo apre 

sentamos a V. Sa., para seu conhecimento e consideração. 

Esses trabalhos referem-se separadamente a bolsas no 

País - analisando a perda do poder de compra da bolsa nos últimos 

10 e 5 anos - e no Exterior - propondo uma correção da inflação 

local de A países onde estudam a maior parte dos bolsistas brasi 

leiras. 

Com base nesses trabalhos temos duas proposta a 

apresentar (encaminhadas informalmente ao Dr. Hurandir e ao Dr Lynaldo).' 

A primeira diz respeito ao Pais e oferece quatro alternativas para 

fixação do valor das bolsas: 82% (igual ao funcionalismo público 

federal); 90% (estabelecido aleatoriamente, mas como forma de aproxi 

mar o atual valor do Mestrado ao da Residência Medica); 15% + 82% 

(que seria a correção proposta em nosso Estudo, e mais a correção do 

funcionalismo federal); e, finalmente, a correção pelo INPC (não cal 

culada ainda) que teria a vantagem de servir para os anos futuros 

(Tabela em anexo). 

A segunda refere-se a bolsas no Exterior. Esta é 

simples e tem apenas dois elementos a discutir. Um que diz respeito 

a um pequeno deficit orçamentário para manter o mesmo número de boi 

sa, com os valores atuais (por conta de variaç-Oes nos preços de taxas 

e outras obrigraçOes normais). No caso temos um deficit da ordem de 

Cr$... 

O outro amplia o deficit, caso seja aplicado a 

correção proposta em nosso estudo, de acordo com o índice de infla 

ção local. Aplicando aos quatro países teremos um deficit da ordem 

de Cr$ ... 



e 

4k 

retodni 
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1. Fi- o um vai •r básjco, em deteminode ano, suficiente rar:. 2 anu- 
ten to do bo3sista. ne  eterior, 1'd conveniencia e neeessie de 
qvc o vai( r da bo11= so -ja atualizado no futuro, dc forra 	. 
o mesmo odcr acuisitivo do bolsista no Taís de lecnIzafe; 

2- ES se. atualizaco deveria ser•anual, tendo cm vista por um :1:-,10 os 
re3otjvaente -elevadas taxas de infla co nos diferentes ro -S.:'es, e 
de outro 0.2 intensas e muitas vezes erráticas muanen.s 
dos cambiais; 

Se a bolsa fni•fixada em Ccilaros americanos no 1-, r:fedo-aso,,rara 
a ata...1.1zao futura_dever-se-d coLside-ar tanto so 11.idns 

co,.:e o aumento do custo de vi5. de cada rair_s; 

as bolsas estabelecidas Para 1920 tonaram T:or base um lnvmtn-
monto que indicou. Un quantUr2 justo '.-•= manutcnoo do bolsista 
naquele ano, ter-2,e-ia de, ao final d3.f, Cezen'r.ro . de 1920, ver'Lfi-
car quais as variaç3es nas taxas de cambio e nos -idices ('e custo 
de via entre o final de 1979 e o final de 1980, -,=a fi=o dos 
novos valores pra 1981; 
Oper.cionalment g mais Drtico cue a firaca'o dos valeres 	191 
seja feita com base nas^variaç5es nas paridades 	e no cuS- 
to de vida entre o final de setembro/79 e de setembro/80, a fite o 
que, core, alguma -antecodencia (isto e, em outubro), já se d:;s:uses-
se. (3e elementns para orientar a ano administrativa; igual - -rocei 
mento, 	se repetiria nos 2i!es futuros; 

6. Uma metodologia silo o ara os reajustamentos anuais ,:evcri.2. ifldi- 
car a forma de cál-Culo de um multiplicador "k" pra cada. a:;:s 	a 
partir do dual se obteria o novo valer das bolsas poro. o ano seguia 
te. Cu seja: 

VB(i)  •. (k) 

onde: I. valor da bolsa para o ano seguinte 

. valer dá bolsa no corrente ano 

. multiplicador válido rara cada país 

7. O mu3tiplipador "k" dwrj. ser calculado de forma crentc r'.ra 
cada pais, a saber: 

7.1 - Frd.ados Unido 	- 

(k) = 	(1 + r) 

, 
sendo (r) o aum(Jnto no custo de viCa nos ultimes doze 
meses, re3:rcsontado por frac.o decimal. 

(coe-o a bolso está fiada em M)ares americanos ,no se 
considera, no caso, =iaeSes cambiai o) 
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Come a flYn do 1 'I pir rn5  1 15 - :U1W, no 
Jet,79/-et,80 foi dc i 3,o (tela II), tonos: 

	, 

(k) 	(1 4- 0,13) 	ou 

(k) = 1,13 

- Cu seja, as bo1cas de estudod nos Estados Unidof.: vuor 
tcs em 1980 	multiFlicadas o r 1;13 para a 
çao do novo valer - em 	- a ser pr:go no decorrer de 
1981. 

7.2 - A1ennnba 

(DM/US). (k) . (1 4- r) . ( 	1-1 ) 
( ri57Tãn 	) 

- 
onde (r) = variaçao no custo de vi(..,a nos 1;,1timos doze 

meses, em irdnao decimal. , 
• DM/US . unidades de marcos alemEes ror dol2r ameriL • . 

cano,,no mes "hae-(i) - setembro do ano de 
referc:ncia, e em írMal.  m,.,.:s do ano anterior 
(i-1). 

- Considerando que, conforme tabela IIi 

a) a taxa de inflaço-na Alemanha, no período 2et.79/ 
Set.80 foi de 5,e; • 

b) a taxa de cmhio era de DM 1,82/US em seturbr 
1979 e de DM 1,80/USC, em setembro/80; 

temos que: 

• 
	 (k) = (1 -I- 0,05) (1,82/1,80), ou, 

(k) 	(1,05) (1,011), ou 

• 
(k) . 1,062, 

coeficiente a ser aplicado nos valores em Ur.; das bol-
sas de estudo na Alemanha, para vigeneia no ano de 81. 

7.3 - Franna 
( 	) 

r).( (F-111J'0)1-1  ) 
( 	) 

  

(k) 	(1 

onde (r) = variaço no custo de vida nos illtimos doze 
meses, em fraço decimal, 

FF/US$ . unidades de francos franceses ror dolor are 
ricano, 120 	1-./"a9SÇ. (i) - nter,bro do ano 
de referencia, e em igual mes do ano ante-
rior (1-1). 

Considerando que, conforme tabela II: 
a) a taxa de inflano (custo de vi(''a) na. 1:':r.ança., no re-

riodo set.79/sot.80 foi de 13,5; 

b) a taxa de cambio era de FF 4,25/US em setembro de 
1979 e de FF 4,19/US em setembro de 1980; 



daí,  para ciculo do nu? t:3 
( 

(k) 	+.r).( 
( (USVP,),_]  
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7. 

temos ume: 

(k) 	(1 	g 	( 	25/4.21-9), ou 
(k) 	,135) 	03_4), ,ou 

(k) . 1,151 , 

coeficiente a ser apliondo nos valores em 	ds belsns 
de estudo na França de 1980, p= apuraco do m-vo valor 
a ser -fago no decorrer de 1981. 

- irlaterra 

- deve ser observado inicial.mente que 'na frmula de cdl- 
c:Lo do multinlicador, rara a Inglaterra, es t.ex e de / 
cambie amrcem em ros:1,no invertida - isto 6, 
do mes de refencie (i-5 no numerador, e es t:,xas do do-
ze meses passados (i-1) no denominadorL .  isto :ereue, ei 
ferentemente de outras moedas, a eotanao tracicionei 

apresenta uuantidade de Miares ror libra esterlina ; 
e nao o contrario. 

icador teelos 

onde (r) 	veriaço no ow..to de 	nos S] ti 	dose 
ao soe, em fraço decimal. 

USV£ = uniades de djlares =:ricer.os 	libra 

	

esterlina, no m:ĉ:s 	(i) 	sebe. oro 
do ano de refegncia, e em irrrai  ms do. 
ano anterior (i-1). 

- Considerando que, conforma taIla II: 
a) a taxa de inflaço (custo de vida). na Inu1eterra, 

no período set.79/sct.80 foi de 1.6,55; 
b) a taxa de cambio era de P88 2,2V£ em setombro de 

1979 e de W'):5 2,39/£ em setembro de 1980; 

temos que: 

(k) . (1 4..0)165) (2,39/2,24), ou 

(k) . (1,165) (1,067), ou. 

(k) = 1,243 • 

coeficiente a ser a -rJicado nos valores em JS das bo7sas 
de estudo na Inglaterra de 1980, 	.1-..a a .pura(jb do novo 
valor a ser pau,o no decorrer de 1981. 

8. A tabela (I), ainda nEo riencionada, procura evidenciar: 
a) que se torna :'.:rn t:i come nt irn. ossível manter as bolsas do estudo 

do exterior, em ULP, inalteradas, ainda que apenas por deis anos 
consecutivos, pois em muitos casos a perda de -odor de comlma 
ao final dos doze rineiros meses bem cLegade a a7j,o em torno de 
3070; 



b) ern 	 yrc o pri:odo 1975 2 :1979, 	1-,nse 
'na Alcinnni 	,'::trdos,Un-idos 	indic=u 
q-ue 111:: bolsa iniCial, de 1JL 500, pnga(--) decorrer ",c,‘ 

rerresentando pOuco uais qu'e arotado do valer roces 
sario 	1579 (fiw-, de 1970) rara r=uteneao do esmo s,,er 
de copa. 

• 
Q. .A tabela (II), aljm de indicar cc variacSes no custo de vjHr de 

setenbro/79 a setero/80, e das mriddes cambiais ao fjrra (1;: 
queles Ir.eses - bases que ori=taram o cJ_',1culo dos coeficientes 
para correco das bolsas nos diversos -1a1:::es e ,..Tera o ano de 
1901, ta-ir:Um .indfca as varivois nue deveriam ser eoletr,-.das em 

	

outubro de 1q81 riara correcZo das:bolsas a serem -rnras 	 92 

10. 10. Junta-se, ror outro lado, uma.-nr2.gina da. revista The Economist , 
de aula circulaço no 	e -Tortanto facilnente disroLível, 

	

- da qual -pocrão ser obtidos as infor=e5es recessrias 	fu- 
tures correQoes das bolsas no exterior. 

-dgm./20.10.80 



País de lona-
lizacão do ' 

bolsista 

Ano 

I - CAPES - BOLSAS DE 1,20 O EXT=OR 
	• 

- SimuIaç5cs de correçg'.o anual no valor, com base em uma hipotetica 
bolsa de US 500,0 vierite no início do período 

Aumento Cus 
to de Vida 
no ano, no 

Vr.Inicial 
da bolsa 

US$, 

• (A) 

Tx.Cmbio 
c/ Polar 
- início 
período 

(E) 

Vr.Inicial 
da bolsa 
-moeda do 

país 
(C) 	(D)  

Vr.Corrigi-
do da bolsa 
-moeda do 

r.)aís 
.(E) 

.Câmbio 
c/ Polar 
-final do 
pe-rgodo 
(F)  

rve,  

der 	isitívc, 
inicial no pais 

o ) 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
503 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500  

500 
500 
530 
500 

4.,W1-5 2.223 
1.205 

213 
500 

2.243 
1.= 

47 
500 

2.455 
1.181 

204 -, 
500 

2,252 
1.053 

262 
500 

2.090 
914 
246 
500 

2.222 
14205 

213 
G;flo , 	•• 

9,6 

19,3 
7,0 
0 1 2 / 
3,9 

15,1 
4,8 

1 
3.5 

12;1 
6,8 

9,7 
2,5 
8,11- 
9,1

11,7 
P' 

17,2 
1313 

61,0 

95,6   
47,9 

2.436 
1.270 

251+ 
535 

2.465 

504 
2,711 
1. 222 

330 
534 

2.581 
1 .079 nP), 

p 

2.33.5 

228 

567 

J• 2, , 
1.1+73 
417 

L 
2,6P23 
2.022.5 

4,9698 
2,3625 
1,7021+ 

4,7050 
2,1050 
1 	on6o ; 

..1  800 

1 ; 8280 
2,03+5 

(,),,-) 

1,7315 
2,2240 

4.0200  
1;7215 
2,240 

577 
L54 
521+ 
57617 

„a 

;7d 

551 

6,4-1 
567 

2c?0 
951 

74.3 

o Loo5 ,,, 	/ 
n 	.DL85 c..., j, 

.. 

4,4-855 
2.6223 
20235 

419898 
2,3625 
117024 

_ 

4,7050 
•:-) 	i (-)0 
1,9060 

4,1800 
1,8280 
2,0345 
- 	. 	 

4.41,45 
2;4095 

- :485 91 - 

1975 França 
Alemanha 
irr:laterra 
Estados Unidos 

1976 França 
Alemanha 
Inglaterra 
Estados,  'Unidos 

1977 França 
Alemanha 

Estados Unidos 

1978  _trança 
Alemanha 
Inglaterra 
Estados Unidos 

1979 Srança 
Alemanha 
ir.laterra 
Estados Unidos 

1975 França 
Alemanha 
inlaterra 

1 C79 	tados Unidos 

C",:s--,c 5es: V. c_e- o. 



I - CAPES - BOLSAS DE ESTUDO UO EXTERIOR - Continuação. • 

Observaç6es: 

Origem dos dados da tabela: 
- Coluna (A) - hipotética bolsa em US, vigente rara o ano de referncia; 
-(E) - taxa de cambio no iniáio do ano - dolar p/libra n/a Inglaterra, e, r= os demais it 

países, quantidade de cada Moeda por unidade de dolar americano; 
_ 	!, 	(C) - An para a Inglaterra, e 'JI.B para Alemanha e Ir.rança; 
_ 	(D) - VariaçZo no Indice do Custo de Vida em cada país, no ano de referE.ncia; It 
_ 	(E) - Valor da coluna "C" acrescido do percentual de aumento do custo de vida dado it 

nela coluna "D"; 
- TI 	t 	d cambio final (F) - taxa e 	no 	do período; idem, como coluna wnt?• 
- 19 	(G) - E.F para a Inglaterra, o E/F para os demais países. • 

b) Objetivos da tabela - demostrar que, ainda que as diferenças anuais no cüantum de Miares necessá-
rios para manter o poder aquisitivo inicial no mais de local-17,aço do bolsis 

ta rIto sejam muito significativas - o que poderia pressupor a ro2sibiliade de reajustar tod_as as 
bolsas numa mesma taxa mádia anual, válida para todos os ralses - isso acumularia disto-ç3es com o 
decorrer do tempo, como se verifica dos cálculos relativos ao período 1975 a 1979, em rue US:': 503 
estabelecidos em 1975 deveriam te- sido corrigidos nava US 7,44!..m, ===Unàos ou US . 
para a i,i94.E.1-rtErra (e US ,i..rara-a-Franf.,9a e US Gál-pmra a-kiemanSa). 

Cs cálculos evidenciam portanto 	dado o tipo de comTortamento ol:servado nos inc 	Ge cus 9 	 9, que, - 
to de vida e nas taxas cambiais, ha necessidade de adotar-se coeficientes anuais de co,-reo es
cíficos para cada um dos países. 

c) As simulajes anuais visaram indicar o novo valor rara o ano sewinte, de—ama bolsa de US 500 vi-
gente no decorrer do ano considerando dois pargme)cros: flutuaçoes cambiais e variaçn no custo de 
vida. 

n) 



II - CAPES - BOLSAS DE ESTUEr0 0 11XTEE.J0F.  

utilizadas para correçZo anual 

••••••u,.. 

País 
Reajuste a ,,artir de 1.1.1981 Reajuste a rartir de 1.1.1982 

Taxa de 	Cambio Preços ao go-Q,Ri. de 	• _ 
30:9.1979 30,9.1980 sumidor,-(;:. .„ 	• 	, 

- - 30.9.1060 

1.  Alemanha 
D3US 1,82 1,80 5,0 1,80 

2.  r'rança 
FF/US -  4 25 4219 1,5  

3.  Estados Unidos 0 

Inglaterra 
USV£ ') 24 2 9 39 . 162 5 2,39 

Observaçns: (*) embora indicadas como em data de 30.9, as taxas 
de cambio se referem a ultima ruarta feira do 
mes; 

pecos anconsumidor 	vnr-j.220 1-= 
terminados em setebrn de 190; 

(***) preços ao consumidor - varo nas doze ae- 
ses terminados em setern (:je 

(**) doze meses 

Font: T'no concrist 



e)65' 

,ÇAPs 	prrp»tEl Orç,amentSrir 	19,8,1/3 

Plano de Apyicao  

PROGRAMAÇÃO 	- TETO EXTRA TOTAL 

1. Bolsa, 	mo Pais 157.600 1 	.561:083 1.718.683 

1,1, Demanda Social - • 880,649 880.649 

1.2, 	PICD 157.600 680.434 838.034 

20, 1sas no Exterior 

2,1. despesas no Exterior(13  

491.600 748.120,  1.239.720 

441.600 - 44L600 

2.2. Despesas no Pais 50.000 748.120 1.1.6-8-1-r320 

3, Desenvolv. 	Institucional 210.000 474.940 684.940 

3.1. Apoio aos Cursos 200.000 440,000 640.000 

Despesas de Capital 40.000 .  154,400 194.400 

.Entidades Federais 25.000 90.200 115.260 

Entidades Estaduais 10,000 14.800 24.800 

'Entidades Particulares - 	5.000 48.600 53.600 

Entidades Municipais 
, 

- 860 800 

Despesas de Custeio ' - 160,000 285.600 445.600 

"J- ntidades Federais 90.000 190.000 280.000 

Entidades Estaduais 30.000 14.800 44.800 

• Entidades Particulares 40.000 	. 79.200 119.200 

Entidades Municipais - 1.6.00 1.600 

3.2. Intercâmbio de Docentes 10.000 34..940 44.940 

• . 
TOTAL 859.200 2.784.143 3.643.343 . 

(1) correspondentes a US$ 6.900.000,00 (seis milhOes e novecentos mil cru-

zeiros), a taxa de Cr$64.000  colocados no exterior. 



   

\kA 

CAPES - Proposta Orçamentâria 1981/3. 

Bolsas no ExteriOr 

calculo de custo  

 

1..?3•15' 

      

1. No teto 

1.1. 657 bolsas renov. de US$ 10.500,00 a Cr$ 64.00/OS = + 441.600 

3.2. Despesas no Pais 	 • 50.000  • 	 491.600 

2. Extra teto 

2.1. 543 bolsas renov. de US$ 10,500,00 a Cr$ 80.00/US$100 456.120 

2.2. 300 bolsas novas de US$ 12,200,00 a. Cr$ 80.00/US$100 292.000 

748.120 

DVG/cfrd 

104 



DOLSAS NO PAIS' 

Previsão orçamentária para 1981. 

Observação: mantido o número de bolsas disEribui 

das em 1980 e feito reajuste de 80% 

no valor das bolsas. 

I 	Demanda Social 

-Cr$ 

Mestrado 	2.623 x 12 x 23.800 	749.128.800 

.Doutorado 	200 x 12 x 37.400 	89.760.000 

Total 	2.823 	 L838.888.8001 

19 Semestre 

- PICD 

DD • 697 x 6 X 23.800 

, 2.652 x 6 14.1:00 

RGD. 26 x 6 x 35.600 

RC;14 872 x.6 x 22.000 

4.247 

Auxilio viagem - 1.500 x 14,..400 

29 .Semestre 

DD 578 x 6 x 23.300 

DM 2.183 x G x 14.400 

RGD 21 x 6 x 35.600 

RGM 693 x 6 x 22.000 

3.475 

99.531.600 

229.132.800 

5.553.600 

115.104.000 

21.600.000 

470.922.000 

. 	82.533,400 

188.611.200 

4.485.600 

91.476.000 

367.111.200 



19 e 29 Semestres 

 

"-J 

838.033.200i 

 

  

 

III - Adicional de Doutorados 

 

• 
2-q Fase: 300 x 12 ( 49.000 - 37.400) 41.760.000 

Total Geral 

 

18.682.00011 

  

• 



CAPES — ATIVIDADES FINS 

RECURSOS APLICADOS EM 1980 CM COMPARAÇÃO COM A 
PREVISÃO PARA 1981 

1 

• • 

• 

• 

1 9 8 0 (1 ) 1 9 8 1 % 

APLICADO SOLICITADO CONCEDIDO DÉFICIT 80/81 

1. Bolsas no País 934.152 1.718.683 1.181.003 	. 537.683 + 21 

1.1 	Demanda Social 980.649 — 

1.2 	P:I.C.D. 838.034 — 

2. Bolsas no Exterior 222.400 . 1.239.720 491.600 748.120 + 120 

2.1 	Pagamentos no Exterior 441.600 . 
2.2 	Pagamentos no Pais 798.120 

3. Desenvolvimento Institucional 265.000 684.940 210.000 474.940 — 21 

3.1 	Apoio aos Cursos 640.000 
Despesas de Capital 194.001i 
. 	Entidades Federais • 115.200 

, 	. 	Entidades Estaduais 24.800' 
. 	Entidades Particulares 53.600 . 
. 	Entidades Municipais 800 
Despesas de Custeio 445.600 • 

. 	Entidades Federais 	, 280.000 - 

. 	Entidades Estaduais 44.800 • 

. 	Entidades Particulares 119.200 

. 	Entidades Municipais _ 1.600 - 

3.2 	Intercâmbio Docentes 44.940 . 

• 

TOTAL 1.421.552 3.643.343 1.882.6001' 1.760.743 

• • ". 	100% 	 133% 

(1) MEC 510.552 
FNDE 180.000 
FINEP  731.000 

1.421.552 

DVG/jIs. • 



.411. 

‘.42, 

CAPES — Plano de Aplicação — 1981* 

PROGRAMAÇÃO TOTAL 

1. Bolsas no País 

	

.1.1 	Demanda Social 

	

1.2 	P.I.C.D. 

2. Bolsas no Exterior 

1.181.000 

491.600(3)  

342.966(1). 

838.034(2)  

2.1 	Pagamentos no Exterior 441.60.0 

2.2 	Pagamentos no País 50.000 	. 

3. Desenvolvimento Institucional 210.000 

3.1 	Apoio aos Cursos 200.000 	• 

Despesas de Capital 40.000 

Entidades Federais 25.000 

Entidades Estaduais 10.000 

Entidades Particulares 5.000 

Entidades Municipais 

Despesas de Custeio • 160.000 

Entidades Federais 90.000 

Entidades Estaduais 30.000 

Entidades Particulares 40.000 

Entidades Municipais 

3.2 	Intercâmbio Docentes 10.000 

* Encaminhado ao Congresso Nacional. 
TOTAL 	1.882.600 

(1) corresponde a apenas 1.541 bolsas/ano corrigdas em 80% sobre 80. Sem a correção podería-
mos atender ao número proposto. 

(2) idem 4.247 bolsas/ano, programadas. 
(3) idem a renovação de 1.200 bolsas equivalentes a US$ 6.900.000,00 a taxa de Cr$ 64,00/ 

Cr$ 1,00. Não existem recursos para as 300 bolsas novas programadas. 

DVG/jIs. 



PROGRAMA: DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

PROPOSTA PARA 1981 

GASTO EM 1980 
	

SOLICITADO 	CONCEDIDO 	DÉFICIT 

Cr$ 300.611,00 	 450.000,00 	 210.000,00 	240.000,00 

DVG/jIs. 



\4 1-i 
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CAPES — BOLSAS DE ESTUDO NO PAÍS — AVALIAÇÃO DOS NÍVEIS ATUAIS 

As crescentes dificuldades alegadas por bolsistas face aos baixos níveis do auxí-
lio manutenção da CAPES, recomendavam uma análise da evolução dos valores reais das 
bolsas, ao longo do tempo, a fim de se concluir sobre eventual queda do poder de compra 
dos auxílios, mesmo porque seria desastroso, para uma política de formação científica, 
que se acentuasse o desinteresse por cursos voltados para a melhoria da qualificação, 
como decorrência de níveis insuficientes das bolsas governamentais. 

Para um estudo comparativo da evolução das bolsas foram alternativamente 
considerados, na correção das séries anuais: os índices de custo de vida de cinco capitais; 
a evolução do salário-mínimo; e a evolução dos salários de professores em Universidades 
Federais. Os resultados são a seguir comentados: 

Os cálculos iniciais, tomando-se como deflatores os índices de custo de vida de 

Curitiba, Distrito Federal, Guanabara, Porto Alegre e São Paulo, bem como da média de 
tais índices, indicariam que valores deveriam estar sendo pagos em 1980, caso apenas cor-
rigíssemos as bolsas de 1975, de 1976, de 1977, etc. — utilizando, alternadamente, os 
índices de cada uma das capitais. Os dados da tabela (I) indicam, em síntese, que a partir 
da observação dos valores apurados nas várias capitais, as bolsas de 1980 deveriam estar 
em torno de Cr$ 15.000,00 para o Mestrado, e de Cr$ 22.500,00 para o Doutorado, para 
que fosse mantido o mesmo poder de compra observado em anos anteriores. 

A análise comparativa com o salário mínimo e com o salário das Universidades 

Federais — tabela (II) indicam que as bolsas de Mestrado deveriam estar, em 1980, entre 
Cr$ 15.000,00 e Cr$ 20.000,00 — faixa de valores que aparece com mais freqüência nos 
resultados encontrados. Igualmente, as bolsas para o Doutorado, em valor corrigido para 
1080, aparecem com maior freqüência na faixa entre Cr$ 22.000,00 e Cr$ 24.000,00. 

Os dados analisados confirmam, portanto, que as bolsas da CAPES, de Cr$. . 
13.200,00 para o Mestrado e de Cr$ 20.800,00 para o Doutorado, SUITC=Leetlen-
r,r-r-7. a-WrIL no confronto com a série histórica. O que também é confirmado 

quando se verifica que, desde 1970 até 1980, enquanto o salário-mínimo aumentou em 
2.116,7%, e os salários das universidades federais em 2.259,2%, as bolsas da CAPES para 
Mestrado se elevaram em 1.366,7% e as bolsas para Doutorado em 1.790,9% (Tabela III). 
E o salário-mínimo, por exemplo, mal tem mantido o poder de compra ao longo dos anos. 

A correção de tais distorções recomendaria que se restabelecesse, desde logo, 
valores de bolsas para 1980 compatíveis com as necessidades de manutenção dos bolsistas, 
fazendo-se posteriormente, a atualização monetária, por ocasião da revisão salarial do 

setor público, a partir de 1.3.81. 

A partir dos dados observados no estudo poder-se-ia sugerir duas alternativas 
para a correção da defasagem constatada, ,plicando-se sobre os novos valores, em março 
próximo, percentual idêntico ao do próximo reaiustamento salarial do setor público: 
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Alternativas para Correção dos Valores das Bolsas 
(para vigência no período 1.1.81 a 28.2.81) 

NOVOS VALORES 
BOLSAS DE 

Alternativa (A) 
	

Alternativa (B) 
(correção 15,0%) 
	

(correção 20,0%) 

Mestrado 	 Cr$ 15.180,00 	 Cr$ 15.840,00 
Doutorado 	 Cr$ 23.920,00 	 Cr$ 24.960.00 

Deve ser observado, de outro lado, que duas fontes principais de distorções 
devem ser responsáveis pelas dificuldades enfrentadadas pelos bolsistas: 

a) a repetida subestirnação nos percentuais de correção salarial do setor público, 
o que tem provocado uma queda dos valores reais, observada em muitos dos 
últimos anos; 

b) as elevadas taxas de inflação, deteriorando mais rapidamente o poder de 
compra das bolsas, já que, enquanto até 1976 nos últimos meses anteriores 
ao reajustamento o valor real das rendas caia em 30,0%, atualmente tal perda 
se aproxima de 50,0%. 

Os efeitos corrosivos da inflação não vem merecendo, do setor público e em 
relação aos seus funcionários, o mesmo tratamento dado a outros grupos assalariados. 
Com  isso verifica-se uma total incompatibilidade distributiva, decorrente do reajustamen-
to salarial anual aplicado ao setor público, enquanto todas as demais "rendas contratuais" 
vem sendo corrigidas semestralmente. Tal diferenciação de critérios vem, portanto, 
afetando negativamente também os bolsistas da CAPES. 

/j Is. 



I - CAPES - BOLSAS DE ESTUDO PARA MESTRADO E DOUTORADO 

- Valores que Figurariam para 1980, Segundo Diferentes Defletores (índices de Custo de Vida) e Diferentes Datas-Base - 
Cr$ mensais 

Valores apurados com base nos índices de Custo de Vida de -..... _......, 
anos-base 
para compa- 
ração 

Curitiba D. Federal Guanabara P. Alegre S. Paulo Média 

I - Mestrado 
1.975 
1.976 
1.977 
1.978 
1.979 

II - Doutorado 
1.975 
1.976 
1.977 
1.978 
1.979 

13.514 
15.167 
15.114 
14.335 
14.150 

16.216 
20.222 
21.591 
21.008 
22.433 

14.567 
16.199 
16.067 
15.183 
14.588 

17.480 
21.598 
22.953 
22.251 
23.128 

13.219 
15.115 
14.604 
14.095 
14.421 

15.863 
20.151 
20.862 
20.656 
22.863 

12.682 
14.006 
14.599 
13.810 
14.396 

15.219 
18.674 	

_ 

20.855 
20.238 
22.823 

11.792 
13.674 
13.866 
13.567 
13.710 

14.151 
18.232 
19.809 
19.883 
21.735 

t. 
13.089 
14.778 
14.815 
14.177 
14.246 

15.707 
19.704 
21.164 
20.777 
22.585 

Obs.: a) 
b)  
c)  
d)  

a análise restringiu-se ao período 1975-79 em vista da grande divergência entre 
não foram incluídos os índices de Belo Horizonte face à acentuada divergência 
as bolsas efetivamente pagas em 1980 são de Cr$ 13.200,00 para o Mestrado e 
os valores indicados representam aqueles que estariam sendo pagos em 1980 
diferentes anos. 

- os diversos índices em anos anteriores, 
frente aos demais índices de custo de vida; 
de Cr$ 20.800,00 para o Doutorado; 
na hipótese de simples correção das bolsas que vigoraram em cada um dos 

, 



II- CAPES - BOLSAS DE ESTUDO PARA MESTRADO E DOUTORADO - BOLSAS NO PAÍS 

- Valores que Figurariam para 1980, corrigindo-se as bolsas em 
função do Salário Mínimo e dos salários em Universidades 

federais, e com diferentes anos-base - 

Cr$ Mensais 

Diferentes 
anos-base 
para com-
paração 

Valores Apurados com base em 

Salário Mínimo Salário Un. 	Federais 

Mestrado Doutorado Mestrado Doutorado 

1.970 20.000 24.444 21.423 26.190 
1.971 20.370 24.074 21.569 25.490 
1.972 18.462 21.538 19.672 22.950 
1.973 17.333 20.000 18,571 21.429 
1.974 17.582 20.879 19.048 22.610 
1.975 15.625 18.870 18.349 22.018 
1.976 
1.977 

16.216 
15.730 	- 

21.622 
22.472 

21.127 
12.689 

28.169 
18.127 

1.978 15.435 22.606 12.691 18.600 
1.979 15.018 23.810 12.813 20.313 

Obs.: a) as bolsas efetivamente pagas em 1980 são de Cr$ 13.200,00 para o Mestrado e de Cr$ 20.800,00 para o Doutorado; 
b) os valores indicados representam aqueles que estariam sendo pagos em 1980 na hipótese de simples correção das bolsas que vigoraram em cada um dos 

diferentes anos, tendo por base a evolução do salário mínimo ou dos salários de professores em Universidades Federais. 



259' 
III - EVOLUÇÃO DO SALÁRIO MÍNIMO, DOS SALÁRIOS DE PROFESSORES EM UNIVERSIDADES FEDERAIS E DAS 

BOLSAS DA CAPES, NO PERÍODO 1970 A 1980 

ANO 
Salário Mínimo Salários Un. Federais CAPES-Mestrado CAPES-Doutorado 

Cr$ Índice Cr$ Índice Cr$ índice Cr$ Índice 

1.970 187,20 100,0 998,00 100,0 900,00 100,0 1.100,00 100,0 

1.971 225,60 120,5 1.198,00 120,0 1.100,00 122,2 1.300,00 118,2 

1.972 268,80 143,6 1.437,00 144,0 1.200,00 133,3 1.400,00 127,3 

1.973 312,00 166,7 1.652,00 165,5 1.300,00 144,4 1.500,00 136,4 

1.974 376,80 201,3 1.982,00 198,6 1.600,00 177,8 1.900,00 172,7 

1.975 532,80 284,6 2.675,00 268,0 2.000,00 222,2 2.400,00 218,2 

1.976 768,00 410,3 3.348,00 335,5 3.000,00 333,3 4.000,00 363,6 

1.977 1.106,40 591,0 7.800,00 781,6 4.200,00 466,7 6.000,00 545,5 

1.978 1.560,00 833,3 10.764,00 1.978,6 5.800,00 644,4 8.500,00 772,7 

1.979 2.268,00 1.211,5 15.069,00 1.509,9 8.200,00 911,1 13.000,00 1.181,8 

1.980 4.149,60 2.216,7 23.545,00 2.359,2 13.200,00 1.466,7 20.800,00 1.890,9 

- 

Obs.: Foram considerados vigentes em cada ano os valores fixados normalmente a partir de 19 de março (salários das Univ. Federais ou r 3Isas da CAPES) ou de 

19 de maio (salário-mínimo). 



2.6.0 
ESTUDO SOBRE VALOR DAS BOLSAS — 1981 

I — BOLSAS NO PAÍS 

A N O ALTERNATIVA N9 DE BOLSAS 
VALORES DE BOLSAS 

CUSTO TOTAL DÉFICIT 
MESTRADO DOUTORADO 

1980 — 7.070 13.200 20.800 934.152.000 — 

1981 82% 7.070 24.100 37.900 - 	1.695.807.000 514.807.000 

1981 90% 7.070 25.100 39.600 1.766.985.000 585.985.000 

1981 (15 + 82) % 7.070 26.000 41.000 1.835.856.000 654.856.000 

OBSERVAÇÕES: (1) Em qualquer das três alternativas, os recursos orçamentados pagarão as bolsas até o mês de setembro/81. Para que a CAPES continue ope-
rando convênios anuais, os recursos deverão estar assegurados em fevereiro de 1981. 

(2) Outra alternativa, não apresentada no quadro, é utilizar o INPC anual de janeiro de 1981, para vigorar em março de 1981; a vantagem é 
que poderia servir de base todos os anos para o cálculo do reajuste do valor das bolsas. 
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BOLSAS NO EXTERIOR 

Estudos para o exercício de 1981 

A despesa em moeda estrangeira realizada com bolsas de estudos no Exterior, 
durante o exercício de 1980. Foi de US$ 9.961.882,23, sendo US$ 7.393.116,39,a conta 
dos recursos da lei orçamentária do ano; e US$ 2.368.765,84, pelo Fundo de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior — FAPES. Cotando-se o dólar a Cr$ 30,00 (taxa orça-
mentária) temos a despesa em moeda nacional, desdobrada em: pelo orçamento — Cr$ .... 
221.793.491,77, e pelo FAPES, Cr$ 71.062.971,30, totalizando Cr$ 292.865.467,07. 

Acrescenta-se ainda, os gastos realizados em moeda nacional, num total de Cr$ 
68.128.354,77, sendo Cr$ 14.793.491,77, pela lei orçamentária e Cr$ 53.333.863,00, 
pelo FAPES. Convertendo-se o total da despesa pela taxa cambial, teremos Cr$ 	 

(68.127.354,77 30,00) US$ 2.270.911,82. 

Resumindo-se; se convertermos a despesa total à taxa cambial orçamentária de 
Cr$ 30,00 o dólar, teremos: 

— Lei Orçamentária/MEC 
	

FAPES 	 TOTAL 

Em US$ 6.900.000,00 590.970,41 US$ 7.490.970,41 

Em Cr$ 14.793.491,77 53.333.863,00 Cr$ 68.127.354,77 

ta uma disponibilidade financeira de US$ 8.201.806,70 e Cr$ 50.000.000,00. 
US$ 6.900.000,00, pela Lei Orçamentária e US$ 1.301.806,30, pelo 

A previsão da receita para 1981, é de Cr$ 50.000.000,00, em moeda nacional e 
FAPES. Do que resul-

As despesas de manutenção dos bolsistas, taxas escolares e seguro saúde são pagas 
em moeda estrangeira, através de N.Y./USA, cotando-se o dólar em Cr$ 64,00. As despesas 
no País, cobrem, em sua quase totalidade os custos das passagens aéreas, ou reembolsos equi-
valentes, e são pagas através da Agência Central do Banco do Brasil (BSB). 

Se mantivermos a mesma despesa de 1980 para 1981, teremos: 

— Despesa de 1980 	 Previsão para 1981 	SALDO 

Em US$ 7.490.970,41 8.201.806,30 US$ 	710.835,89+ 

Em Cr$ 68.127.354,77 50.000.000,00 Cr$ 18.137.354,77 — 

Note-se que o déficit para despesa em moeda nacional —Cr$ 18.137.354,77, é a 
preços de 1980, se considerarmos que os recursos se destinam ao pagamento de passagens in-
ternacionais teremos que corrig i-la. Se aplicada a correção cambial usada no orçamento 
(de Cr$ 30,00 para Cr$ 64,00) teremos uma despesa de Cr$ 38.693.023,36. 

DVG/j1s. 
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crescentes difielns aloadrs 	s IHec, 
:cos nJvcis do 	J,).toncJ.o 	rc.s , rec=envars ura riro 
dS eveluço dos valores roais 1.1s bo-.1w 	ao 1:nr:o do 1-:.=o, • fir ( 1.e 

se cocluír sobre cventu.{0. (lue..s do l'o,'or de cer-re dos u::X.Mos, 
mo •J:.erque seria desstroSo, 1,5r5. uia olítica de for 	.o científica, 
sue se ecentunsc o ITesí-nteresse rer CuTS0S 
da (-1.;Ta:lifi.c., domo Occorrenciee. níveis insuficientes d- s 

governaentais. 

Para uir, estudo c=a-r'ativo da evollo ds boi 'e 	s2.tor- 

nativwents considerados, na. correco das sc"ríes anuais os irdices 
de custo de vi. : a de circo capitais; a evoluçe do 	 ríni 	e 
e. evolunF-io dos salries de nrofessors.s em Universi(i'...s recieris. Cs 

resusitos sc) e seguir co..r=tos: 

Os calcules ínídiais, to=do-se c.=) ,.'.eflatores os ir(Jices cio 

p.211.1&1_L vi'f,a de Curitia,l.str1to Poderei, Cue=bara, 3:'orte 
e SE-.o I•aulo, bem co: »e: ria med -la de 1-xis índices, mii criar eu wtic:-

res deveriam estar sendo rE.gos em 1o, caso arenas corrie:=2 
as bolsas de 1975, de 1976, de 197?, etc. - 
te, os índices de cada ma das caLitais. Os dados 	tabela. (T) ii- 
dicari, em síntese, que a .::::rtír da observacao rios v-2:1 =es aurans 

'• nas varias capitais, as bolsas de 196'9 devoriar estar en torno de 

Cr 15.999,.0 o  ra o 1.e.strado, o de 	22.509,90 Tre'n Deutelo, 

raia. nuca feSe mantir30 o mesmo -floer de C.c.ra 0-esrVack) em, anes 

tenores. 

A anS.lise corarativa com o sa:'(riC mír1mo e co o scdirio 

.1:-.3[511.i..,:''adciLs Federais - tabela (TT) indíom sue as boi su a' 

1,:csttado deverias estar, em 1980, entre-Cre. 3. 50o0,00 e Cr2fl'.fM 700--

faiya de vaiares que aparece com mais frequncia nos resultaos n-

contdos. Igualmente, as bolsas rara o Doutorado, em valor corM-

u,ido para. 1900, ar:-.:rocem com nnior frequencie na faix. entre Cr::..„ 

22.000;0 e Cr: 2-.00O,50. 24.0005m. 

Os Cados alisados confirmam, port:-_, nto, eu,e as bolsas da 

Capes, Ge Cr» 13.290700 f:-re.o -,esureo e dc OrO 20.800,Qo 	ra o 

Doutorado, se encont= defazas. cmtre lrj,c-) a 20,o(:, no confronto 

con a ser2c lisEerlea., O que 	confi-reo guando se 

(fi e, desde 1970 .tc":i0n, enquanto o sa3r;rio-mínio aurientou cm 
. 

2.116,7:, e os ai ra ios da..s uni=sidncies fe(':e!.ais era 7.259 7 2:, 
bolsas (ia Cues 	::.estrado se eln=am crr, 1."3,66,7: e as bo:Isf-. 
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p-ra 11;utorMo em 1.790,9: (T?'be3a ITT). 	o sairin-mínimo, por 

(n-e-1.1o, Ima] tem mantido o poder dc cora ao 1 :o dos 

A eer0('Lle de tai o (M_ recome 	.nd• ria que se rest • • 
cesse, desçlle loco, vnlorrs de bolsas para 19f.T,  co--:rntver,  cor, -s 
necessidades de manutenço dos bolsiStss, 	pos tórinren- 

te, a atualizaao monctria, ror ocaslro da reviso salarial Co se-

tor pnlico, a partir Ge 1.3.81. 

A partir dos dados observados no estado roder-sc-ia 

duns alternativs :rara a. correço da defasagem cor.statada, a-jicnn- 

do.-se sobre os novos valores, em marco preximo, pencontra] 	 co 

ao do "prexi-r:!o reajustrento salarial do setor Iblico: 

Alternativas -nra Correço dos Valores (3;_,..s J.",olsns 

(psra vigncia no período 1.1.81 a 28.2.81) • 

Poisas -de Povos 	Valores 

  

Alternativa (A) 	. 	Alternativa (--:) 
(correnF,o l'.,-j.o'::) 	,(correnan 23_,..p-) 

J.:estrado 	Cr'::. 15.180,00 	Cr 1c:.  

Doutorado 	Cr:- 2"),.920,20 	fj,:-'' 24 90 nn 

Deve ser obsorw:do, de. outro lado, nue duas fn-

pais de distorces Cevem ser resronse:veis pelas dificu],:ades 

.tadas pelos bolsistas: 

a) a repetida subestimano nas rercentuajs Cê correno E; 1 ri ai 
do se'corpilUico, o que tem provocado ma nue:da dos vari 
reais, oLservada em muitos dos uitsiacs anos; 

b) as elevadas taxas de inflaeo, deterorendo mais ra,Iente 
o poder de compra das bolas,.j rue, encuanto ate :U76 nos 
151timos meses anteriores ao reaju stamento o valor real das 
rendas caía em 30,o, /9„ atualmente tel perda se a2:róima de 
50,o5. 

Os efeitos corrosivos da inflo no vem merecendo, 	do 

setor pnlico e em rclaçZ.1.0 aos seus funcionerlos, o m esmo tratnmer 

tó dado a outros gru-os assalariados. Com  isso verifica-se uma to 

tal incompatibilidade distributiva, decorrente do reajustamn:to sa 

larial anual ar.licado ao setor p.i:blico, ennuanto todas as dc...nis 

nrends contratuais" vem sendo corrigidas semsstralmente. Tal di- 

ferenciao de criterios vem, portanto, afetando .ierrativamr 	-Lar,  

bcçln os bolsistas da Capes. 

-dgm. 	0.80 



1.Z22.E3i 

I - CAPES - BOLSAS DE ESTUD0,RARA MESTRADO E DOUTORADO  

- Valores que Figurariam para 1980, Segundo Diferentes Defletores (índices • 

de Custo de Vida) e Diferentes Datas-Base 

Cr$ mensais 

Diferentes 
anos-base 
para com-
prano 

Valores apurados coM base nos Indices de Custo de Vida de 

Curitiba 
	

D.Federal 	Guanabara 	P,Alegre 	S.Paulo 

I - Mestrado 

• 1.975 13.514 j_4.567 13.219 12.682 11.792 13 069 
1.976 15.167 16.199 15.115 114-.006 13,674 -21.774 
1.977 15.114 16.067 14.604 3_14-.599 13..866 
1.978 14.335 15.183 14,095 13.810 13.567 -14.ï77 
1.979 14.150 14.588 14.421 14.396 13.710 

•••••• 	••••••• •... 
II- Doutorado 

,. 
1.975 16.216 17.480 15.863 15.219 14.151 1.07 
1.976 20.222 21.598 20.151 18.674 1g.22 19.701.-- 

1.977 21.591 22.953 20462 20.855 19.209 .21 .164 
1.978 21.008 22.251 20.656 20.238 19,223 22.777 
1.979 22.433 • 23.128 22.863 22.823 21.75 22.52 

e_. 	 e 	 .. 
Obs.: a) a anailse restringiu-se ao 1-3:erlodo 1975-79 E.,, vista (1,, r:rar.re divergencia entre os 

diversos indices em anos anteriores a 
b) nao foram incluidos os inclines de ':'elo 1cromte 1- .oe, a acen 	diveenoia ' r,-

to aos (3er:.ais indices de eueto de vi'3a; 
c) as bolses efetivamente m-_-,as en 1960 so de Cr2 1.20'.),0") p ra o • lostrodo e de , 

20.800,03 r= o Doutorado; 	• 
d) os valores indicados re-dresent.m aqueles sue estariam ,:endo -1.-- F,:os er. 1(:-T0 na

tese de si=les corre9ao das bolsas que vip:oraram or.  cada na dos '...i .forertes =s. 



II - CAPES - BOLSAS DE ESTUDO PARA MESTRADO E DOUTORADO - BOLSAS No PA-1S MIN..L 	1 ...e:.... 

 

- Valores qUe.Figurariam rara 1980, corrigindo-se as bolsas em 

funçao do Salrio Mínimo e dos salries em Universidades 

Federais, e com diferentes anos-base 

Cr ergais 

Diferentes 
anos-base 

Valeres Apurados com base em 

  

comra- SalP:rio Mínimo Salarios Un.Federais 
raçao 

Mestrado Doutorado Mestrado Doutorado 

1.970 20.000 24.11-414- 21.423 26.190 
1.971 20.370 21+.074 21,569 25.490 
1.972 18.462 21.538 19.672 22.955 
1.973 17.333 20,000 18,571 21.429 
1.974 17.582 20.879 l9.0+8 22.610 
1.975 15.625 18.870 22..01 8 
1.976 16.216. 21.622 21.127 28.3.69 
1.977 15.730 22..472 12.689 15.127 
1.978 15.435 22.606 12.691 r 

1.979 15.018 23.810 12.81 20.13 

Obs.: a) as bolsas efetivamente pagas em 1920 sl.o de Cre 13.200,00 para o Mestrado e de 
Cr$ 20.800,00 para o Doutorado; 

b) os valores, indicados representam aqueles 	cotariam sendo pagos 	na 
hirtese de si':nprle corre  co rolsas ç':.Jue Vigorar= em Cp(la ur ros (liccren- - 
tes anos, tendo por base a evoluew do s2.ario mínimoou dos 	rios de -.'ro- 
fessores em Universiades Federais. 



III - EVOLUÇÃO DO SALftRIO MiKIEO, DOS SALÁRIOS DE PROFESSO= EM =IVEFSIDADES 

1DERAIS E DAS BOLSAS DA CAPES, ro PERfODO 1970 a 1980 

Ano Jalrio Mínimo Salrios Un.Federais Ca:es-Nestrado CaY.',r-•s-Dru-'s.erRdc 

Indice indice • e-1,v" Ind4ce Cr Tnr3ice 

1.970 187,20 100,0 992,00 loolo 950,00. 105,0 1.100,09 100,0 
1.971 22560 120,5 1.198,00 120,0 1.100,00 122,2 1.3,95,-,0 115,2 
1.972 268,80 143,6 1.4n1 00 144,0 1.200,30 / 

1.973 312,00 166,7 1.652,00 165,5 1.2.00,00 144,4 500 33 
1.974 376,80 201,3 1 	(_‘5P,') 	go 198,6 1.600,0o 177,8 3.9-)9,o-D 172,7 
1.975 532,80 2N,6 2.6751 00 26P,  O 2.000,02 222 2 2 , 

1.976 768,00 410,3 3.348,00 335,5 3.005,50 33,3 
1.977 1.106,4o 591,0 7.800,00 761,6 L1-200,00 466,7 
1.978 1.560,00 833,3 10.764,0o 1.9782.6 5.800,00 644 4 8.5o3,0 772,7 
1.979 2.268,00 1.211,5 15,369.no 1.509 ,9 8.205,'75 mi 1 - 13.033,39 1.191,3 
1.980 4.1491 6o 2.216.7 23. 545, 00 359,2 13.200,00 1.466,7 23.8,30,00 1.62o.9 

Cbg.: For ai considerados vigentes ei caé".a ano os valores fi::-ados normalmente 
a .r.artir de 1Q de março 	das Univ.federeis ou Folsas a Ca- 
pes) ou :e 1P..de maio (salTio-mí 
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MEC-CAPES • 

Programa de Auxilios Institucionais 

- Subprograma de Auxilios a Centros e Cursos de PBs-Graduaç'ão 

Auxilios 	Institucionais 	 

	

lerojeto Nordeste 	 

Projeto 	Educaç.ão 	 

Projeto Enfermagem 	 

1978 

40.550.484, 

25.359.160, 

3.255.686, 

788.000, 

1979 

45.565.800, 

. 	2.526.000, 

7.987.350, 

500.000, 

PRONUCLEAR 	 4.500.000, 

Projeto Tese 	 4.073.180, • 2.509.400, 

Quotas 	de 	Superviso 	 13.521.415, 16.322.260, 

PICO 	II 	  10.000.000, 9.192.000, 

PADES 	  25.654.691, 11.583.000, 

Projeto 	Biblioteca 	 16.207.840, 5.362.000, 

PRODOCENTE 	 10.057.000, 

SUB-TOTAL 149.467.456, 106.047.810, 

Passagens 	Professores 	Vis.Estr 3.142.250, 6.123.226, 

TOTAL Cr$ 152.609.706, Cr$ 112.171.036; 



Auxílios Institucionais 

Projeto Nordeste 	 

.Projeto Educação 	 

Projeto Enfermagem 	 

PRONUCLEAR 	 

Projeto Tese 	 

Quotas de Supervisão 	 

. PICD II 	 

,.PADES 	 

Projeto Biblioteca 	 

• 

MEC—CAPES 

Programa de Atixilios Institucionais 

Subprograma de Auxílios a Centros e Cursos de PU-Graduação 

1979 

Passagens Professores Visitantes Estrangeiros 

1111 

 	Cr$ 45.415.800,00 

Cr$ 2.526.000,00 

Cr$ 7.987.350,00 

Cr$ 500.000,00 

Cr$ 4.500.000,00 

Cr$ 2.509.400,00 

Cr$ 16.322.260,00 

Cr$ 9.192.000,00 

Cr$ 10.893.000,00 

Cr$ 5.362.000,00 

Cr$ 105.207.810,00 

Cr$ 6.123.226,00 

Cr$ 111.331.036,00 

SUB-TOTAL 

TOTAL 
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AUXTLIOS 	INSTITUCIONAIS 	- 	1979 

PI INSTITUI 	r. 	IS 	O CURSO TOTAL 

TA-01 PUC/SP PU-Graduação 1.300.000,00 

TA-02 UFPB PU-Graduacão 600.000,00 

03 PUC/RS Linguas 	e 	Letras 600.000,00 

06 EPM .Anatomia 	e 	Histologia 250.000,00 

07 UFSM Educação Fisica e Educação 500.000,00 

08 UFRN Pra-Reitoria 50.000,00 

09 UFPE Pra-Reitoria 50.000,00 

10 UFBA Pra-Reitoria 50.000,00 

11 UFAL Pra-Reitoria 50.000,00 

17 PUC/SP PU-Graduação 120.000,00 

18 Inst.Cardiol./RS Cardiologia 750.000,00 

20 ANPGCS Ciencias 	Sociais 250.000,00 

21 UNICAMP PU-Graduação 950.000,00 

22 UFRGS Pas-GraduaçãO 65.000,00 

23 'FUFPI Pas-Graduação 400.000,00 

24 UFRGS PU-Graduação 200.000,00 

25 FUB Medicina Tropical 365.000,00 

26 PUC/RJ Psicologia.  1.320.000,00 

29 PUC/RJ Simpasio 236.000,00 

TA-05 UFPB PU-Graduação. 250.000,00 

32 UFSC Pra-Reitoria 300.000,00 

33 UNIMEP Pra-Reitoria 93.000,00 

TA-06 FUFPI PU-Graduação 160.000,00 

34 UFRGS Pra-Reitoria 150.000,00 

36 UFRGS Gr:efica 250.000,00 

37 SBBOSP Reunião 70.000,00 

38 UERJ Odontologia 29.000,00 

39 UFPB Pra-Reitoria 640.000,00 

41 PUC/RJ Matemãtica 194.000,00 

42 SBC/RJ Cardiologia 60.000,00 

43 FOPE Odontologia 160.000,00 

44 UFRGS Pneumologia 60.000,00 

45 UFRGS Pra-Reitoria 350.000,00 

46 FCPC PU-Graduação 600.000,00 

47 UFRGS Educação 45.000,00 

48 UFRJ PU-Graduação 1.000.000,00 

50 SBMICROBIOL. Congresso 300.000,00 

UFPA Pra-Reitoria 703.000,00 

57 PUC/SP Pra-Reitoria 1.850.000,00 

74 PUC/RJ Economia 290.000,00 

92 PUC/RS Serviço Social 25.000,00 

93 FUB Economia 290.000,00 

94 USP Direito 290.000,00 

95 USP/EESC Engenharia 300.000,00 

96 PUC/RS Pas-Graduação 275.000,00 

97 USP PU-Graduação 532.800,00 

99 FOR Odontologia 400.000,00 

100 PUC/RJ PU-Graduação 400.000,00 

101 USP/FMRP PU-Graduacão 300.000,00 

104 FUB Medicina 	Tropical 190.000,00 

105 UFPB Pra-Reitoria 500.000,00 

106 UFMG Pra-Reitoria 2.000.000,00 

107 UFRGS Pra-Reitoria 2.300.000,00 

108 UFC Pra."-Reitoria 1.000.000,00 

109 UFRJ Pra-Reitoria 2.700.000,00 

113 UFPR Cardiologia 200.000,00 

114 UFPR Entomologia 40.000,00 

continua 
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116 

ii7 

lie 

TA.-RQ 

1RQ 

126 

I?? 

129 

1$0 

132 

1R5 

i$4 

l?? 

1R9 

178 

177 
17P 

179 
181 

/82 
183 

le4 

185 

186 

le7 

188 

189 

190 

194 

195 

195 

197 

198 

199 

200 

201 

202 

?Q$ 
?NI 

205 

TA.r8 pj1o5 

?o7 

zio 

ANPAO 
RJB 

VFM8 

MIEM 
PFRM 
EV8 
VFPA 
FUFFJ 
115? 
USP 
/UPEPJ 
.88F/59. 
FEPE 

IJFÇ 
WPA 
UFAI 
fPM 

liFPRJ 

VERJ 
ursç 
VFPN 
f8F5ÇPr 
VP5M 

UFPR 
Uf-Rj 
UPPE 
UPRG5 

- Pg/R0 
Pg/90 
PUC/RJ 
UNIÇAMP 

UNJÇAMP/FOR 

U5e/5,gibliça 
95P/M,E1Tnic” 

URP/EESC 
UNE5P/R,E1nrn 
85P/EE58 
VERo 
9EP8 
UFMQ 
A8T 

Rgyn“ç Pniol 
ClínÇiAP 59.04 
MPrfOggiA e  EducAA-0 

Odgmt9199iP 
AnAttpmiA 
EnçPntrn 
PriS=Rg“Prin 
8191n0A 
0cP109 	g 0gP41S4Ç8 
Rff)=Pgitf3r1a 
5origiç 

EduçAdp FfviçA 
84POPP PPlítiçA/5g091991A 
EfiçA 
PUbligAdgP 

8101iPt..mg:, 

g.5=8rAdvPO0 
BiblistççA 
ró§=ÇrAdYAOP 
RN-..0fA4UAtT19 
MAtgMWÇ4 
AdMini§trgÇ:ãg 
Kis=PrAd1.1000 
PrRg4tPriA 
RçJros Natirais  

rfiPrP0.10 
t1orp1ogia  
COPPf/frIggphAriA 
Pr:5.,Reitpr1p 

Pf0.$.-QrA0uAÇ'Ão 
EgluçROp 

EOpçoço 
001,/Ciençia Humanas 
ljngnTstica 
9rodontia 
540e Publica 
Negro1ogia 
Engr cie EstrwUir” 
8eogrçfia 
fne: eiomgdiça 
Ngfrg1P9ia 
Pr&Rpitori 
PrgiWitorio 
Educa co 

99.000.09 
89R,QQQAQ 

290,099.00 

40,000,00 

190,909,00 

n.000,00 

400,000.00 

EGOOP.00 
129,000,00 

700,900.00 

299,090,00 

59,090,00 

059,990,00 

X)0,000,I90 

509,900,90  

fl09,900.00 

599,000,00 
500,000,0Q 
940,909,00 

500.000.00 

R74,080,09  
880,000,00  
800,00.09  
gto,gomo 
500,000,00 

500,900,00 

500,000,00  

AOP,000,00  

590-,000,00 

1,200; 000,00 

500.000.00 

M9,000,00  

W0,000,00 

410,909,00  
?10,0o0,00 
5oo,000,00 
250,o00,130 
5op,000,o0 
M.000,90 
e0,090.00  
250,000,00 

5oo,poo.00 
300,000,00 

LQ00.000,00  

1'07AL 45,415,090,00 



Ç'K) 

''.c2 0151 
PROJETOS ESPECIAIS 	- 	 1979 

PI INSTITUICÁO PROJETO .  TOTAL 

01 UFC Nordeste 01 550.000,00 

40 UFBA ' Nordeste 02 800:000,00 

49 UFPE Nordeste 03 80.000,00 

58 UFPB Nordeste 04 50.000,00 

98 UFRPE Nordeste 05 196.000,00 

110 UFPE Nordeste 06 150.000,00 

TA-23 	(PI-98) UFRPE Nordeste 05 200.000,00 

TA-24 	(PI-40) UFBA Nordeste 02 500.000,00 

, 

TOTAL 	• 2.526.000,00 

• 

02 UFRGS • Educação 01 250.000,00 

31 IESAE/FGV Educação 02 787.350,00 

90 ANPED Educação 03 850.000,00 

111 ABT/RJ Educação 04 6.000.000,00 

119 ABT/RJ Educação 05 100.000,00 

TOTAL 7.987.350,00 

28 EPM Enfermagem 01 500.000,00 

, 

• 

123 UFPA Pronuclear 01 1.620.000,00 

124 UFPB Pronuclear 02 2.080.000,00 

125 FUB Pronuclear 03 800.000,00 

TOTAL 4.500.000,00 

a- 

04 PUC/SP Tese 01 700.000,00 

19 PUC/Campinas Tese 02 331.000,00 

27 UFRJ Tese 03 907.200,00 

35 USP Tese 04 541.200,00 

,102 UFF Tese 05 30.000,00 

TOTAL 2.509.400,00 . 

.. 

75 PUC/SP Taxa 01 2.651.260,00 

135 PUC/RJ Taxa 02 2.500.000,00 

136 PUC/RS Taxa 03 1.500.000,00 

137 PUC/SP Taxa 	04 1.500.000,00 

191 PUC/RJ Taxa 05 4.910.000,00 

192 PUC/SP Taxa 06 1.474.000,00 

193 PUC/RS Taxa 07 1.787.000,00 
k 

TOTAL 16.322.260,00 

Continua 
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PI INSTITUIÇÃO PROJETO TOTAL 

51 FUAM PICD 	II 	01 827.000,00 

52 UFMG PICD 	II 	02 726.900,00 

53 UFRJ PICD II 	03 757.350,00 

54 UFRGS PICD II 	04 757.250,00 

55 UFPE PICD 	II 	05 790.500,00 

86 FUAM PICD 	II 	06 200.000,00 

87 FUFOP PICO 	II 	07 300.000,00 

88 FUMA PICD 	II 	08 600.000,00 

89 UNIFOR PICD 	II 	09 140.000,00 

140 OFRGS PICD 	II 	10 93.000,00 

160 UFSM PICD 	II 	11 500.000,00 

161 FUAM PICD 	II 	12 350.000,00 

162 UFPE PICD 	II 	13 350.000,00 

163 UFMG PICD 	II 	14 350.000,00 

164 UFRJ PICD 	II 	15 350.000,00 

165 UFRGS PICD 	II 	16 350.000,00 

166 UFPB PICD 	II 	17 250.000,00 

167 UFRN PICO 	II 	18 250.000,00 

168 FUFViçosa PICD 	II 	19 250.000,00 

169 UFSC PICD 	II 	20 250.000,00 

170 USP PICD 	II 	21 500.000,00 

171 EEF/PA PICD 	II 	22 250.000,00 

TOTAL 9.192.000,00 

59 UFSC PADES 01 633.000,00 

60 UFSM VADES 02 759.000,00 

61 UFGO VADES 03 200.000,00 

62 UFAL VADES 04 200.000,00 

63 UFRRJ PADES 05 328.000,00 

64 UFES PADES 06 300.000,00 

65 FUFPI PADES 07 300.000,00 

66 FUMA VADES 08 200.000,00 

67 FUFAC PAPES 09 100.000,00 

68 UFRN PADES 10 926.000,00 

69 UFPEL PADES 	11 100.000,00 

70 UFRGS PADES 12 1.200.000,00 

71 UPF - 	DGE 38 PADES 13 346.000,00 

72 UFMG PADES 14 1.500.000,00 

73 ES AH PADES 15 100.000,00 

7.  UNICAMP VADES 16 1.280.000,00 

77 UFC PADES 	17 800.000,00 

79 FUEL PADES 19 250.000,00 

80 FUEM PADES 20 500.000,00 

81 CESEP PAPES 21 200.000,00 

82 FESP/PE PADES 22 300.000,00 

83 GBPD/SP PADES 	23 111.000,00 

91 UFRRJ PADES 24 60.000,00 

121 UFMG PADES 25 150.000,00 

122 UNICAMP PADES 26 50.000,00 

TOTAL 10.893.000,00 
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INSTITUI C15 O 
7,0 T A L 

PI 
PROJETO 

05 

12 

13 

14 

15 

16 

30 

84 

85 

103 

112 

128 

131 

141 

142 

143 

144 

145 

146 

147 

148 

149 

150 

151 

152 

153 

154 

155 

156 

157 

158 

159 

UFAL 

UMCruzes 

FFCLSCJ 

UFPEL 

IME 

PUC/RJ 

UFSE 

UFSM 

UFMG 

FURG 

FCC 

FUB 

USP/FFLCH 

.PUC/RJ 

PUC/SP 

FCC 

FGV 

UFBA 

UFC 

UFES 

UFF 

UFMG 

UFPB 

UFPE 

UFPR 

UFRGS 

UFRN 

UFSM 

FUFSCar 

FUB 

UNICAMP 

USP 

Biblioteca 01 

Biblioteca 02 

Biblioteca 03 

Biblioteca 04 

Biblioteca 05 

Biblioteca 06 

Biblioteca 07 

Biblioteca 08 

Biblioteca 09 

Biblioteca 10 

Biblioteca 11 

Biblioteca 12 

Biblioteca 13 

Biblioteca 14 

Biblioteca 15 

Biblioteca 16 

Biblioteca 17 

Biblioteca 18 

Biblioteca 19 

Biblioteca 20 

Biblioteca 21 

Biblioteca 22 

Biblioteca 23 

Biblioteca 24 

Biblioteca 25 

Biblioteca 26 

Biblioteca 27 

Biblioteca 28 

Biblioteca 29 

Biblioteca 30 

Biblioteca 31 

Biblioteca 32 

TOTAL 

1.000.000,00 

150.000,00 

300.000,00 

600.000,00 

650.000,00 

350.000,00 

54.000,00 

238,000,00 

350.000,00 

200.000,00 

400.000,00 

340.000,00 

240.000,00 

40.000,00 

20.000,00 

40.000,00 

40.000,00 

15.000,00 

20.000,00 

20.000,00 

15.000,00 

30.000,00 

20.000,00 

.30.000,00 

20.000,00 

30.000,00 

30.000,00 

15.000,00 

15.000,00 

30.000,00 

30.000,00 

30.000,00 

5.362.000,00 

105.207.810,00  TOTAL GERAL 

Rup. pf wçáo do Conv. Nacionais 
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6\3 

AUXÍLIOS INSTITUCIONAIS - 1979 

INSTITUIÇÃO TOTAL AUXILIO PI CURSO 

100.000,00 FUFACRE 

FUAM 

UFPA 

EEF/PA 

) 

CESEP 

FUMA  

67 	PADES 	100.000,00 

	

51 	PICD II 	 827.000,00 

	

86 	PICD II 	 200.000,00 

	

161 	PICD II 	 350.000,00 

	

56 	NE 	703.000,00 

	

123 	PRONUCLEAR 	1.620.000,00 

	

129 	Geol. e Geofis 	120.000,00 

	

171 	PICD II 	 250.000,00 

	

81 	• PADES 	200.000,00 

66 	PADES 
	

200.000,00 
88 	PICD II 

	
600.000,00 

78 
	

150.000,00 

1.377.000,00 

2.443:000,00 

250.000,00 

200.000,00 

950.000,00 

FUFPI 

	

23 	CPG 
TA-06 	CPG 

	

65 	'PADES 

	

130 	PrO-Reitoria  

400.000,00 
160.000,00 
300.000,00 
700.000,00 

1.560.000,00 

140.000,00 UNIFOR 

UFC 

	

01 	CPG 

	

77 	PADES 

	

108 	PrO-Reitoria 

	

146 	Bibl.Central 

	

176 	Biblioteca 

550.000,00 
800.000,00 

1.000.000,00 
20.000,00 

500.000,00 

2.870.000,00 

89 PICD II 140.000,00 



FCPC 
	

46 
139 

UFRN 
	

08 
68 
154 
167 
185 

ESAM 
	

73 

UFPE 09 
49 
55 
110 
151 
162 
190 

MEC-CAPES 

UFPB 

010 

TA-02 
TA-05 

39 
58 
105 
124 
150 
166 

TA-28 

UFRPE 

FOPE 

FESP/PE 

UFSE  

98 
TA-23 

43 

82 

30 

4q4 L  

CPG 
Publicações 

Pró-Reitoria 
PADES 
Bibl. Central 
PICD II 
Pró-Reitoria 

600.000,00 
600.000,00 

50.000,00 
926.000,00 
30.000,00 
250.000,00 
300.000,00 

12:9.2; 

1.200.000,00 

1.556.000,00 

PADES 100.000,00 100.000,00 

CPG 
CPG 
Pró-Reitoria 
NE 
Pró-Reitoria 
Pronuclear 
Bibl.'Central 

,PICD II 
CPG 

Pró-Reitoria 
Sociologia 
PICD II 
NE-06 Pró-Reit. 
Bibl. Central 
PICD II 
Pró-Reitoria 

600.000,00 
250.000,00 
640.000,00 
50.000,00 
500.000,00 

2.080.000,00 
20.000,00 
250.000,00 
500.000,00 

50.000,00 
80.000,00 
790.500,00 
150.000,00 
30.000,00 
350.000,00 
500.000,00 

4.890.000,00 

1.950.500,00 

NE 
NE 

Odontologia 

PADES 

Biblioteca 

196.000,00 
200.000,00 

160.000,00 

300.000,00 

54.000,00  

396.000,00 

160.000,00 

300.000,00 

54.000,00 
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MEC-CAPES 	 4;:r 

	

05 	Biblioteca 

	

11 	Pró-Reitoria 

	

62 	PADES 

	

178 	Biblioteca 

	

10 	Pró-Reitoria 

	

40 	NE 
TA-24 	NE 

	

145 	Bibl. Central 

	

177 	CPG 

	

52 	PICD II 

	

72 	PADES 

	

85 	Biblioteca 

	

106 	Pró-Reitoria 

	

117 	Morf.e Educ. 

	

121 	PADES 

	

149 	Bibl. Central 

	

163 	PICD II 

	

207 	CPG 

	

UFES 1 64 	PADES 

	

147 	Bibl. Central 

	

27 	TESE 

	

48 	CPG 

	

53 	PICD II 

	

109 	Pró-Reitoria 

	

164 	PICD II 

	

182 	Matemática 

	

183 	Administração 

	

189 	Engenharia 

	

63 	PADES 

	

91 	PADES 

	

181 	CPG  

1.000.000,00 
50.000,00 

200.000,00 
500.000,00 

50.000,00 
800.000,00 
500.000,00 
15.000,00 
500.000,00 

726.900,00 
1.500.000,00 

350.000,00 
2.000.000,00 

200.000,00 
150.000,00 
30.000,00 
350.000,00 
300.000,00 

300.000,00 

250.000,00 

300.000,00 
20.000,00 

907.200,00 
1.000,000,00 
757.350,00 

2.700.000,00 
350.000,00 
374.000,00 
500.000,00 
400.000,00 

328.000,00 
60.000,00 
500.000,00 

UFAL 

UFBA 

UFMG 

UFOP 	87 	PICD II 

UFV/MG 	168 	PICD II 

UFRJ 

UFRRJ 

1.750.000,00 

1.865.000,00 

5.606.900,00 

300.000,00 

250.000,00 

320.000,00 

6.988.550,00 

888.000,00 

ANPGCS/RJ 1 	20 	Cienc. Sociais 250.000,00 250.000,00 
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MEC-CAPES 

Biblioteca 
Psicologia 
Simpósio 
Matemãtica 
Economia 
CPG 
TAXAS 
Bibl. Central 
TAXAS 
Educ./Bibl. 
Educação 
Cie-11c. Hum. 

Odontologia 
Nefrologia 

350.000,00 
1.320.000,00 

236.000,00 
194.000,00 
290.000,00 
400.000,00 

2.500.000,00 
40.000,00 

4.910.000,00 
500.000,00 
500.000,00 
300.000,00 

29.000,00 
250.000,00  

1.25k.4 

11.540.000,00 

279.000,00 

PUC/RJ 

UERJ 

• 
IME 

UFF 

• IESAE/FGV 

FGV 

• 	IUPERJ 

Soc.Bras. 
Card. RJ 

ANPAD/RJ 

ANPED/RJ 

FCC/RJ  

Bibl. Central 

TESE 
Bibl. Central 

Educação 

Bibl. Central 

Cc. Polit./Socio 

Cardiologia 

Reunião Anual 

Educação 

Biblioteca  

650.000,00 

30.000,00 
15.000,00 

787.350,00 

40.000,00 

350.000,00 

60.000,00 

90.000,00 

850.000,00 

400.000,00 

650.000,00 

45.000,00 

827.350,00 

40.000,00 

350.000,00 

60.000,00 

90.000,00 

850.000,00 

400.000,00 

16 
26 
29 
41 
74 
100 
135 
141 
191 
195 
196 
197 

38 
205 

15 

102 
148 

31 

144 

134 

42 

115 

90 

112 
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MEC-CAPES 

ABT/RJ 
	

119 
111 
210 

USP/ 
	

35 
94 

EESC 	95 
ESALQ 	97 
FOB 	99 

R.Preto 101 
118 

FFLCH 131 
132 
133 
159 
170 

200 
201 
202 
204 

UNESP/R.C1. 203 

EPM 
	

06 
28 

TA-20 
179 

UFSCar. 
156 
186  

Educação 
Educação 
Educação 

TESE 
Direito 
Engenharia 
CPG 
Odontologia 
CPG 
Odontologia 
Biblioteca 
Saúde Públ. 
Educ. Física 
Bibl. Central 
PICD II 

Saúde Pública 
Neurologia 
Enga. Estrutura 
Enga.Biomódica 

Geografia 

Anat. Histologia 
Enfermagem 
Anatomia 
CPG 

Bibl. Central 
Recursos Nat. 

100.000,00 
6.000.000,00 
1.000.000,00 

541.200,00 
290.000,00 
300.000,00 
532.800,00 
400.000,00 
300.000,00 
40.000,00 
240.000,00 
290.000,00 
50.000,00 
30.000,00 
500.000,00 

600.000,00 
250.000,00 
500.000,00 
80.000,00 

250.000,00 

250.000,00 
500.000,00 
100.000,00 
840.000,00 

15.000,00 
500.000,00 

49' 

7.100.000,00 

4.944.000,00 

250.000,00 

Saúde 
di Pública 

1̀1. H. Clinica 
EESC 
EESC 

1.690.000,00 

515.000,00 

PUC/SP TA-01 
04 
17 
57 
75 
137 
142 
192  

CPG 
TESE 
CPG 
Pró-Reitoria 
TAXAS - 01 
TAXAS - 04 
Bibl. Central 
TAXAS - 06 

1.300.000,00 
700.000,00 
120.000,00 

1.850.000,00 
2.651.260,00 
1. 500.000,00- 

20.000,00 
1.474.000,00 

9.615.260,00 

ABEPEC/SP 	120 

Soc. Bras. 
de Bioquimi 37 
ca 

Encontro 

Reunião 

36.000,00 

70.000,D0 

36.000,00 

70.000,00 



UNIMEP 

MEC-CAPES 

Pró-Reitoria 93.000,00 

itqg 

PUC/Cam- 
pina 

UNICAMP 

FOP 

FFCLSCJ 

O 
U.Mogi das 
Cruzes 

SBF/SP 

FCChagas 
SP 

UFPR 

FUEL 

FUEM 

UFSC 

FURG/RS 

TESE 

CPG 
PADES 
PADES 
Bibl. Central 
Lingüística 
Ortodontia 

Biblioteca 

Biblioteca 

Fisica 

Bibl. Central 

Cardiologia 
Entomologia 
Bibl. Central 
Pró-Reitoria 

PADES 

PADES 

Pró-Reitoria 
PADES 
PICD II 
CPG 

Biblioteca 

331.000,00 

950.000,00 
1.280.000,00 

50.000,00 
30.000,00 
410.000,00 
210.000,00 

300.000,00 

150.000,00 

300.000,00 

40.000,00 

200.000,00 
40.000,00 
20.000,00 
500.000,00 

250.000,00 

500.000,00 

300.000,00 
633.000,00 
250.000,00 
500.000,00 

200.000,00 

331.000,00 

2.930.000,00 

300.000,00 

150.000,00 

300.000,00 

40.000,00 

760.000,00 

250.000,00 

500.000,00 

1.683.000,00 

200.000,00 

r 

33 

19 

21 
76 
122 
158 
198 
199 

13 

12 

138 

143 

113 
114 
152 
188 

79 

80 

32 
59 
169 
184 

103 

, 1.. 296. 

93.000,00 
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MEC-CAPES  

Educação 
CPG 
CPG 
PrO-Reitoria 
Gráfica 
CPG 
CPG 
Educação 
PICD II 
PADES 
PrO-Reitoria 
PICD II 
Bibl. Central 
PICD II 
CPG 

Ed. Fisica 
PADES 
Biblioteca 
PrO-Reitoria 
Bibl. Central 
PICD II 
CPG 

250.000,00 
65.000,00 
200.000,00 
150.000,00 
250.000,00 
60.000,00 
350.000,00 
45.000,00 
757.250,00 

1.200.000,00 
2.300.000,00 

93.000,00 
30.000,00 
350.000,00 

1.300.000,00 

500.000,00 
759.000,00 
238.000,00 
400.000,00 
15.000,00 
500.000,00 
500.000,00  

7.400.250,00 

2.912.000,00 

UFRGS 

UFSM/RS 

PUC/RS Ling./Letras 
Serv. Social 
CPG 

TAXAS - 03 
TAXAS - 07 

600.000,00 
25.000,00 
275.000,00 

1.500.000,00 
1.787.000,00 

4.187.000,00 

UFPEL 

FUCardiol 
RS 

DGE-38 

UFGO 

FUB 

Biblioteca 
PADES 

Cardiologia 

PADES 

PADES 

Med. Tropical ' 
Economia 
Med. Tropical 
Ciências Sociais 
Pronuclear 
Biologia 

Biblioteconomia 
Bibl. Central 

600.000,00 
100.000,00 

750.000,00 

346.000,00 

200.000,00 

365.000,00 
290.000,00 
190.000,00 
693.000,00 
800.000,00 
30.000,00 
340.000,00 
30.000,00  

700.000,00 

750.000,00 

346.000,00 

200.000,00 

2.738.000,00 

02 
22 
24 
34 
36 
44 
45 
47 
54 
70 
107 
140 
153 
165 
194 

07 
60 
84 
126 
155 
160 
187 

03 
92 
96 

136 
193 

14 
69 

18 

71 

61 

25 
93 

104 
116 
125 
127 
128 
157 



1p O7 -TOTAL 

MEC-CA 

CBPDentist, 

SBMicrobiol - 59 

111,099,99 

399,099,99 

- 111,999,90 

”9,999,90 ÇPPgn2PPP 
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